
MINUTA 

A/c Vereador NELSON - FAX 438 2062 

OFÍCIO N° / /2002 

Ilmo. Sr. 

Dr. Marcelo Ribeiro Tunes 

MD. Diretor Geral do DNPM 

C/c Dr. José da Silva Luz 

MD. Chefe do 12° DNPM/MT 

Cuiabá/MT 

Ref. Processo DNPM: 866269 / 90 

Prezado Senhor 

Cuiabá, de de 2002 

A COOPERMINE - Cooperativa Mista de Produtores de minérios de Nova 

Xavantina - MT cumprimenta Vossa Senhoria e o DNPM pela arrojada decisão de declarar 

a caducidade do direito minerdrio inerente ao processo supra referendado, da Mineração 

Nova Xavantina (Grupo Andrade Gutierrez), conforme despacho publicado no DOU de 

13/06/2002. 

A comunidade de Nova Xavantina entende ser o momento ideal para ter inicio um 

trabalho articulado envolvendo as agencias publicas federais, estaduais e municipais, que 

atuam no setor mineral, objetivando promover a retomada da exploração mineral do filão 

do Araes, de forma ajustada aos interesses da coletividade, concorrendo para que um bem 

mineral, objeto de uma concessão da Unido, venhs a cumprir sua função social. 



90 • 

Entendemos que esta nova fase implicará necessariamente em desenvolver a 

produção segundo padrões de ionalidade, inerente a boa engenharia, e dentro de novos 

patamares de controle ambiental, para tal entendimentos vem sendo conduzidos junto a 

Secretaria de Industria Comércio e Mineração — SICM, quer para promover a elaboração de 

um Projeto Mineiro Básico, que faculte estabelecer elementos mínimos para se elaborar um 

Plano de Aproveitamento Econômico para o depósito, como subsidiar a futura participação 

desta COOPERATIVA no processo de habilitação, considerando-se o edital de 

disponibilidade, a ser oportunamente publicado pelo DNPM. 

Os encaminhamentos efetuados até o momento sinalizam a necessidade da 

COOPERATIVA ter acesso aos dados e documentação técnica disponível no Relatório 

Final de pesquisa apresentado ao DNPM. 

Assim sendo, vimos solicitar a Vossa Senhoria autorização para obter cópias ou 

mesmo ter acesso ao Relatório Final, para ultimarmos os entendimentos e preparativos em 

curso. 

Atenciosamente, 
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DNPM n860.611,14611 - On ..lecontneia du Wu* eferuado 
moo* eecapa partial tic Alv.uf. de pemmisa c. corn litodamentent no 
art. 24 do Cddign de Minsravan. Ke1mit-0 41 Alvan{ na 21046. de 
21/11/19114. pedleado no D.O.U. de 26/12/1910.1. cujo pram fui pror-
rogatio pit 03t Inc AIWA a contar da dcli du 011/02/21.1(x0, olitorgoikt 
a_ta.g5,0_ O.:LA.1011Ni, 1113 61S)p.Al&taat gOttikdga tkfmtla: ()tide to 

cum do:a tic W.44,01114a., dotioliOPia faa,  ttal ladipaatt S•tic taw 
tau vidicc o 4.876m. on hang acnindebnIJ.Ill9O7-74.1i. •111$• msolo de 
Comdata** Geograileas: Lol. 13•40114.5"S o Long. 41•53'09,0W 
on Ilid13 a rradIF &AK VtillCC‘ lal4 =Virgo- co.Priffhtlfts-
mom ratlatleinco .!1.111FAM-S. 1.9130111.4. 5.1001a-N. 

onion area dc 464,0361, debunk* por um cadigond Qua 
tom uln ydilke o 4 117Ont. Ott rucla VaduAl4ia0dc W9°S7'NI1, do patio 
do emmimmdits 11'41111O.S*1-e bang 01'53.090-91-
a or lotto . limit, dome édice, corn us scgOiMea 
ILIUM verdatkionc 5.100o..S. 1.464.4,Sns-Pn 0,70111.N, 112,95m-W. 
P11.90:11-N.25thu4t; 19(1,Mkte-& 137;1610-W, 0i7Osu-S, 4:15.58m-11, 
5,10tho-N, 1.900m-PL.. . Por forca du dmpoelliVO legal inencionado 
eau, retirletwoo oho ucarretura inudificudo tu. pram Wiling do al. 
turd, (1.27) 
Mind ii" R60.428/2Dia1 - 15t d tttelLa do Batik efeldatid =tea 

&trout de Altema de pc&riaa C. tan fUndiUDVDIsifi OD 
M. • 34 do Cdditto tie Mineras.3o. o Akira n• 13.714, de 
34M701.11,Jkind*:atks psw. de 211101=13, dolma* a JOSg 
lidiRNARDINO Mtt MOOR& MA seguintes-termus: Ontk no it:
mom Ikea tic 978.41lit4. delindlada por um pollgoint quo lent UM 
yerikt ã 7UOrti, lIlt rumo verdadcin. tie orotrsw. On ponto tic Cu. 
unbenadan Gooprolfhnon Lai. I 5a4V99,4S e Lung. 46"46'3(nrW ir on 
lador. o partir-demo Woke tom m.Negr,3101C4 commitment* e nouns 
vooludekok 2641.01hni•S. ,50doa-41. 60011-S, 6317,613*li, 163.111.6tt-5. 
10201-li, 27.2,01as-S, 1720-S, 41.41101-ii. 642.100-$. 700m-
• 1.24gmum-s. 3.01atio-W, 71Kho-W, 1.200nohl. 1.000m-
Pr; booro.ht. Mahn.% 30011144, bch.-aet numa ãr 
de U7a,4111.0, Minnie* tio. tto pOlig11110 quo rent ion vtrticc a 700trt 
an. Mina verdlidCin1 tic otursoi. do ratatr, to; cnornana„ta, Gan. 
virkaa: tan, tr•Prt19,4"S e Long. 4r461.6.2'W c lad* tt Mir 

corn ncoonto comprimetana c tenant veniadvireee 
loo,ount.s. 5011m.li. Itt•OntS. 61514.60m-F.. 163.XOra-S. 102m-li. • 
222,01m•S, 172M-5. 41.41.1*.11., 642,10m-S, 700m-E, 
1.21)1110to-5; 1:21rAltn-N; 70Ditt-W-L. 1:20001-Nt 1.0001n-Wi 
auum-N, 500m.W. XX)111-14. Ft.w linça do dispeatli've 
▪ inanclonalin mio rclifecogau ntO watlYCI011 Moliii1COTOO co pouco 
anginal do alvant, (3.27) 

/2000 Fan dreotVenCia do estodo aralando FICatell 
moo. Ile ccaap luotollil Oa Alvan] do tampon C. funtlarocanoa 
an. 24 ,kt akIty,7, tie Mition0o, o ?avant re 1.4*1, duo 
1:1ADrAtil. poldlendo na D.O.U. de IMD2n0(11_ outorgado oCLU-

)V.41,1NA MA.CAUDAS SANTOS. MS nat.tbdoe Moen: Onde or
Id: "... numa data du 62.6.1211i1. *MON* poi inn poliguno quo IWO 
um vcruee ti &MU111v no mutt verdadeiro de 3777'NW. do ponto tic 

Cuordconlito Geogetificie! lAt, Laing. Stl°44/40,3'W c 
oa. 'ado& a_ pujlir i¡iiHitillifEjtliiii it 
gavial vankulainw 1Vint.W. 82.c-N. 231NtD.W. 2,718m44, 929nua, 
337m11, 1.S71111,1i. 2.40111.5,•"14i4-1,41"... Ituipo kw Jo 150.1,641m. 
ikilmMtda pur,010.p4fkmul 1,13,1O lotO tini virtice a ono 
yeriladeire-th: 37•2 W._ do ;_han ordenitslas_Geogralicas:. Lai. 
16•23'10.,11 e Long. 54P49'4113-1V 4 to itul* II ROO deaka 
com ito Kerwien oionottoiculas e mom venbuleiros: 2.463,10M-N. 
1.37 Int-W, 3.16A-41:14. 929rin.W, 2.717,90m-5. 1.4611.21m-E. 
1.35961)ni-hh. glooli. 34101ot-S. 210/11-S. 

311n*-11, 11Xh1-S, 300-W. 36014. 
301.1-W. 1.40in-S. 3dot•W. 229.70m.S. 7111.110m-E, B2nt-S. 1911,.-

(Ina do dismally» legal inettelontitl0 4,614 Itlifkl100 
acanclard nualifklicato no pram original- Jo afrard. (3.27J 
DpiPM It' A60.118X/2n0 I - Ihn dcakrencia du Milk. CrS414.10 .41449 
twos do ouotto mock! dc Alyari de pewpoi!,,, o'. coa Sondowentta no 
aft., 2.1 ItL11FICO O Aleard it' 111.76S, dv 
10112/2001, Intitlietakt no MOM. tia 13/1=01, otftreado a VOA 
VISTA AGROrtfrIlÁDJA urriA, um seguintes terms: Chide ao It: 

wog dren de 744,06ha, delimitudo per tin ludIrau quo tem 
varticea 4.2i1m. 114.• ruo vsnioteiro dc 44°23.59/_._ do pinto t.k. 
Counkradm 0covillbsvc Lat. I7'lif5B.14"S e LOIN. 4933'313'w 
to lathe( a partir thole vallee. Coot co se-tunnies comprimeoloa 

voroaskitos: It5thu-S. 400m4i. 1.161t.69m-S. 117.1M-W, 

i103o.0% WO,91)ns.S, Leta.sel mina fatel 
dc 6u4,1060, delimitada por um 1.011/060 tiunI lem Um vddice a 
4.201m, no mom s•croadcito uh 41-23'sW. dii noon. de Cowden:4r. 
Genitoliktoc tati: 7'iv5H-2--s lanw 4 Va7•3'33.3-"W 4 Oti•tfild$ 
panir dose Woke. 01111 ‘4,1 KIM:1110 4.%1111174111.1.1114M ii 4,41110!, 1C44 

763m-W, ItrOJaho-N, 2.749.510tit-S. 625m-11. 
grghatim-S: 624m-W. 79OS41.0-5, 1.277111-4, 
2.1M1,31,hu-N. 1.1687, tau-N. 4W1H-W. Por forca 
iku disinolovo ieiOti McnKionodu c.nt n.lifit111,10 rnlo at,arrctord r1:,-
Llifjciup)o mu potty oripinal do alvarn. (3-27) 

tiliLACÃO N" 23(1/2120 

Olt/IN 11(10,2(tW011 Aculliontki it propossa tie fts. mett, c CIOn 
i'AmdiumAiii au 4 do ;Fait; 31 ii ougi; hrtitkto&t, IM 
imPigro o potisto p-on-tts•-.,-aod. f000' rAti 

e, cult enummitoncia. uroinru god13, 1 tu ratermo (motto, am 
New no :nip ('f.dipo de Mitummilto 1.5-61) OM) 

MARCUM litlilillitt TUNES 
(Of. lit. n" 242/2vi21 

DICSrACHOS- DO DiltitTO)t-GEiLAL ADJUNTO 
RbILAÇA0 N' raW"Arta 

ONPM 83t.t3nal - Minvagm I  Mate= Lido • Acalkandu 
inoponts do 3' Diatrem DNIPWIYKi, i fl. 311. 'CORN° SUN EMI-
T° o Alvarli de peoquisa IA14, dc 1103.2002, publicidO RO 
Dieriu mew da Unleo da 14.01.2602, Pm tee aWo odlOrtiado 
devidamente. (-2.96) 
DNPM mopizot Mineracio Silvana laddstria o Culat-tiO 
Licht Aculbentio I limp* do 3* Distrito DNPWPA, Po, 33. 
Tors'mo .sENI EPLITO o Mead tla 7711= :I.' 1967. de 
yltvg,2001, whiten& no Pia*, ofietat da unlie de 03.09.2001. por 
Ler ado quiprgodo itidtWidOhleO10. (2.96) 
1011,61 SVD.260.93 - Corn rute.,,,,u NOTA/FROOr. n' 300/100i-
Gi-, NAG CONill40-tinientni0 irderposto-prioTr45. IrmlovOtmlitok 
F.aptotado e imporlacloilot ititelliPeatMdtafg.(3.09) 
FASE DE AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA 
1-fie,3„,va r4P4.4„,-.e.l...” Pe„,:isaisifttets "Le. Make I!. 5 
3 do anise 20 do C.M. Area dfspordvel pun perquisa polo pram dc 
no {sonsental dinahlliigo 26 tin CM.• ediAtinx prat, 01 mots tu 
on critdrins espeellicar de habilitadO e it:411mM° cello aRnIttala-
ghltta- na- Panaria- Miniskriak no- I-2, du- ItS111.97- o- fin- ('ostada-
Okapi-1306d drt Dr411,4 IV 4)9, 4.1a 19.1199 - On intaressadm 00-
*dip ter vistas dos autos TN IWO du 1TG Digritn do tx4PmfrO. eito 
1. 1113 140ffTE. LO =114 = LOTH 4,n Centro:. Palnal • TO (2.73) e 
(341) 
gna,ortmry . Verecto 5.1ininacho Lola • Mintaio dc Ouro - Orcjiatto 
Nuaure - TO 
1164-.01.-&'011- - lidat An** Parent -   • •Divi. ptilis du- %-
cantina - 'TO 
064.029600 - lobo Batista do Silva - A5t.1 Mineral - Nadel** - 
TO 
1164.939/99 - Caraticio ADadia tIO 311va Data Milltrie do Cobrc - 
Puproil • TO 
364.050/00 - llukuu MIN* Pereira - Gabro - Divindpolis du To-
cantina-
484.091M- N. IL Conatrooks Lola - Mario * OWL, - CiattAia - 
TO 

064,17701- Gilmar Alva Amide' - Mindrio de Ouro - Plum - TO 
664,7021trk • 031/0.04 Palmas Inddatria c CarnErcin Lida - Granite. - 
Liquido - TO 

136.1.207/99 - Oranttba Palnlik inuuguin o Cumin:it> Lida Granito - 
LajtOMU r- TO 

A64.2011/Yit - Cksiffitiro ('Alma W000l4 e CSentrei0 Lola • Granny - 
Lai** - 'it) 

Dectarn nulidade do Auttukacau de ?rampant/a1Ine-0 "b". *air. 114 
tm- snip- 2o- do CM, Aroadopuinfuoch par. rote.= Wo pram de 

60 (saamoul cliodudigo 26 do CM.- Ok ode** gm*, or ra^ras 
to critirius espeeffian de habilitado e YalgamenW main ratqlvele-
ado* na Period' Ministerial na 12; da 16.0137 c na 'Porto* do 
Dbeltlf-Geigi do Dis,14 av 419, de 19.1199 - Qs interns:man po-
lled= ter visas dm awn nu vede du 0° Dieutu do DNPM/GO. alto 
h. An. 31 dc man;o. 193- Selig $ul - Goiania - GO (7_73) e (3.28) 
741,017F16-- baA.- Minenscio Lola, Mindrimile*Mniso Mirmep 
- GO 
500.331/93- PILL110 Angelo Cortaro - Mhuidrio do Prato • Cavalcante - 
GO 

11600.336/93-- Vaunt Angelo Cacao - Mindrio de Prato - Cavalcante - 
cio 

660.33WO3 • Paulo Angola neon; - MIntrio de Prato - Cavaletunc - 
GO 

V60.341093 - Nubs Angelo Carrion . MinErio de Pr.* - Cavaicaotc.-
GO 

11613.341/93 - Putdo Angelo Cortaro - MinAtio de Riga - Oink:IOW - 
GO 

gan,342/o3 . Paolo Angelo Carona - Minario da Tantalo Cavakank 
- (113 
WO4,1/0- -Omuta ;4mb-eia Emma-,  iiininn-de Tint:de - Eckalcam4 
- 
1100,34419:1 PADIO Amtelo Carona - Miiidrho do T2Mulo CACIIC21111: 
- Gol 
160.345/9X Paulo Angelis Cameo - Miii&io rk Tantuk. - roam* 
-Cio 
grio.34.119ct - Paulo Angelo Carfunl - Minaria da TAntilo - Cavalcante 
01) 

809.347193 - ?auto Angelo cittrum - tio 13uIrn,4 Caealcuoto 
GO 

060340N3 - Paulo Angelo Cortaro • Mindrio de ccflio - Covalent* 
- GO 
1166.4149/93 pautu Angrki Camay - Mirgrio tIc Derain - Ctoralcante 
- 00 
grat,:t5on.tt - ?antis Angela CUM'S, - ktieizto de deg*: Conker& 
• (.10 
gra1.3.31/93 • Paulo Angelo Comm? - Mirp0il0 de Keno - Conti:amp 
• GU 
Sto0:15-2ai Pouhr Aischr Cornmr - fdlaZDO - Co. 
vak-untc • GU 
060.3.53/9.1 • Paulo Angelo Canary - Mio/riu tic Tuncs1Enin Cut-

- 01) 
40.354/0.,‘ - Otado Angelo Curare . Mined.) dc TunEct2oic CU. 
valcuOtil Ci0- p. • .• • 1. • • 

A/c v_oiwiotal pe-lso-y) 
\la XaUcuAk.Ado. 

eit4 2,6& 
SE-G- 16:58 ID-: 
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• liRli,Af:AA) 2`21'./2riti2 

• 44).(111 WPC); F,111 itecoorencia do cx,tutto defunct° notei 
V2rttal tje Alward. dc peaquida C. cool fandarneniiix no 

24 Ct'aligo tk kllttcrwagt, RFrTIVICO .11 Alward I,* 2.046. de 
1/19XLI, putilkiurii no D.O.U. de 26/12/1910), cujo prar° fui pror-

por atut4 a rontar d4 (kite de 0,1102/2000. outorgado 
MAlf()112. 111; MORAIS, nok segbirittfi teritios: Onde iic 

nuroa 4p:4 dc SktIo.agot, 0.0tinti4rnta pop Wil Oilient) tfue 

veritcc e 4.137(no• tosou., vOrs.tOdclinde$144°37741, do Twin, de 
-idesiudas Casigralleas; Liu 15'41'04,5S e Log. 411"5.-FINAT'W C 

a- peril; (kale: w6pec, coin ox seguinte. kmmprinerni* 
we. ,:ertladeinac; .10010-ti, 5.100m-N, 
▪ "... moon Greif AL, 464,0311a, derimitadat por uni prillipr110 qt.IC 
k cat VdTliCi: a 4 ION°. no ruttio vcrtIthit.tirc) dc 89°37•Nli. do puotu 
coommid...(iwgnittelih: Lot. I 5°4-11.04,..5"-S e ixitS• 44r 53.09-0**1
. 1440. e (Weill desse virtko. cum os eottiltelnientod e 
14•,, weni.aleiro.; 112,95111-Vie. 

150.11-1_!, 1Gri,40°1-5, 137,0541vW. 0,10m•S,. 
Por frawia du diaporlilvo legal 'Wm:kyle*, 

(C• iirtt!ttç(to n:10 1.4:nrzeiltr5 moddicecito mi pram original (10 01-

; 0.2 71
'PM X60.&21,12(kgi • cieceirrtit.14 611U1111 4:N1=k Clr_RCi 

luirviid de Alward de peaquiau c. cam' (tindatmenuaa cm 
-je ,L. C'ett1i,tan .„14 RETIFIC-C) o A(verti e 11.714, de 

1 M Kn I) O.U. de 2ititri2X00. OULOrradli "2 JOSE 
RNARDINO MUUKA. Ma% 5e1plintes terrnws: On& Nc "... 
'Mt &cr. tic 1271.41114. por urn pollgotio que lettl UM 
itcc 70011i, tu. rulinlu went:akin, de 011.KrSoi, do pinto de CO-
coada., C:couotticto, 1.jui. 15.491)9,4S e 411"4CM.2.W

o r”.ror .fes,o c•ini os hcguirio:s 00mPrillicritm e rentol 
658,filse•K (6.1.10/tn-5. 

I 1721n-s, 41.411014i. 642, 113111-S, 7001T-

.211(). I Clui-3. 1.011SItn-W. 2oihn-N, 741(his-W, 1.200nisN. 1.1.100m-
4 ,o,N, :stithn.W. 7,0tiol•N. Lelo-sei mans, Are= 

V114 41;.n. deloottnOtt n.. linhprilfgrino qua tem um verliec ti 700411. 
°Imo veldnikini de 111"00•SW. do iudlhh IA! C(1014.tetinJaA 

0-4,J11,7,4"ti e Long. 4104V36.2-W cc.' traitua U punk 
o vérlicr. cumi cavinpflincnins c Minix% verdadeinis: 

163.19m-s, t02m-R. 
1,01nt.S, 191tiii-E, 17210.5, 41,40nt4, 1542.10in-5. 20Diti•E., 

1.0110m-W, 1.21Xrin-N, 700en•W: 1:2000*-1'4. I•000M-W, 
an-N, 5.00iti•W. YX>iti•N. 3,41903n-0.-" KY' fiwçt. do disPuntlivo 
Ii imneirHunlo ceia rctirscaebu nfto acurtriar6 Inetdifienaori prew 
elnel do atvarit (3.27) 
rn ir /v.)1.10)/2000 • Ent drcottincitt do c4tOtiO efelnix1() mates 

'irwea....5.. own.' de A I vii.ra de fleglUPia C. onill 1itinlalliCiwn7. 
24 ,11. (oi.jog. " tic Nlieit:rrçlmv. Atvura ri 1.901, du 

12rowit, pcihtieodo no 1).O.U. de 15/02/2001. outorgosto Ii CLU-
;VALDES MACALIItAS Ti), ous ra4t;h7tC: 002 
" numa Arza do 621.121m. delimit's/0 prir um poliguao quo km 

is :mom. no mom verilinktro do 37•27NW. do ponto de 
.ettenachts, ("•etTrOricte,, ts.2,5'10,Y'S e t.ons. 30°49'40,:i'W c 

4 rook. detsse coin' tosCguitiic:a 
1,4, flhiI4kIii'e w. sZat-N. 2.711oihN. 929m. , 

1.571m,E. 2 4f,3tios...-.1e1u-ye."- Area de tl03.Mhe. 
.0i1il4tia rapor kiiie ten: ton vértice a 11.5KOni. no rumo 

du, Coutrslaiiii.dax C.cogniiicals: Lei. 
C 5(r4ir40.3'W to. latkis riviir tte;?e 

•I in fextuntcs rottilinniettma e ntninx venJitdeirus: 2.463,10M•N. 
7, I un-Wr '331,244k11-N, 129nisW, 2.717 1.4611.21111-E, 

1U0rti-Li. 
11riria-S, 3001-3. 

u•tv, 19AD-ti. 0tc.W, 229,70m.S. 7114.80ot-13, 2iii-S. 
?or ii.irço slit kgal inencionitdo emit retifiettOo nflo 

filddifiCi4ŝ 114) 110 Nam original do :thrum. (3.27) 
I'M xvi.xxx.f2(xil nit du:mitt:du tpo CA4111Iti newrea 

0.; eiawdto parcitul tic Alwani de pedquida e, OOlI fiandantenlit% 
24 do Ct,Jitu, de ff1-.11P1C0 i Aithint 1t).7ot, dc

'2;2001, oulilicitd° no 0.0.U. de 11/17./2001, 1,11110tiptkl a U0A 
F.TA AGROPF.ryMtjA LTDA, nos ceguintes ternais: Onde ae 
reuna dren de 744,060a. ilt-timitudei ply not polfplar qUe ton tun 

lucu a 4.261iti. .to nano i•erdridenio de 44'1Y&W. rIca potato de_ 
OiO.uV4flei.% Lei 17•10.58.}I'S e Long. 4937031,3"w 

'ado', a ram,. Ovute t.41411 0(4 C 
▪ vi,nnideitos 1001,4i. atXhit•li, 1.161t110.11-tt, 

t.:7-tui.W. 1 NXrin--N. nrittni-Nf. (.125111-W, 
t.P.t,!Atto.S, "... !mina &el 

delimit:at 'ir um pinreono .1w loin um vdniee a 
Min. no rune. voidu.tiouu.1 4.1°2:1'SW. ulit pomp de C:osirtlenadas 
ogrifteds: I al. IrigMiArS iiti•Iackiii 2 
•ui F•OgtintIC.,s Coinpriintilatin e 14,11cm. i,CC• 

1.015t.t•W, 2.740.YOrti•S. 
S011,10m-S. f+241n.W. 1,277t0-1!, 

)17.1m•LE. 1.11'4,71I111-N, 41.X411.01; ittnit-N...% Pair fovea 
liKnin141;10.1 cm,, n:til-n-Natt acarrCtilni rno• 

k-0,071i, li,, on.Lo original do Avant, 0.271 

N" 2X1/21)112 

41, - proriant tiC ria. mu°, e 011111 
nsi 4 411‘111 (LI :It do CV...1111.; 12f• 

rise() o is.‘,100 de pros-mg:N:10 du f/i-Ar$, NO% 1",:kit.c.14r a ealwosall' 
leer,, voilL1.1 referido direito. con 

rai ;12 410 (S.RI) 43.99) 

MARCla.t) RidElliU TUNES 
Id. n's 242t2002,1 

DESPACHO.S. DO DiiekTOR--GEW.AL ADJUNTO,
RELAÇÃO N' 229/2002 

DNPM ri: F11.128/31 - rilinefrigrio J. Mende% Lide - Acolhendo 
propoate do .1.* Disktrito DNPM/MO, Ili P. 311. TORN() SUM WEI-
TO o Alvard pesquisa st," 1.416, de 11.03.2002, publicado tie 

Didrio oriel.: da unign dc 14.01,2002, por ter sido outorgado 
derislantente. f2:96) 
DNPM ti" 0111612001. - Mine46500 Silvana 1nddstrin e CulnirtiO 
Lida Aculhendo a pmpostu do 5' DIStrito DNPNVPA, DA M. 33. 
Tomvo suit o mront tio 7.947, de 
3001,2001, 'subheads) no Ohirks Orkin! dc Un10 de 11 ,09.2001, por 
Ler aidtp uiwadn indoindamente. (2.96) 
1.3N14.1 n,' /1.4260/97 - Cam Wm no NOTA/7'0O E rk* 30012001-
01.. NAG-CONilECO do recurao intermits,- por-TrIbi Inni1u.. Granilor, 
FAT'POR1100 e Importaelto_poe intempestiaidaele43•69) 
PASP. DE AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA 
Nei= a nulidtaie ski Ar....'1^. 11; de PiseteisalzEnet. 'b'. cio IL 6.

do artist) 20 du C.M. Area clisponbicl pars peroguisa per) pone dc 
60 {sessents) dltiolfirligo 26 do C.M.- Os erRieiris gérals. i Was 
oe eritérirra expecIlleas da kabiIiIoÇO e JUIRaMentO aello ar•Labele-
Cidok fia Pnriuria Min4sied41 FP 12, du- 16.01.47 0- Portaris do 
Diretoe-Genil do ONPM no 419, de 19.11.19 - Os intern-snafus po-
Jerk> ler vistas tkks autos na rude du) 170 Disiritn do DNPWrO, eLto 

a 103 LO ; I/4 LOTE 92 '; Omer° ".• Palritus - TO (2.73) 
(3.2A0 

X64,002/9%1 • Vermin Minerado Lida • MitirSrio de Ouro - Nrcjialin de 
Mazda - TO 
864.018/011 - lidos ArilGillo ftreira - Crebro - litrivin6polin do -tea 
cantina - TO 
n64.021.1100 - Judo Batista chi Silva - Ague Mineral - Muth/Wink - 
TO 
SCP4.039/99 Consviçio ADchlla da Silva WI' • Minerio de Cohre - 
Pugmil - TO 
164.050/00 - licleu Anidnio Ptielm - Ciebrd 1)ivira5polia do To-
cantina. • TO. 
164.091199 - N. B. Qmstruedes Lida - Min4elv 44 OLIN - CcAnkfia 
TO 

004, t7//99 - Gilmar Alves Arruda - Mired° ck Ouro - Plum - TO 
04,2039? - Granites PitiMail Intidziria o Comercio Lida - Granito - 
Lajectelo - TO 

B64,207/99 - Ortinicus Palmas Inddstrla e Comércio Lola Granitu - 
Lajtsdo 'TO 

M4.201199 - Goinilue Rdulith Ithldsirio e Consircio LIck • Cranny - 
Lajeado - 1.0 

Deck.= n nuli,Ju,dc dii ecutoricaifal de, re•raptlatilitlfrieri incittn 
lt kw amigo. 21) do CM, Area- dssponfvel. pare- pecquiss polo prozz. de 
60 (ren.sente) dias/artigo 26 do CM.- Os ratan* gents, ne regras 
na critirius específicos de kabilitnçlo e julgamento voila estahole-
eklos na Porktris Ministerial n4 12, do 116:01.91 c na*Portaria 
DirrIOr-Oend do DNPM no 419, cie 19,11.99 • Os interessuidus pin-
dcrt,c. tcr vistas dos BUM rut cede du 60 Distrito do DNPM/00, silo 

Av, 31 de março, 593- Selig Sul • Goilinin - 00 (2.73) c
ktrA Mineraçao Lick- Mindrick ck..6nanik - biimaje 

- GO 
860.33//93 - hauht Angelo Conoco - Minério de Pratu - Cavalcante - 
GO 

i100.311/93' - Paulo Angelo Cerrairo - Mindrio dc Fr= - Covalciaac - 
00 

44339/93 •• Peek; Angelo Comas" - Mlnésio de Prins - GavaIcanie - 
GO 

160.340/93 - Paulo Angelo Carraro Minério de Prata - Cawalcante. -
GO 

860.341N3 - NUM Angelo Carfuro Prata - Cavnlearite - 

I93.
CIO

Peal. Angelo Cancun - Minño de Tamale. - Cavalcante 
- CIO 
144.34;1-103 - Pau !is. Angehatarsurek• Minirro.de 29m:1w - 
- 
N60344191 • Psu Iii AfikICIO Caffilal • Mi 'lido de Tantuks - Cav ;deal& 
• GO 
860.345/93 - Paulo Angelo Camuu - Min6rio de Tiinteks - Cavakante 
- 00 
aria:14063 - ray it, Angelo Carnini - Minerio -do Tarnak - Cavaicanec 

h60,347/9) - Paulo Angelo Clurctrh Miro-riS) de tsertlio Cavaleintio 
• GO 
A60.3481'93 Paulo Angelo Cortaro • Minério de Berlin) - Cavakunte 
. go 
X60.141/93 Pauiu Angelo Caroms - Minerio dc Berth., - Caraltente 

- C g.t• rA
(1k
.1;c.:;:yjstr.; Friuto Angeki knurif deIkrn't° : 

Mil3.51/9,t • Paulo Angels) Cumin? - Min61lo de liorato - Covalmatr 
• CO 

Patclu Angelo Carrani • Millefio - Ca-
vaicillitC • GU 
Itfg1.353/9,t • Paulo Angelo Curran, • Migerio do l'unponi,) Ce.• 
yak:titre - 
ito0.3541.1 • Paulo Angelo C.arrtirn . Minhriu tic Tuntiriblin - Cu-
valcithici -• C;O• •• 1. • 
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Departamento Nacional de Produgeso Mineral 
Ministério de Minas e Energia 

Próxima Busca 

Localização 

Dados Essenciais 

Poligonal Ativa 

Cadastro Mineiro 

Identificação 

Diplomas 

Histórico 

PROCESSO: 866269 ANO: 1990 

Código Data Descrição 

104 21/06/1990 REQ PESQ/REQ PESQUISA INCOMPLETO PROTOCO 

105 02/08/1990 REQ PESQ/COMPLEMENTACAO REQ PESQ PROTOCO 

136 06/11/1990 REQ PESQJDOCUMENTO DIVERSO PROTOCOLIZADO 

140 28/02/1991 REQ PESQ/COMPROV PAGAM TAXA ALVARÁ PROTO 

136 26/04/1991 REQ PESQJDOCUMEINTO DIVERSO PROTOCOLIZADO 

201 22/05/1991 AUT PESQJALVARÃ DE PESQUISA PUBLICADO 

209 06/06/1991 AUT PESQ/INICIO DE PESQUISA COMUNICADO 

290 15/12/1993 AUT PESQ/RELATORIO FINAL PESQ APRESENTAI) 

236 17/02/1994 AUT PESQJDOCUMENTO DIVERSO PROTOCOLIZADO 

239 18/02/1994 AUT PESQJTITUL DENUNCIA INVASÃO SUA AREA 

290 17/03/1994 AUT PESQ/RELATORIO FINAL PESQ APRESENTAI) 

236 26/04/1994 AUT PESQ/DOCUMENTO DIVERSO PROTOCOLIZADO 

231. 29/04/1994 AUT PESQJDENUNCIA CONTRA TITULAR DE PESQ 

231 09/05/1994 AUT PESQ/DENUNCIA CONTRA MULAR DE PESQ 

215 24/05/1994 AUT PESQ/REEMBOLSO VISTORIA REALIZADA PROT 

236 14/06/1994 AUT PESQ/DOCUMENTO DIVERSO PROTOCOLIZADO 

236 20/06/1994 AUT PESQ/DOCUMENTO DIVERSO PROTOCOLIZADO 

239 04/07/1994 AUT PESQ/TITUL DENUNCIA INVASÃO SUA AREA 

265 22/07/1994 AUT PESQ/PEDIDO RENOVAÇÃO ALVARÁ SOLICIT 

236 01/09/1994 AUT PESQ/DOCUMENTO DIVERSO PROTOCOLIZADO 

235 29/11/1994 AUT PESQ/COMPROV PAG TAXA ALV RENOV PROT 

271 22/05/1995 AUT PESQ/ALVARÁ RENOVAÇÃO 1 ANO PUBLICAD 

264 22/06/1995 AUT PESQJPAGAMENTO DA TAH EFETUADO 

209 30/06/1995 AUT PESQ/INICIO DE PESQUISA COMUNICADO 

239 22/08/1995 AUT PESQ/TITUL DENUNCIA INVASÃO SUA AREA 

281 27/09/1995 AUT PESQ/AVERB INCORP/CESSÃO APROV PUBL 

282 09/10/1995 AUT PESQ/AVERB INCORP/CESSÃO ALVR EI-E IV 

236 05/01/1996 AUT PESQ/DOCUMENTO DIVERSO PROTOCOLIZADO 

290 17/05/1996 AUT PESQ/REIATORIO FINAL PESQ APRESENTAD 

236 11/03/1997 AUT PESQ/DOCUMEINTID DIVERSO PROTOCOLIZADO 

215 27/07/1998 AUT PESQ/REEMBOLSO VISTORIA REALIZADA PROT 
http://www. Unpin. goy. brisicom/YrocessoUompleto.asp7pag=7&proc=866269&ano=199U 

Res' ponsfiveis 

Histórico 

Substfincias 

Titulares 

17/06/02 
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e".
236 05/11/1998 AUT PESQ/DOCUMENTO DIVERSO PROTOCOLIZADO 

255 29/04/1999 AUT PESQ/CUMPRIMEN1T) EXIGÊNCIA PROTOCOLI 

291 31/08/1999 AUT PESQ/REL PESQ APROV C/REDUC AREA PUB 

236 20/07/2000 AUT PESQ/DOCUMENTO DIVERSO PROTOCOLIZADO 

349 16/04/2001 REQ LAV/PRORR 01 ANO PRAZO REQ LAVRA PUB 

399 13/06/2002 REQ LAV/DECLARA CADUC DIREIT REQ LAV PUB 

561 13/06/2002 REQ LAV/PRORROG PRAZO REQ LAVRA NEGADO 

http://www.cinpnlgov.brisicorn/FrocessoCompleto.aspYpag=7&proc=86b269&ano=1990 17/06/02 
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JANEIRO 01, 1992 12:04 FAX: 

Coope 
rweivu Woo OAP Frachrwrits 

5:riniAaa of Novo Xavvittimi Ali 

DIM. Sr. Engenheiro 
LEONARDO DE AN
Gel., Gera] : MNR/ AGM/ MNX 

AY. do Contorno, IC 8.123 Cidade Jardim 

Belo Horizonte - MG 

Prezado senhore 

hin resposta a correspondëncia de Vossa Senhoria 

recebida ern 08/01/2002, e em considerando a possibilidade de tit-Today-A° 

referente ao direito de lavra da area denominada "Araes", temos a informar o 

seguinte: 
Con forme já evidenciado na proposta inicial 

encaminhada em data de 30 de julho dc 2001, a COOPERMINE„ esta 

comrvolweticia Qom a vet0i1Iada da ativid*cF 1i11 211,!. 
denom ínada "Araes". 

momento oportuno; já efetuamos diversos contatos, que resultaram em 

Estado do Mato Grosso. Em vista de parceria com a Secretaria de Industria,

detentora de vasto acervo técnico acerca garimpagem processada no Garimpo 

mobilizando a população do inunicipio de Nova Xavantina e região, enquanto 
aguardavamos o posicionamento de sua conceituada empresa, ocorrido em 

protocolos envolvendo a Prefeitura Municipal desta cidade e o Govern° do 

Comercio e Mincração (S1CM), recebemos period() de 27 a 30 de dezembro 
de 2001, unta equipe formada pôr geólogo e Engenheiro de Minas, profissionais 
da empresa Estadual de Minera0o (MHAMAT), vinculada ao WM,

dos Araes, e que procederam "in loco", o reconhecimento da area, bent wino a
busca de subsídios e elementos que possibilitem a elaboração dc Projeto de 

exploração Mineral, ajustado A realidadc sócio coonemnien. da COOPERATIVA, 
• J _ rAiln A.nrovniinritenif) 

Por tratar-se de interesse coletivo, que vem 

- 



e 8S premissas ue manumit; tmitiuds Ui Lull r u.,„ 

Econômico que ira determinar a. possibilidade de se reabrir o Garimpo 

. do Ames. 
Cumpre destacar, que o trabalho de elaboração do 

PAE, depende ainda da definição dos termos de acordo que poderemos estar 

firm ando com a MNX. 

Sede: GARIMPO DO ÁRAES -4101/A XAVANTINAT Caixa Posta1128 CEP18.690-000 
Fone Oxx(66) 438-3573 — Sr. Silas I FAX Ok.:(66) 438-1966- Maria Rosa 

Coope 
Coaperatfvo MIsta PrOuglows 

Mt 1401#40i itiP MOW X0Vonttaa M 

Con forme reportado pelos tecnicos da 

AMAT, para a consecuOio do PAE, faz-se necessário o acesso ao contend° 

dos relatórios finais de pesquisa, elaborados pela MNX que §6 1C311113111 Cill 

poder do .DNPM, para que se possa conhecer os parbetros geológicos básicos, 

acerca das jazidas e da cconomicidade da exploração do hem mineral 

considerado. 011 seja, elementos básicos para se construir o PAE, uma vez que 

desse levantamento depende a definição de 011iTOS quesitos como: porte de 

investimento, método dc lavra, desenvolvimento produtivo, volume de produçâo 

(rum of mine), sistema de beneficiamento, disposição de rejeitos e efluentes, e 

outros referentes à implantação de projetos sociais e ambientais que serão 

desenvolvidos na área. 
Note-se, que uma negociação séria e definitiva, 

baseada cm premissas justas, e coerentes com a realidade, deve ater-se a um 

projeto de Exploração Mineral, que seja economicamente viável, 

ambientalmente aceitável e socialmente justificAvel. Dessa forma, nosso 

posicionamento já registrado em Estatuto, e que foi ao sã aceito, mas reiterado 

pelo Governo do Estado através da METAMAT, é no sentido do se precederem 

estudos e levantamentos preliminares para so obter pariimetros e indicadores de 

pre viabilidade econômica que permita avançar nas propostas de transferboia 

ou na cessao dc direittmtk Ltivro ontua a MNX e a COOPERMINE 

Assim sendo, para que possamos dar 



prosseguimewto a e1abora0o do PAE, que nos dará subsidios para apresentaçao A 1, ...... 

de urna proposta definiiiva, e imprescindivel que a MNX, através de Vossa 

Senhoria.; que muito gentilmente tern nos atendido; autorize por procura00 

dirigida ao DNPM com a maxima urgCmcia, o livre acesso dos t6e11icos; já 

meneionados, e que esW nos assessorando; ao process° que ali se encontra 

arquivado. 
Certos de contar com sua aten0o, nos colocamos 

disposiyAo para esclareeimentos adicionais. 

ii 
Atenciosamente, 

I (13 Nova Xavantina, 15 de/
A IP 

/
I U‘' 

x. 

/ -)0 1-- i s \ 
tçc' ') 

(\ 

aneiro de 2002. 

(> 
S COUTO DO PR.ADO 

Presi dent e 

Sede: GARIMPO DO ARAti XAVANTINA Caixa Postal 128 — CEP 78.690-000 
Fone Oxx(68) 438-3573 — Sr. Silas I FAX 0xa(66) 438-1966- Maria Rosa 
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FAX re' 034/ DIGEOF 12002 Rio de Janeiro, 24 de Junho de 2002 FL 01 / 02 

Assunto: MAPAS AEROGEOKSICOS E RELATÓRIO FINAL DO PROJETO AEROGEOFÍSICO ALTO GARÇAS. 
Referenda: Oficio DIREX ir 067/2002, de 09.05.2002 

Para: 

COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO METAMAT Alt: Dr. ANTONIO JOAO PAZ DE 9ARROS - Diretor TOcnico 

Prezado Dr, António Joao, 

Fax; (021 65) 653-3200 

Em resposta à solicitac.ão do Oiretor-Presidente da METAMAT, Sr. Paulo Ronan Ferraz 
Santos, através do documento da referência, comunicamos a V.54. que remetemos, em 21,062002, via 
transporte aéreo, TRANSPORTADORA RAGE, Número do Conhecimento 7300, de 21.08.2002, 01 (um) 
pacote contendo o total de 88 (oitenta e Oito) cópias de mapas, na escala 1:50.000, sendo 44 (quarenta 
e quatro) cópias dos mapas de contorno da inienoidacie magnética total e 44 (quarenta e quatro) cópias 
dos mapas de perfis radiométricos rebatidos (contagem total) e 01 (um) Relatorio Final do projeto em 
epigrafe. 

Está sendo também enviada urna Declaração da CPRM, conforms anexo, oara_fins 
unicamente de seourp. 

Na oportunidade, esclarecemos a V.8 que consta na Base AERO na wabsite da 
CPRM (wVilwcprrn.gov.br), que o Projeto Aerogeoffsico Domo de Araguainha (2028) Nrigo possui 
informegeles a respeito das escalas dos mapas e tipos de temas galados durante o processamento", 
Embora na Base AERO conste o nome do Relatório Final (Etapa de Coleta de Dados), a CPRM não tam 
conhecimento deste Relatório elaborado pela Empresas Nucleares Brasileiras S.A. — NUCLEBRÃS. Esta é a razão, portanto, de não enviarmos nenhum material do mencionado projeto. 

Atenciasaments, 

c.c.: PR, DGM, DEGEO 
DIGEOFILMFMIrca. 

41:407 
LUIS RCELO FONTOURA MOU 0 

Chefe de Divisão de Geofísica/C' M 

JUN-24-2002 SEG 14:06 ID: PAG. :1 
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()CPR IVI 
Serviço Geológico da Brasil 

COMPANNIA Ot PE SOUSA Sede SCAN atalra 603 Marhao • 1. andar Eiras84-OF CEP 70830 030 Tel 10611312 5252 FAA r0611215 3S85 DF RE CURSOS MiNERAIS Esciatarc-RJ- Ac Rasreka 404 U, ca Rode Janeira - RJ CEP 72791.1 040 Tel 1021r 2050832 Pa, .1%,  355 5.1d: 

FAX ri° 055 i LAMIN /02 

Assunto: Analise de Ague 

Para: 

Sr ANTONIO JOÃO PAES DE BARROS 

Prezado Senhor, 

Rio de Janeiro, 20 de Março de 2002 Fl. 01/ 05 

Fax: (0XX65) 653-3200 

Em atenção a sua solicitação telefônica, encaminhamos a V.Sa., em anexo, 
Ficha de Entrada para Analise de Agua-FEAA e o Anexo I da mesma. Comunicamos que o prazo 
entre coleta e envio da amostra ao Laboratório é de no máximo 48 horas 0 preço da analise de 
Potabilidade Quimica e Mineralização é de R$ 118,72 por amostra, já incluidos os 5% de 1SS A 

água devera ser coletada num garrafão de 5 litros, plastico, novo, branco. tampa branca (garrafão 

térmico não pode ser usado) e lavado de acordo com as instruç6es em anexo. 

0 pagamento antecipado da análise deverá ser efetuado na tesouraria da 
CPRM ou no Banco do Brasil, para a Ag. 3.602-1 do banco do Brasil Conta 170 500-8. para credito 
de CPRM/Analise Laboratorial, colocando na guia de deposito o nome iegivel do depositante e o 
código identificador 495 001 29 208 001-9. É imprescindível preencher o campo do Código 
identificador Ressaltamos que a análise só poderá ser iniciada após o recebimento do fax do recibo 
-de depósito e. para complementação dos dados de V.Sa., do CPF ou CNPJ/MF e do endereço 
completo, incluindo o CEP e telefone para contato 

Solicitamos que, antes do envio de qualquer amostra para ser analisada. V.Sa. 
contacte o LAMIN para saber se há disponibilidade para realizar a análise. evitando assim que a 
amostra se deteriore devido a um período maior de estocagem. 

Atenci 'san - nte, 

Anexo 0 citado 

REpILENE COUTIN 0 DE SOUZA 

Chefe do Laboratório de Análises Minerais - LAMIN 
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110 

O Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais - CPRNI 
CPRIVI 

Ikawa 

FICHA DE ENTRADA PARA ANALISE DE 
AGUA - FEAA 

LABORATÓRIO DE ANALISES MINERAIS - LAMIN 
Campo preenchido exclusivamente pelo LA/AIN 

FEAA nç . 

Data. 

Código da Amostra' 

Nome . . ..... 

CPF .   .CNPJ:    Inscrição Estadual .  

ILogradouro.  Ng. Complemento 
Município  Estado  
CEP'   Tel: (... ......), ...... .   FAX (  ) 

Tipo de análise Iparâmetros relacionados no verso) 

Química Potabilidade Química e Mineralização 

Especificada para. .... 

Identificaç5o da Amostra 

Procedencia/Local.

Município. 

Entrega de resultados 

Potabilidade Quimica 

no LAMIN 

.Estado 

via correio 

Exigências para coleta e entrega de amostra para Analise de Agua 

Conforme as instruções em anexo, 

via fax

DECLARAÇÃO DE RESPONSABILIDADE E CONFIDENCIALIDADE 
Declaro, para os devidos fins, que as exigências do LAMIN para coleta e recebimento de amostra 
foram atendidas, que as informações fornecidas na FICHA DE ENTRADA PARA ANALISE DE 
AGUA e no ANEXO I são veridicas, e que a divulgação dos resultados analíticos elou laudos ou 
conclusões técnicas a serem fornecidos, assim como sua utilização, em quaisquer circunstâncias e 
para quaisquer fins são de minha inteira e exclusiva responsabilidade. 

Rio de Janeiro. 

11.10.6...• *vs/ 

LABORATÓRIO DE 
MINERAIS 

LAMIN 

ASSINATURA DO CLIENTE 

Data prevista, salvo modificações por emendas ao contrato, para entrega dos resultados mediante apresentação deste canhoto 

FEAA 
ASSINATURA DO RECEBEDOR 



MR -21-02 02:55 PM LAMIN,CPRM 295 52 97 P.03 

r" 
Produto Final — A

L. 
guas engarrafadas/comercializadas 

Exigências para recebimento de amostra para Análise Química 
1. Quantidade minima de amostra* 5 litros 

2 0(s) recipiente(s) contendo a amostra de agua deve(m) estar com o lacre inviolado e sent vazamento e apresentar etiqueta/rótulo corn a identificação da amostra. 
3. 0 interessado deverá preencher o ANEXO I da FEAA e o quadro abaixo. 

Marca do produto. Especificar:  

Tipo do produto. Especificar:  

Data de Fabricação    INe do lote:  

Data de Validade   N9 de unidades do produto: 
•••. 

TIPOS DE ANÁLISES 

Análise Química 
Aspecto aoinatural, Odor a frio, Sólidos em suspensão, Aspecto após fervura, Odor a quente, Cor 

c 

aparente. Cor real. Turbidez, pH. Condutividade a 250C, Resíduo de evaporação a 1100C 
calculado. Resíduo de evaporação a 1800C calculado, Pressão osmótica em mm de Hg a 250C, ; 
Abaixamento crioscôpico. Oxigênio consumido (meio acido e meio alcalino). Nitrogênio amoniacal 
e albuminóide em NH3. Nitritos. Nitratos, Dureza total, permanente e temporária em CaCO3, 
Potássio, Sódio. Amônio, Cloretos, Fluoretos, Sulfatos, Brometos, Fosfatos, Carbonatos, 
Bicarbonatos, Aluminio, Arsênio, Bário. Berilio, Boro, Cádmio, Cálcio, Chumbo, Cobalto, Cobra, 
Cromo, Escândio, Estanho, Estrôncio, Ferro total. Litio, Magnésio. Manganês, Molibdénio, 
Selênio. Silicio, Titanic). Tungstênio, Vanadio. Zinco 

Potabilidade Química 
Aspecto ao natural. Odor a frio, Sólidos em suspensão, Aspecto após fervura, Odor a quente, Cor 
aparente. Cor real. Aspecto após filtração, Turbidez, pH. Condutividade a 25°C, Resíduo de 
evaporação a 180°C calculado. Oxigênio consumido (meio ácido e meio alcalino), Dureza total, 
permanente e temporária em CaCO3, Nitrogênio amoniacal em NH3, Nitrogênio albuminóide' em 
NH3, Nitritos, Nitratos 

Potabilidade Química e Mineralização 
Aspecto ao natural. Odor a frio, Sólidos em suspensão, Aspecto apôs fervura. Odor a quente, Cor 
aparente Cor real. Aspecto após filtração. Turbidez, pH, Condutividade a 25°C, Resíduo de 
evaporação a 180°C calculado. Oxigênio consumido (meio acido e meio alcalino), Dureza total, 
permanente e temporária em CaCO3. Nitrogênio amoniacal em NH3. Nitrogênio albuminóide em 
NH3. Nitritos, Nitratos. Cloretos. Fluoretos, Fosfatos 

Para informações, entrar em contato com a Recepção-Secretaria do LAMIN pelo telefone (021) 2546-0.448. 
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ANEXO I DA FEAA 

O Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais - CPRM C P/Fi IVI 
temige braked.. du Ibuul,

LABORATÓRIO DE ANALISES MINERAIS -LAMIN 

FEAAn i  Data.  / / 

Código da Amostra. 

Data da coleta: 

Recebedor 

Hora da Goleta: 

1 - Origem da Amostra 

Fonte natural ou nascente 

Poe° artesiano 

Produto finai - Agua engarrafada/comercializada 

Outra 

2 - A água destina-se a: 

Uso domestico (para banho, para beber e para cozinhar) 

irrigação de hortaliças ou de plantas frutiferas 

Preservação de peixes em gerai e de outros elementos de fauna e flora 

Harmonia paisagistica 

Uso industrial Especificar: 

Outros usos Especificar. 

Para engarrafamento de Agua Mineral 

3 - Finalidade da análise: 

Controle de qualidade Análise prévia 

Solicitação oficial. Especificar solicitante: 

Atendimento á Portaria 159/DNPM de 01.04.96 ( aguas importadas) 

OBS.: Informações adicionais: 
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Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais - CPRM 

LABORATÓRIO DE ANALISES MINERAIS —LAMIN 

Instruções para Coleta e Entrega de Amostra para Analise Química de Agua 

41 

Etique ta 

As amostras de água - só serão aceitas, qu'andd 
vierem em recipientes plásticos brancos novos que 

não tenham sido utilizados para outro fim. 

Lavagem do recipiente plástico: Antes de 
envasar a amostra, encher o frasco com a agua a 
ser analisada até a metade, colocar a tampa e 
agitar pelo menos 5 vezes. Esvaziar o frasco e 
repetir o procedimento, pelo menos mais 4 vêZeS. 

Nunca usar com sabão ou detergente. 

O recipiente plástico deve estar lacrado ou fechado 
(sem vazamento) e apresentar etiqueta corn a 
identificação da amostra. 

Volume minim° de 5 Litros 

' Entrega da amostra: Juntamente com a anioStra 
deverá ser entregue, a FEAA e o ANEXO I da 
FEAA 
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O CPRM 
Serviço Geológico do Brasil 
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FAX n"  LAMIN /02 

Ass i, rito: Analise de Agua 

Para. 

Sr A TOMO JOÃO PAES DE BARROS 

Prezado Senhor, 

Rio de Janeiro, 20 de Margo de 2002 FL 01/ 05 

Fax: (0XX65) 653-3200 

Ern atenção a sua solicitação telefônica, encaminhamos a V.Sa., em anexo 
Ficha de Entrada para Analise de Agua-FEAA e o Anexo I da mesma. Comunicamos que o prazo 
entre coleta e envio da amostra ao Laboratório é de no máximo 48 horas 0 prep da análise de 
Pota ilidade Química e Mineralização é de R$ 118,72 por amostra, já incluidos os 5% de ISS A 
agria devera ser coletada num garrafão de 5 litros, plástico, novo, branco, tampa branca (garrafão 
terrnico ilk) pode ser usado) e lavado de acordo com as instruç6es em anexo. 

CPR M ou no Banco do Brasil, para a Ag. 3.602-1 do Banco do Brasil Conta 170 500-8. para credito 
de CPRM/Analise Laboratorial, colocando na guia de deposito o nome legivel do deposttante e o 
oádigc identificadOr 495 001 29 208 001-9. Ë imprescindível preencher o campo do Código 
identifidador Ressaltamos que a análise se) poderá ser iniciada após o recebimento do fax do recibc 
de deoósito e. para complementação dos dados de V.Sa, do CPF ou CNPJ/MF e do endereço 
completo, incluindo o CEP e telefone para contato 

Solicitamos que, antes do envio de qualquer amostra para ser analisada. V.Sa. 
contacte o LAMIN para saber se há disponibilidade para realizar a análise evitando assim que a 
amostra se deteriore devido a um periodo maior de estocagem. 

Atenci o sa nte, 

0 — 
n 1 

Anexo O citado 

0 pagamento antecipado da análise deverá ser efetuado na tesouraria da 

REqlLENE COUTIN 0 DE SOUZA 
Chefe do Laboratório de Análises Minerais - LAMIN 



Depadamento ()clonal de 
Produção Minefol 

Ministério de Minas e Energia 

próxima Busca 

l_ocalizaçâo 

Dados Essenciais 

Poligonal Ativa 

Cadastro Mineiro 

Identificacão 

Diplomas 

PROCESSO: 966135 ANO: 1994 

Dados Essenciais 

Processo: 866135 Ano: 1994 Ativo: Sim 

Requerente: ARLETE INES ZAGO BARBOSA 

Localização da Area: GLEBA NHANDU 

Ultimo Evento: REQ 
LAWINDEFERIMENTO REQ LAVRA PUBLICAD - 15/10/1996

1:11timo Diploma: - 

Data da 
Protocolizacao: 24/0311994 

()Rims Carga: - 

Hectares Solicitados: 50 - Hectares Atuais: 49,95 

Substfincia 

OURO 

Municipio 

GUARANTA DO NORTE 

Classe 

Substâncias minerais metaliferas 

Distrito 

GUARANTA DO NORTE 

Responsfiveis 

Histórico 

Substincias 

'Titulares 

UF 

MT 



4,4 

Departamento Nacional de Produção Mineral 
Ministério de Minas e Energia 

Próxima Busca 

Localização 

Dados Essenciais 

Poligonal Ativa 

Cadastro Mineiro 

Identificação 

Diplomas 

PROCESSO: 866135 ANO: 1994 

Poligonal Ativa 

Versão / Seq. : 1 Local de Obtenção: Indefinido 

Ponto de Amarração: CONFLUENCIA DO RIO BRACO NORTE COM 0 RIO PEIXOTO DE AZEVEDO 

Latitude: + 10° 8' 44, 3" 

Longitude: 55° 14' 26, 9" 

Vetor de Amarração-Distância do Primeiro Vértice: 20571 m Angulo: 7° 37' Quadrante: NE 

Poligonal-Superfície Informada: 50 Ha Superfície Calculada: 49,95 Ha Nr. de Vértices: 4 

Vetores 

Distância 

00333,00 

01500,00 

00333,00 

01500,00 

Rumo 

E 

Responsáveis 

Histórico 

Substâncias 

Titulares 



Via 

MAPAS RECEBIDOS DO CPRM/RJ 

FOTOCÓPIAS EM PAPEL 

1. Projeto Barreiro -1:100.000 —23 Cópias —Urânio 
-1:100.000 —23 Cópias - Campo Magnético 

2. Rio Guaporé — 1:250.000 — 05 Cópias — Campo Magnético 

Rio Guaporé — 1:50.000 - 32 Cópias - Campo Magnético Total 

Rio Guaporé — • 1:50.000 - 32 Cópias — Canal do Urânio 

Cabeceira do Rio Guaporé 1:50.000 — 32 Cópias — Canal do tólio 

3. Juruena — 
Teles Pires - 

Fase I - 

4. Juruena/Teles Pires - 

5. Rondonópolis - 
Rondonópolis - 
Rondonópolis - 
Rondonópolis - 

6. Rio do Sangue -
Rio do Sangue - 

Rio do Sangue - 

1:100.000 — 12 Cópias— Contagem Total 
1:100.000— 12 Cópias — Campo Magnético 

1:250.000 - - 04 Cópias — Campo Magnético 
' -04 Cópias — Contagem Total 

-24 Mapas 4x - Campo Magnético 
-Campo Total 
- Potássio 
- Urânio 
-Tário 
- Ternária 

1:100.000 — 33 Cópias — Campo Magnético 
1:250.000 — 07 Cópias — Campo Magnético Total 
1:250.000 — 07 Cópias - Interpretação dos Magnético 
1:250.000 — 07 Cópias — Interpretação dos dados Radiométricos 

1:100.000 - 
1:100.000 - 

- Radiometria Cont. Total 
- Campo Magnético Residual 

1:250.000 - - 04 Cópias — Campo Magnético 
- 04 Cópias — Rad.Cont. Total 



Alb 

Folha 5B-21-Y-D 

7. Tapajos - 1:250.000 — 7 Temas -lx Campo Magnético 
-lx Pseudo Ilum. Campo Mag. Total 
-lx Contagem Total 
-lx Can. Potássio 
-lx Can. Urânio 
-lx Can Tório 
-lx Ternaria 



.4 
RELATÓRIOS RECEBIDOS DO CPRIVI/RJ 

FOTOCÓPIAS EMPAPEL 

1- Projeto Aerogeofisico Barreiro — Volume 1 

2- Projeto Cabeceira do Rio Guaporé 

3- Projeto Juruena /Teles Pires Fase 

4- Projeto Juruena/Teles Pires Fase II 

5- Projeto Rondonópolis — Parte Sul 
Projeto Rondonópolis — Parte Norte 

6- Projeto Rio do Sangue — Volume IT 

7- Projeto Aerofisico província aurifera do tapajós — Volume I 



• sN'orfr

)
14t‘ 

. 000

, 
. pie 

Mapa Magnetornétrico do Campo Total 

O Identificação 
• Localização 
O Levantamento 
o Processamento 
o Interpretação 
o Reprocessamento 
o pibhografia 
o observações 

Projeto Rondondspolis 

Mapa Radiometric° de Contagem Total 

o Identificação 

i[2025 _ 

ilContratante : Empresas Nucleares Brasileiras S.A. - NUCLEBRAS-_  _  _ ..... - 
: [Contratado: ASA - Engenharia e Pruspecçães SA, .. ._. _ _ 
1Solicitação:
qAno do Levantamenin: :1976 _ _  _  
1014etivo: . _ _  ,:ilevantip_rocessfinterpr. de.dados_magnéticos e radiométricos._ 

• Localização 

UP: Mato Grosso e Mato Gibsso do Sul. 
tCoordenadas do Retingulo Envolvente 

Oeste 
-55.50000

Norte 

-15.00000 

RI ,Es?.,_ 
 [-I -53.75000 47. 

Sur 
:r 7,2.0100006 f 

Coordenadas Limites: Relação 
Quadrículas Relação 

¡Maiiiii 



• Levantamento 

¡Métodos: ilviegne-tom-e-tria-: eGamaespectroemetna-  .___

ontratanie: 1NUCLEBRÁS ._ .  
`1Contiatado_: - .ASA
¡Contrato:
¡Period- o: __ :Vide observagáo 1 

-dreas:____ Xsitimero de _ _102.
4Totei-cie Perfie: ,I91.380-  km--
'Interval° (AM): r _ 1 s 

Altu ra de V6o: _ _ _ 150 m___ .. , -
área Total: 185.000 km2 _. _ 

!Piregão (LV):
i aa.Espgmentii (LV): 1 kin - _. _ . - - „ 
!pire9ão (LC): 114 's _. ._ .   . _ .. - gspagamento (LC): _  j20 km • . _ _. _ . 
'Tempo Cie Integração .1.1

a (s.Gam ): _ r  
•Registros 

' - rodutos: 

-- - 

analógicos; 
Imes de rastreio; 
otomosaicos com posicionamento dos perfis; 
itas magnéticas de campo. . . ... 

• Processamento 

_ 
tiContratante: 
IContratado: 

_ 

'IContrato: 

IUCLEBRAS 
SA 

Periodo: • _ _ 

Produtos  _  _ ....___ 
.......................... 

4ceie  . _quantidade : 

:Oa- . Intensidade Magni-be ei.-i-e-t--_ _ _ _ _ _.    _ _ _ 100.000 _ 38- : , .... _ 
:Mapa de Contorno da Intensidade Magnética Total. 

-T-6-rio) -Rad---iom-étric-os 

 250.009_ _Q7_ 

,Mapa de Perils Rebatidos (Urânio e 
:com fund° c!e fo -- --. _ __ _ • _ ___

50.000 118 

!,Mapa de Perie-iiediom- rét. icosliehetid os (Contagem Total) 
com f do de fo . fundo _ 

50.000 118 
. _ 
1/4/iapa de Posicionamento das Linhas de Vôo com fundo de: 50.000 

t otomosaico. _     ..   _ 
-Finals._ 

118 

ilFites Mag—iiétieee __ • __... : 02 



• Interpretação 

!Contratante: ItilUCLE-BRA-  S _ . ,. _ 
1Contratado: 

- to. :
20„-ASA-  --

'1Con-tra-

ilperlod_o: _ _____
_:!Qualitativa._

. fema: !Gamaespectrometria e Magnetometria.  _ . 

Produtos _„  _ _-_-' - _. _ - E_sCa--6 Quantidade 

--
Pimm---".de m-oad-a Interpretação Magnética.. 

- - - ?" .0!9009
07

- : 6;1-
CCO-onnito-_-

_rnó da IllteiRretagão R.adiométrica.=----#a pap_a Geoci-e 1419_ :t.0 - - - _ 
- -- - - .-

- -- _ 
- - - - - - - - ..-- - --lic?-.----- --- - —e-Parte 

2-50 0-00 _ _. _. iii-  _ , ... , 
inai Wade Norte Sup. !Relab5rio-F - 

02 

• Reprocessamento 

Código da Quadricula Escala Tema 

• Bibliografia 
o Ver ObservaVies 

• Observações 

CPRM - Serviço Geológico do 

Mapa Magnetomébico do Campo Total 

Projeto Barreiro 

Mapa Radiométrico de Contagem Total 



• Idenlificagáo 
• Localização 
O Levantamento 
O Processamento 
El Interpretação 
O Reprocessamento 
O Bibliografia 
O Observações 

• Identificação 

12022

`1Contratante: 1E_rnpresas Nucleares Brasileiras SA - NUCLEBRAS .  .__ .. ..   
11ContrAtado: NCAl.... SA.: _nçenbekos Consukores e Aerolevantamentos 

ISPlici!aSa. P.;
tiAno do Levantamento: 1976 _ _
!Objetivo: 2k_eyant./procéss. de daslos ryiégnélicps e radiométricos. _ _  _. .  . _ ___  __ _ 

• Localização 

UF: Mato Grosso. 

Coordenadas do Reengulo Envolvente: , 
Oeste 

00000 :r 

Norte j,r
-13.50000_

I,  Este ti 
Ft -52.00000 

II 
-16:50000 fl

Sul 

Coordenadas Limites Relação 
Quadrículas Relação 

• Levantamento 

[Métodos: Magnetometria e Gamaespectrometna_ .._ _ _ 
te: tiContraan _ _ _   _ _ ‘ii.1CL-EB-RA' S , 

1Contratado: IENCAL S.A. _ _ _ . . _ _
:Pontrato: _ _ _ 
Periodo: _ _ _ _ • 05 a 11/76 _ . _ _ _ . 
*lamer° de sArea: _ _ _ 

. 
pi _ _ _ , _ _ ______ ____ , _ 

[trot& de Perris: 174.458 km _ . _ __ _ 
t Interval° (AM): _ t2 s _ __ _ ,

1b.1--ra- cie V6o: 150 m  - _ 
- -km-2---

_ . 
ltirea Total: - 0.-000- .._ 
pirf,:g091LV): .. _ _ _ 1E-Vy_ ____ __ __ _ - - — -, 
'gspagamento (i.V): .1 km _ _ _ ____ _ . _ _ 
:1Direção (LC): 

--- --  ____ 



Observacões 

CPRM - Serviço Geológico do Brasil 

Projeto Bacia Alto Tapajós 

O Identificação 
• Localização 
13 Levantamento 
O Processamento 
O Interpretação 
• Reprocessamento 
O Bibliografia 
O Observações 

• Identificação 

-------- il-- 
pontratante: - petró le o Brasiiero S.A. - PETROBRAS . 
'• a- tado: . ontr_.............. .,........ _ os eo IGEOMAG SA Prospecções Aerog fisicas __........ .. ....... _..... .. ..... .. ...... .. ...,... .. ... ....._ 
0' 6lic_ itação: . — — 
ilAno_do_Levantamento:, _i 

• — 
1995 _  _ 

IlObjetivo: ____
: 
: 
Levantamento e Processamento de Dados Magnéticos e 
Gravknátricos.

• Localização 

UF: Amazonas, Pará e Mato Grosso. 



e 

*spaçamento (LC): ____ 
Tempo de Integração 
Gama (s): 

20 km 

120 km 

rodutos: 

Registros analógicos; 
Filmes de rastreio; 
Fotomosaicos com posicionamento dos perfis; 
Fitas magnéticas de campo.

• Processamento 

}Contratante•  PUCLEBRAS 
'}Contratado: OslUCLEBRAS _ _ 
1Contra_bo: 
Pedodo: 112/77 a 06/80 

__ 
Produtos _ .. , 

. _ 
Escala 

. . 
Quantidade . _ . 

}}Mapc de Contorno do Campo Magnético._ 
-tomo 

100.000 23 
:}Mapa dc- Con-- lindiornétrico (Conbgcm Total). _ 

-- 
100.090 _ 23_ 

- Mapa de Contorno Rad- iométrico (Urânio). _ _   L 100.066 23 

Papa_de-Perr.is Reba-. ficlos-do-C-amp Sagnitico tota--71,
Papa de_Linha-s cic Vigo. __ _ 

—os. 
50. .60-0- 6-2 

:}F_1,erfis Eiripil.h- ad"- 100.000 
:Pita Magnética-  Final.- 01 .. _ 

ol}Reatrio Final. .._ . . 

• Interpretação 

rPontratante:
. _ 

pontratado: 
pontrato: ... _ _  _ 
Periodo: _ _ _   - . ----.------

-

Produtos Escala Quantidade 

• Reprocessamento 

Código da QuadrIcula Escala Tema 

• Bibliografia 
o Ver Obsetvag6es 



o. 

Coordenadas do Retângulo Envolvente: _ _  _ _ 
061404 

1.5_41357

suL
095222 

Coordenadas Limites: Relação 
Quadriculas Relação 

• Levantamento 

IMétodos: Magnetometria e Gravimetna.-
Contratante: .. .1PETROBRAS —._. ..... 
1Contratado: ACARSON SERVICES  .
¡Contra- to.: .. .. _ _ _ _ _  _ .. :103.2.093.95B ...._ -----

- :periodo: 108 a 10/9-5 
er 1Númo de dreas: _ ____ .  _ _ . _ 101.__ _

Trotal de Per   _ 
- 

'0.425 km_ _ __ _. _  ..
- lintervalo-(AM-  ): :150 m 

'Altura de Veto:  bs1 10 _ _ __ ._. ___ ._ _...__ _ ____ _______ . . 
:Itrea Total: 

- .-- - - ----- 
.104.000 km2 

- _ _  -----
_ (y)L : ..._ Orr(*) .1N15W ...__.. , - . _. 

i s.paçamento (LV): _ :125 km
", Diréção iL_CI: -1N75E 

-- — . _ ... . __. . ....______ -- -- - 
' a,1Espgamento (LC): _  _ _  _ .150 km . 
:Tempo de Integração 
;Gama (s): . .. 

I rodutos: 
1 

, 
: 
, 

Disquetes com a gravação dos vôos; 
Fitas de video com o posicionamento dos perfis apoiados no sistema 
de na __ 

• Processamento 

!Ipcntratanté:__ 
1Coutra. _ 
1Contrato: : 
'1Pedpdc: 

ip ."RopRAs 
ARSON SERVICES 

103.2.003.95.6._ 
J09 a 11/95 



sProduto _ .. . _ .. _. _ ...... ....... ..  _  ... _ _ ______ Escala Quantidade •  ... ... .   ._., 
; apa de Contorno da Intensidade Magnética Total (IGRF- 
! movidoKolori ._ ..„ . _... .  _ 

250.000 13 

Papa de Contorno da Intensidade Magnética Total (IGRF 
lremovido)/Colorid --

500.000 04 

1• apa de Contorno Gravimétrico (Anomalia 
1 _... .. 
i. iougue rj /Coloride e pieto e Br _ .. . 

-torno 

250.000 13 

'• apa de Con Gravimétrico (Anomalia 
1 jouguer)I_Colorido e Preto e Br

-LivreyColo-rido 

500.000 04 

:0Aapa de Conto-mo Gravimétrico (Ar e Pret-o-e• 
*Branco. : 

'ta-j-se-de--C-on--to--rn---ó-dravim-itri-c-ó-(A-r 

250.000 , 13 

LiVie--)/- C- olOrid—o-e Preto e 
1Branco.

500.000 04

Mapa de_ Perris da Elevação do TeirepoiPreto e_Branco. 250.000 _ _ .. 13

i)Vtapa depe-rfis--.-da Elevação do Terreno/Preto- e Bianco._ 
-Perris-

500.000- . 04 _   .. , ._ 
Mapa de da Magnetométricos/Preto e Br anco. . _  ... ___ 1 250.000 13 

Mapa de Perfis da Mageetométricos/Preto e Branco._  ., _500,000 1,  _ _04 _. .._ 
-13 ¡Ofiapa de Perfis----Gravidade-Boeguer/Pieto e Bianco. ' , _. ._ ... „ _ .   _  . 250.-666 '    _

Napa deperfis Gravidade Bot_igiler1Preto e prarlco._ 
'''''''

59o.op0 .. ..._ _ ._ 04 

pa de-- Gmvidad- e iiir Livre/Prete-e Branco. 25- 0.-060 13 

;Mapa de-Perr- is Gravidade Ar Liv-relPretee Bra--n-co.- . 
-- 

500.000 i 
-2-5-0.060 

04 _....__ 
Mapa (le Lirih-a-S-d-e-V-6-e liagneto--- iri-  étr. ico/P-reto-  e B---ranco----. • _ ... _  . . ..._  _ 13 ..-

1Mapa de. Linhas de Vôo PAageetométrico/Preto e Branco.. 500.000 . 04 . _ . 
papa de Linhas de  Gravimétrico/Pretoe Branco. _ ... _., 

-áraviinétn- - 
. 25-0,000 _ 
.50400 

. 13

.1Mapade Linhas_ de Vôo "Co1P--reto epranco._ . _ . 1, . , : .04.'

• Interpretação 

,ICentratante: 
lContratado 
11Contrato: 
liPeriodo:

'Perna: 
Produtos Escala Quantidade 

• Reprocessamento 

Código da Quadrícula Escala Tema 

• Bibliografia 
o Ver Observações 

Observações CPRM - Serviço Geológico do Brasil 



Projeto Bacia dos Parecis (Sub-Bacia Alto Xingu)/Bloco I 

0 Identificação 
• Localização 
C3 Levantamento 
O Processamento 
O Interpretação 
o Reprocessamento 
o Bibliografia 
o Observações 

• identificação 

, 14061 

1Contratante: Ipétroleo Brasileiro SA - PErROBRAS 
FICO_ntratado:  _ _ IGEOMAG SA Prospecções Aemgeoffstc9s
,,ISblicitação: . 
4Ano do Levanta' mento: , ... ... __ __. ...... ... . 1995 .... ..._ ,.. _ . 
;:lbjetivo: .  _ j_evantame.nto e Processamento de Dados Magnéticos._ _  _ 

• Localização 

UF: Mato Grosso. 

Coordenadas do Retângulo Envolvente: 

_poste :5 
-57.45009 

rte 

-10.86667 41 
No  I

_ . 

I; _  Hi -511.21667 

sui ir 
1; :14,500002P 

Este 

Coordenadas Limites: Relação 
Quadrículas Relação 



• Levantamento 

}Métodos: _ 'Pagnetometria. _ _ 
1Contratante: _. _ _ PETR-OBRA- S  _ . 
Contratado: _ IGEO-MA- G S.A._  - - _ _ 

:at1Contr o _ .  _ 103.2.003.95.6 _ _ .,_ _  _ ..._ _ .. _ __ ,„ ___ 
Periodo—: 05 a 10/95 ___ ___ 
drimerode Areas: '101 _ .. ....„ _.___ . .. ..

[Total de Perils: .. _. _ 149.679 km  _  _.  _... _  _
'Intenralo (AM): _ ..0.rn._ _ _ . _ , _._ ._. _  _ _ 
¡Altura de Vtio: _01;1 _____ _ 
iftrea Total: 194.662 km2
.Prire_çâo (LV): .1N15W _ _ 
: P ! 0 (1\1)

-C-): 
 13 km _ 
):Hreerio (L . 

-(-LC): 
N75E ..._ _. _ .. ,.. , 

;1Enpagamento 18 km 
:Tempo de Integração 
iGama (s): ._ . 

" produtos: I 
.Disquetes com a gravação dos voos; 
Fitas de video com o posicionamento dos perfis apoiados no sistema 
de na _ 

• Processamento 

'Pontratante: __. PETROBRAS _ _  _ _ _ _ _ _ . 
,I_Contratado: IGEOMAG S.A.  .. . _ 
1Contrato: _ 103.2.003.95.6 _ __ _ _ _ _ _ _ _ __ _ . __ _ _. 
:Período: _ 109 a 11/95 . _ .. .. .___ _ _ 

Produtos . Escala , quantidade . .. , . . _ .... _ . 
.rpa de Contorno da Intensidade Magnética Total (Campo . 
1 otal Corrigido 

i 
250.000 : 12 

r lapa de Contorno da Intensidade Magnética Total (Campo . 
, otal Corrigido 500.000 

— — --- --- - - 
04 

Papa de Contorno da Intensidade Magnética Total (Campo : 1.000.000 [ 01 
ITotal Corrigido _ 

• Interpretação 

1contra te; 

1Contrato: _ _ 
'Período: 

tr!P°: 
;trema:



Produtos Escala Quantidade 

• Reprocessamento 

Código da Quadricula Escala Tema 

• Bibliografia 
o Ver Observações 

Observações CPRM Serviço Geológico do Brasil 

Projeto Bacia dos Parecis (Sub-Bacia Alto Xingu)!Bloco !I 

O Identificação 
• Localizaçáo 
o Levantamento 
O Processamento 
o Interpretação 
O Reprocessamento 
o Bibliografia 
O Observações 

• identificação 

:062 

1Contratante:_ IPetróleo Bras ro S.A. - PETROBRAS 
lcontratado• _ EOMAG SA Prosp_écções Amigeofisicas 
iSolicitagão--: 
lAno do Levantamento: 1995 

1Objetivo: Levantamento e Processamento de Dados Magnéticos e 
Grawimétricos. ...... . 



• 

• Localização 

4

UF: Mato Grosso. ----• - - 
Coordenadas do Retlingulo Envolvente: _ _ ,  

_ 
 :p  Oeste 

1-7, _544900 

.FL 

Nor!! 

105200 

I 

Este 

520000

 f 
[11 140100 f 

Coordenadas Limites: Relação 
Quadriculas Relação 

• Levantamento 

_ 
ilMétodos: __.. _ . 

.. - --- 
.Magnetometna e Gravirnetria.    ..... _  • - --- , - 

ontratante: pETROBRAS _ . .... _ .... _____
.1Contra—tad-  o: . _. :1GEOMAG S.A.  _. _  _ _ .. ___ _. _.. . ____ ..... 
1Contrato: .. _ ..... :103.2.003.95.6    _ __ . ..._. 
:perfodo: j06 a 10/95 _ .. ______ _____ _____ 
4kIdmero de areas:_ _ 1 
ITotal de Perils:-. :tobs2  _ _ __  __ . 
l'ntervalo (AM): :150 m - 
*Kura de V6o: :10bs.1 ... _ __ ... 

rea Total: :101.850 km2 .. _ ...  
11Pif"e5ão I_PO;  _ _ 

- V): 
: 15W _ .._  _ --- .- 

IEsPaçamento (L. ._ _ .... '.16 km.... 
---. 

:1Direção (LC): .1N75E - ----- --- 
lEapaçamento. AC): ..  18 km _ _ ______ .. 
Tempo de Integração 
Gama (s): . ._  ...  _ 

:irodutos: 
_ . 

isquetes com a gravação dos vo5os; 
Ms de video com o posicionamento dos perfis apoiados no sistema 
e na _

• Processamento 

IContratante: .PETROBRAS _ 

I
1Con-tra-tado: :1C/!1/41RSON SERVICES 

- _. _.....  
f1Contrato: !103,2.003.95.6 

-- - - ----.1P.9 11* - ____ ___ _ _ 



• 

Produtos _ ,L Escala 
I — 

Quantidade 

¡Perfis Gravimétrios Rebatidos (Ar Livre). _ 250.000 _._ ,  12 _ 

Perris G---iavinub' trios Rebatidos (Ar Livre). 
-Gravimétrios 

606.600- 04 

¡Perris— Rebatidos (Anomalia Bouguer). _ . .. . 250.000 , • .. 12 _. _ 
;Perfis Gravimétrios Rebatidos (Anomalia Boi.iguer). 500.000 _ . . _ 04 .. .. 
: rfis Rebatidos da Intensidade Magnética Total (IGRF- . 
' movido). 

250.000 12 

;refits Rebatidos da Intensidade Magnética Total (IGRF 500.000 
'. ernovidol.

04 ; 

¡Mapa de Vôo da Gravidade ("Gravity Flight Paths Mar), 250.000 
-6-i; 

12-

IMapa  de V. da Gravidade ("Gravity Flight Paths Map"). : __ .09.9oo 
--0 

.! __ .. 04 
10apa de Contorno6r---avimétrico- (Ar Livre)/C.olorido e Preto- . 
't ranco. 

250.000 
_ .. 

12 

:0Aapa de Contorno Gravimétrico (Ar Livre)/Colorido e Preto 6 
ra,pnco. . _. _ . 

500.000 04 

¡Mapa de Contorno Gravimétrico (Anomalia 
1BouguerWCobrido e Preto e Bra , 

250.000 12 

¡Mapa  de Contorno Gravimétrico (Anomalia 
ipougi.tersy_Colorido e preto6 Bra  ____

500.000 
__ 

04 
...._..... 

I a de imap Ete-vaiitio-dO Tei:repo. ......... .. __ 
-do-

250.000 ... 12 
papadeEl6lia9fio Terreno. 

-Cio 
500.000 _ — .. 04 

lly_16p_a_ile V Magriétic-:--o._ . , 
-de 

250.000 . .... 12 _ ...... .. .., 
¡Mapa V6o- Magnétio. 500.000 _____ .... 04 
¡Mapa de Contorno da Intensidade Magnética Total (IGRF E 
:Irfnovido)1Colorid 250.000 

_ . __ .. .....
12 

;I lapa de Contorno cia Intensidade Magnética Total (IGRF 
IremovidoyColorid   ___ _ _ _ .. 

500.000 04 

• Interpretação 

Ippn..trOar.tte: 
19.0!!!rata09,.:_ _ 
pontrato: 
¡Perlodo: _ 
Tipo: 

Produtos Escala Quantidade 

• Reprocessamento 

Código da Quadrícula Escala Tema 

• Bibliografia 
o Ver Observações 



e 

Observacoes CPRM - Serviço Geológico do Brasil 

Projeto Extensão da Bacia dos Parecis/Sub-Bacia Alto Xingu 

o Identificação 
• Localização 
o Levantamento 
O Processamento 
D Interpretação 
o Reprocessamento 
O Bibliografia 
O Observaçães 

• Identificação 

, 
- - 

Contratante: Petrôleo Brasileiro SA. - PETROBRAS
1Contratatio: IGEOMAG S.A. Prospecções Aerogeofisicas _ . .... _ _ . .., ._ , _ _ 
ISolicitagão: . _  _ .  _ _ 
iAno do Levantamento: . 1995 _  _  _

lObjelivo: 
1

Levantamento e Processamento de Dados Magnéticos e 
Gravimébicos. _ .... .__ _ __ ____ .. ._ _. 

• Localização 

UF: Mato Grosso. 

Coordenadas do Retângulo Envolvente: 

ft

 11 

;F 

 — 
Oeste 

541900 , — 

Norte

135300 IF 

Sul 

150000 E 

Este 

514900 V, 

Coordenadas Limites Relação 
Quadrículas Relação 

• Levantamento 

'Oiétodos: -Magnetometria e Gravimetria. _  _ _ _ . _. _ .. . .  _ _
dContratante: pETROBRAS_  _ _ 
;IContratado: , ARSON SERVICES  _ _ _ _ . _ _ 
iContrabx .. . _ .. _  _ ___ 103.2.003.95.6 . 
Perfodo: 10/95 a 01/96 ____ ____ . _ __
:Ntimero de Areas: _ _ 01 _ _ _ 



• 

lrotal de Perris: ; , -Pb2s _ _ 
ntervalo (AM): _ _ '150 m 

14-itu--ra de Woo: _ -  lObs1 
ifirea Total: '120.2"90 km2 
Pireção (LV): _ 15W 

-- -- - — _ _ 
;g_spagamento (LV): . 12  km _ ... 
Oireçã_o_(LC): 5r7- __  _ - - igspaçamento (LC): .  _._ 124 km  _ __ • - 
Tempo de Integração 

; ama (s):___

rodutos: 
" 
' 
:de 

Disquetes com a gravação dos vôos; 
Fitas de video com o posicionamento dos perfis apoiados no sistema • 

na 

• Processamento 

JContraténte: __ -PETROBRAS 
1Contra- tado: _ pARSON SERVICES _ ._  ___    . _ 
1Cnntrato• 103.2.003.95.6 _ 

---- --  _ 

Produtos : _...__._ _  .  _ Escala Quantidade  
Mapa de Contorno da Intensidade Magnética Total (Campo : 
Iota.' Reduzido d _ 

250000 03 

I llapa de Contorno da Intensidade Magnética Total (Campo . ; otal Reduzido d - , _  _ 
500.000 02 

'papa de ContornoGravirriétrico (Anomalia 
; otweryColorido e Preto e Bra 

- 
250.000 

--- 
03 
........ . 

Mapa de Contorno GravimétTicé (Anomalia 
_uguer)IColorido e Preto e Bra i .. 

500.000 02 

tapa de Contorno Gravimétrico (Ar Livre)IColorido e Preto é 
ranco. 250.000 03 

Mapade Contorno Gravimétnco (Ar Livrey nColod' o e Preto e 
; Branco.

500.000 02 

- Papa de Perfis da Elevação do Terreno/Preto e Branco. 
- - M.-

250.000 93 
11Mapa-de.--Perfts- agnetoméfricos/Colnrido: ._ . 250.000 . 03  _ 
11Mapa de Perris Gravidade BouguetiPréto e Branco. 250.000 03 
1Mapéde. .Perfis Gravidade Ar Livre/pretn e Branco. 250.009_ __ 03_ 

• Interpretação 

Contratante: 
-1Contratado: 
1Contrato-: 
Período: 

,ITipo: 



• 

Produtos Escala Quantidade 

• Reprocessamento 

Código da Quadrícula Escala Tema 

• Bibliografia 
o Ver Observações 

Observações CPRM - Serviço Geológico do Brasil 

Projeto Nordeste do Campo Novo 

O ldentificaçfio 
• Locakagfro 
O Levantamento 
O Processamento 
• Interpretagfio 
O Reprocessamento 
o Bibliografia 
o Observações 

• Identificação 

065  

-1Contratante:_ _  JPetróleo Brasileiro SÃ- PETROBRAS . 
lça:Mtrataio: PEOMAG SA Prospecgties Aerogeofisicas . _ _   _ _  _    
1Scilicitagão: I
Arlo do Levantamento: _ 1995 . 
1 :1 - - 1 bjebvo: . , 

Levantamento e Processamento de Dados Magnéticos e 
Gravimétricos. 



• 

• Localização 

UF: Mato Grosso. 

Coordenadas do Retângulo Envolvente: _  _

Oeste 17 

580000 IF 

_ *F 
Ft 132100 ir 

Norte f 

120400 1 
_  Este 

 ill_570100 
Sul_ 11 

Coordenadas Limites Relação 
Quadrículas Relação 

• Levantamento 

00todos: *egnetometria e Grametria. 

ntratante: . 
-ta-

_ ..:p. TROIEI .W . .. ...._._ _..... .. _. . • 
1Contra- do:  . •1CARSON SERVICES 
;Pontrato:_ • 103.2.-003.95.6 ,.. 
Período: , 110 a 1219   _ . ___________ ___ _..
:.Ntimero de Areas: _ _ ; , _ 101_ , 
11-9tal de Perlis: 2__ _._... 
!Interv- alo (--AM---):---- 150 m __ _ ________ __ _ _____ ______ _ 
,1Alt-ura de V6o:  JObs1  _ _ _ . _ 

11firea fotal---; 1041-8 km2 _ _ ,..  ____ • 
piregão ,'0•420E 
;P.s_pagtpento (LV): __ __ _ ______ ____ __________. 
:1Diregâo(-L-C--): , kl'TOW _ _ _ _ .. __ _ 
i spagamnto (LC): 136 km 

- 
: empo de Integração 
,  : ama (s): , 

Produtos: 
. Disquetes com a gravação dos veios; 
Fitas de video com o posicionamento dos perfis apoiados no sistema 
de pa_

• Processamento 

11Contratante:__ ..__ _ jpETROBRAs _....._ 
1Contrata--dO: ACAR- SON SERVICES.
!1Co_ ntrato:__ - 03.2.0-03.95:6 _ 
dperíodo: _ . 111/95 a 01/96- _ ______ . __  ______ 



'V 

Produtos 
Mapa de Contorno da Intensidade Magnética Total (IGRF . 
removidoyColorid _ _ 
Mapa de Contorno da Intensidade Magnética Total (IGRF 

movido)/Colorid _ 

t pa de Contorno Gravimétrico (Anomalia 
ugué!)/Coloiido e Preto e Bra 

¡papa de Contorno Gravimétrico (Anomalia 
ouguer)/Colorido e Preto e Bra 

Escala Quantidade 

250.000 06 

500.000 02 

250.000 06 

500.000 02 

Mapa de Contorno Gravimétrico (Ar Livre)/Colorido e Preto e 
'Branco._ 

250.000 06 

Mapa de Contorno Gravimétrico (Ar Livre)/Colorido e Preto e 
Branco.
MAp.._ de Perfis da ElevNéo Terreno/Preto e Branco. . _ 

;Mapa  de Perfis Magnetornétric—os/Préto e Branco. 
IMapade Perris Gravidade Bo-ugu-e—r/Preto e Branca 

QIapa de Perfis Gravidade Ar Livre/Pretoe Branco. 

500.000 1 02 

250.000 06 
250.000 
250.000 

_ 06_ 
06 

250.000 _06

• Interpretação 

IContratante: 
9ntiatado: _ 

' ontrato: 
1Periodo:._ 

Trema: 
Produtos Escala Quantidade 

• Reprocessamento 

Código da Quadricula Escala Tema 

• Bibliografia 
o Ver Observações 

Observações CPRM -Serviço Geológico do Brasil 

Projeto Bacia dos Parecis 



o 

• Identificação 
• Localização 
[7 Levantamento 
D Processamento 
O Interpretação 
O Reprocessamento 
o Bibliografia 
O Observações 

• Identificação 

i[1911911DEN1IFICCA9) 1 

Contratante ; Petrôleo Brasiteiro SA - PETROBRAS   . 
Coontratadci ..__ _ _.. onsárcio ENCL/LA§NTRO§F',EC 

ISoic— itação:   ___. _ .._ .._ . 
1l4.no_do Levantamento: '11988 _ _. ... ..... . . _ .. _ 

..evantaireptp_e.prccssarriento

• Localizagio 

UF: Mato Grosso e Rondônia. 

fr 
1Coordenadas do Retingulo Envolvente: _ 

_09ste 

1900,9 
 :n 

Este 

560000 

Coordenadas Limites Relação 
Quadriculas Relação 



e 
t, 

• Levantamento 

Métodos: _ _ ._ _P-agnetometr.ia. _  _ 
¡Contratante: .. spETROBRAS -  . . .._ 
¡Contra- tado: OM .__
Pontrato: 'PEPEX-26/88 - 29/06788 
Period-  o*: jde 39/07 a 1-1/09/88, de 29/10/88 a 04/03/89 e de 29/04 a 23/07/89 
Pallier° de areas: _ _._ _ _ _ Ig. .. 4 

''trail! de Perfis: ,  _ .. _ ..,166.098 km 

. lintervaio- ¡AM): ,ripo m 
¡Altura de ViSo: .. 
:Ikea Total: ,160.000 km2 
!Pire9ão_ (Ly): ills17s.s_ -- ---•-• ----- --- - . - 

spagamento.(Ly): , 13 km _ - 
1Diregfio (LC)* ---- - - 

épa9émento_ (LC): _ :1.8 km - -. - 
¡Tempo de Integração 
!Game (s).

rodutos: 

_ 

egistros analógicos; 
limes de rastreio e fitas de video; 
itas magnéticas de campo; 

msgensde satélte com o posicionamento dos perfis. 

• Processamento 

Contratante: PETROBRAS 
pontratado.:_ SA 
IContrato: _ . _ _ IDEPEX-26/88 -29/06/88 __ _ ___ _ _  _ 
Perfodo: 108 11-769 _ _ _a  ..__ _

-  -..  
Produtos _. Escala 1 Quantidade 

!p
°-
apa de Contorno de Intensidade Magnética Total (Campo i 

1 tal Cordg ido  - -- --- -- - - - — - -- 
250.000 ; 

- 
16 

: 
:p apa de Conto- mode- Inténsida.d. e Magnética éToial (Campo ,'
! otal Corrigido 100.000 60 

!papa de Contorno de Intensidade Magnética Total (Campo: 
otal Corrigkio 500.000 - ; ... _ ._ _ • 

02 
. .. 

Ípita Magnética Fina -.l: _., _ ..„..n.i _ .. .. __ .... _ .. 
!Iliplabfi- do Final do .Levantamento e_Procéssaméptó. , 04' 



• 
I' 

• Interpretação 

¡Contratante: _ 
1Contratado: _ _ 
:IContrato: 
¡Periodo: 

1Tema: 
Produtos Escala Quantidade 

• Reprocessamento 

Código da QuadrIcula Escala Tema 

• Bibliografia 
o Ver Observações 

Observações CPRM - Serviço Geológico do Brasil 

Projeto Reserva Indígena Juruena 

mr 

40114 

ataria 

415 -60 

• Identificação 
• Localização 
• Levantamento 
O Processamento 
o Interpretação 
O Reprocessamento 
O Bibliografia 
O Observações 

-1$ 



4) 

• Identificação 

.14064 .. 
1Contratante: Petróleo Brasileiro SA - PETROBRAS __ 
lqontratailo: _1GEOMA- G S.A._Prospecgfies Aerogeofisicas_

1Solicitagão: ______ 
-mento: 

_ _________________ _ .________ ______ ____________. _______ .... 
lAno do Levanta _ :1995  _ _ _

10, bjetivo: 
/ 

evantamento e Processamento de Dados Magnéticos e 
ravimétricos •

• Localização 

UF: Mato Grosso e Rondônia. 

Coordenadas do Retângulo Envolvente: _ . 

620100 f. 
_Jr

F.. 

Norte ri 
112600 

r-

Este 

582100 F. 
Sul 

134600 

Coordenadas Limites Relação 
Quadriculas Relação 

• Levantamento 

Métodos: _  ,  jVlagRey)metria epTavimetria, -  - .._...,..._ 
.1Contraia- nte: ETROBRA-  S .. . _._  - 
1Contratasdo:_ _ICARSON_SERVICES _ . 
:1Contrato: :103.2.003.95.6 .  . ------ -. - ----- ' 
Período: :10 , a 12/95 _ ._ .. ____ 
*Omer° de Areas: '101 
itT_o_tal de perfi :__  .0bs2 __ . _  _-
Interva-lió (-AM): -.50 m
1Aitura de V6o: :1O_Psi ___ ._._ __.... _ ___ ...... ....._ . 
ilárea Totai: .166.982 km2 - _ _ _. _ _  _  _ .........._ 
piToo (LV): 142-0E _   ---- ---- - _._.. _ 
i Espp_çamento (IN)_: _ • _ 18 km _ 
.P.ir.. .er to (L.C_): __.N7 

- C.): 
_0W  _ _ o-_ _ 

paçarnento-  (L .436 .km _. _ _____ . __ _ . ..... ..... , 
1Tempo deintegragão 36 km 

:Disquetes 
: rodutos: 

_ !de 

com a gravação dos vôos; 
Fitas de video com o posicionamento dos pelts apoiados no sistema 

na 



• Processamento 

:1Contratante; 

i1C0Ptr. 143; 
lgontra- to: 
1Periodo: 

1.pikFts.pil SERVICES _ 
103,2.003.95.6 
111/95 a 01/96_ 

Produtos . ___ __ _ ........... _ ._.... . .. _   . ......_ Escala • Quantidade  i . ..._._._.___..... 
: apa de Contorno da Intensidade Magnética Total (IGRF 

, movido)IColorkl . _ _. . _ _
250.000

, 
10 • 

Mapa de Contorno da Intensidade Magnética Total (IGRF 
removido)IColorid 

500.000 04 
— 

apa de Contorno Gray' imétrico (Anomalia 
uguer)/Colorldo e Preto e Bra _  _ ._ _

250.000 10 

tapa de Contorno Gravimétrico (Anomalia 500.000 
__

04 

pa da Contorno Gravimitrico (Ar LivreyColorido e Preto e 
ranco. . 

250.000 10 

iMapa de Contorno Gravimétrico' (Ar Livre)/Colorido e Preto e 500.000 04 
ramo. --

04apa de Perfis da Elevação do Terreno/Preto e Branco. 250.000 10 _ .._ 
!Napa de Perfis Magnetom6tricoslpreto e Branco,.  _   i 25q.0q0_. io ____ 
Map" de Perris Gravidad. e Bouguer/Preto- e Branco. 250.000 , 10 _I 

11Map_a da Paris Gravidade Ar LiyreMreto e Bran __ _ _,I 250.000 .. ..... _. 19_ 

• Interpretação 

ntratante: 

ilContratado: ,  .. .. , 

.1Periodo: _ _ .. ____ --

trema: , 
_

Produtos Escala Quantidade 

• Reprocessamento 

C6digo da Quadrícula Escala Tema 

• Bibliografia 
o Ver Observações 



Observacões CPRM - Serviço Geológico do Brasil 

Projeto Rio do Sangue 

Mapa Magnetométrico do Campo Total 

O Identificação 
O Localização 
O Levantamento 
Cl Processamento 
o Interpretação 
o Reprocessamento 
O Bibliografia 
o Observações 

Mapa Radiométrico de Contagem Total 

• Identificação 

• ontratante: Oepartamento Nacional da Produção Mineral- DNPM _ ...  ..._ ....
:1Contratad- o: 1Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais- CPRM .. _ .._         ..,   _   
ISolicitação:_ _ NPM/DGM/CPRM 034/78 _ , ..... .. _ _ 
'11Anc do Leyanbrientc; _ 197___ 

--Objetivo: .. ILeyabt./prc sCes- . de dados msgné-iicos e-radio—mé-trico-s.-

• Localização 

Mato Grosso.
Coordenadas do Retângulo Envolvente: _ 

 E 
E, 

Oeste _ _ _60.00000 

Norte 

-10.00000 _ 
Este :I 

:57,000001 



Coordenadas Limites Relação Quadriculas 
Relação 

• Levantamento 

Métodos: 
_ 

M etometria e Gamaespectrometria. a_gn _ _ _   . 
"Contratante: _ . ' PRIVI _  - 
:1"Contratado: 1GEOFOTO S.A. ____ __. _ _____ ___ _______ _.....___ 
1Contrato:

"NO mero de dress: _ _... - -- - -- _____ .... 
'1Totaide Perris: 30.360 km _ 
ntervab (AM): '1 s - 
llura de Vóir ' 150 m _ _ _________ _ 
rea T-otal: _ 154.000 km2 _  

Piregáo (LV):
ga o pament (LV): ... _ ___ ', km . _ ._ __ . .... _____ 

illreção (LC): .._ P-W -.spagamento (1..C): 120 km .... .  _ _____ .. ....„ ___ __. 
!' Tempo de Integração 
: Gama (s): ..._    _ 

.1 
. .. 

rodutos: 

: 
'Fitas 
'fotomosaicos 

- 

Registros analógicos; 
magnéticas de campo; 

com posicionamento dos perfis; 
Filmes de rastreio; 
Relatório do Levantamento. .. _ 

• Processamento 

"Contratante: ._„._ ... ONPM  _. ..._ .. . ._.. 
"Contratado:__ 'ICPRM ___ __
"Contrato-  : 
"Periodo: 432-.11/89 _ 

Produtos Escala . _ Quantid- ade .  _ .._ 
1Mapa  de Contorno Magnético Residual.  .  100.000  _ _ 18 
:OVIva de Contorno Magnético Residual ......_ _ 250.000 
"Mapa de Contorno Radiométrico (Contagem Total) _ 
"Mapa d'; 'contOrno-R"ad iométriOo (Contagem Total).- .. 
fita_Magnética Total. 

-. 
01 

113e1451riof- in.at. 01 _ 



• Interpretação 

;Pontrabknte: 
:1Contratado: _ 
,pontrato: 
!Período: 
Tipo:

Produtos Escala Quantidade 

• Reprocessamento 

Código da Quadrícula Escala Tema 

• Bibliografia 
o Ver Observações 

Observações CPRM - Serviço Geológico do BrasH 

Projeto Juruena - Teles Pires (Fase H) 

Mapa Magnetométrico do Campo Total 

O Identificação 
O Localização 
o Levantamento 
El Processamento 
▪ Interpretação 
o Reprocessamento 
o Bibliografia 
o Observações 

Mapa Radiométrico de Contagem Total 



iâ• 
• 

• Identificação 

11053 

¡Contratante• _1Companhia de Pesquise de Recursos Minerais - CPRM _ . _ _ 
¡Contratado-:' _ _ JC_ompanhia de Pesquisa de Recursos _Minerais - CPRM 

- ¡Solicita • .......________________________________ • 

¡Irmo doievantamento: _. 1996_ _ _ _ ... _ _  .._ _ ._ _ 
lOpietiv-- o: _  il.. evant.tirocess. de dados magnélime e radiométricos. 

• Localização 

UF: Mato Grosso e Pare 

¡Coordenadas do Retângulo Envolvente: ri 
_ 

Norte_ 

17  -9.00000 :F
  : 

 fl 

 

oeste 
-59.00000 fl :[7,1 756.00000 .1 17 

 JflI 

IF  Este 

-Ei -11.00000 fi 
Coordenadas Limites Relação 

Quadriculas Relação 

• Levantamento 

'Métodos:  _ 'IMagnetometria e Gamaespectrometria. . ._ _ . .,  .  . ._. 
¡Contreta- nte-- : __

'1GEOMAG S.A._
1Contrato- : _ _   .070/P- R/91 7 Aditivo 02
Perlodo: 1a03/96 
Ivtimero de fireas: :101 . --• 
't.!_h-otal de Perfis: 122.827 km _   ____ 
Intervalo (AM): .160 m __
¡Altura de Veso: •150m 

--- '- --- - - -I:1..-:plea Total: 140.700 km2 _ .
Pireção (LV): •IN-s 
,PepeçamentO _(1__V):  _ , 2 km _ , _ 

-E---W :Oireção (LC): .1
frepaçareento (LC): _  :00 km_ .. ._ _ __ _ _ . . ...... 
Tempo de integração ..1
Game (s): _ .— _ _ _ _ _ ___ _ _ _ 

: 
;produtos: . Fitas 

; - :Filv, 

Gráficosa de linhas de vôo e de controle;
streamer das inhas de vôo e de controle; 
de video com registroyo_percurso dos perfis. 



• Processamento 

contratante : _ ICI?Rft4 _  _.., - 
lcontratado: 1GEOMAG S.A. _ _  _ 
¡Contrato: 70/PR/91 -Aditivo 02 _. _ 

Produtos ._ ...._  _ _ . Escala ' Quantidade - .  ._ .  _ _  . _ ... . 
Mapa de Contorna do Campo Magnético Residual. _ ' 

, 
100. _ .000 15 _ ____, ._ ___

Mapa de Contorno dos ValoresRadiornétricos de Contagem 
Total. _ .   .._  .. 

100.000 

-260'. 
15 
.._ .... __ 

Mapa da Contorno do Campo Magnético Residual. __ Obi-.  _ 04 _ 
Mapa de Contorno dos Valores Rad- kimétr—icos-da.-Contagent 250.000 {Total. 04 

1Fita magnética Final. _ , _ 01 _ __
-do PialatórioFinal Le—vantamento e Processamento._ 04.

• Interpretação 

_
„Pontratante: 
¡Contratado: 
¡Cantra. _ 
:p eriod- o: _ 
Tripp: 
;frain_a: 

Produtos Escala Quantidade 

• Reprocessamento 

Código da Quadrícula Escala Tema 

• Bibliografia 
o Ver Observag5es 

Observacões CPRM - Serviço Geológico do Brasil 



• 

Projeto Serra dos Parecis 

Mapa Magnetométrico do Campo Total 

O identificação 
O Localização 
O Levantamento 
O Processamento 
o Interpretação 
o Reprocessamento 
O Bibliografia 
o Observações 

Mapa Radiométrico de Contagem Total 

• Identificação 

;IContratant :_ .1DeRurtamento_Nacional.da Produção Mineral - DNPM , 
'}Contratado: jCompanhia de Pesquisa de Recursos Minerals - CPRM .• 
1Solicitação- ONPWDGWCPRM 019/79
lAno do Levantamento: :1979 _
;Fubletivo: 4._.evant/prpcéss. de.pados,mégpélicps e radiométricps.

• Localização 

UF: Rondônia. 

Coordenadas do Retângulo Envolvente: . _ 

 Fi 
_ 

;f1 
Oeste 

-63.00000 .47 
Sul 

  , Norte 1 

-11.00000,

{ 1  Este _ 
-60.50000 !F 

Coordenadas Limites Relação 
Quadrículas Relacão 



_ 

4 

• Levantamento 

1étodos: _ ,.... Y1Aagnetometria e Gamaespectrometria.  _ 
¡Contratante: _ ICPR-m ..  - - 
IConirata----do--: _ :I3EOFOT9 kA.
¡Coétréto: :525/DAD/79
Pérlodo:  _ :06 10/1979 _____ 
1%,,Iórnero do éreas: 101 
¡Total de Perfis: , _   _ 127.738 cm_ ___ ___ _ 
lptervalo- (AM): 

--e 
.1 s __. ._ _ _ .... ___

: ._Itéra d Vt5o: 
-',1-50 m _ 

:Ik ea Total: ,48.000 km2 I 
ilDiregão (LV): ltsi_s 

._ __ ... 
:: .spagamento (I_V)_:_  :12_km
pirecião (LC): ...., t -W 
jIEspagamento (LC): 
i 

:18 km 
1Tempo de Integração 
i Gama (s): _ 

• _I
  ...,   _ ___

: rodutos: 

: 
:Mapa 
. 
.Registros 
:Fitas 
:Filmes 

Mapa de posicionamento das linhas de vôo - escala 1:100.000; 
de posicionamento das linhas de vôo com fundo de fotomosaico: 

esca 
analógicos; 

magnéticas de campo; 
de rastreio.

• Processamento 

¡C_ontratante: 
_ 

IDINIPM -- - — - . 
Contratado: _ _ ICPRM_ .. 
, ontra-io: _ , _ _ __ __ ___ 
¡periodo: 02/82 a 09/83 .  _  _  , _ 

Produtos .. - ..  _ • Escala ; Quantidade 
¡Mapa de Contorno do Campo Magnético Residual. • 10- 0.000 __ _ .. _ _ ; 

- 
20 

iPVIépa de-Contomo do Campo Magnético Residual. 250.000 _ _ ! 06 
papa de Contomo Radiométrico (Contagem Total)._
: lapa déContorno Radiométrico (Contagem Total) __ 25-0.000 _I ____, _ 06  , 
¡Fita Magnética—F-ina _ .. ; 01 
;ZeléttS-- rio Final. _ .. _  _..  ___ il . PI __

• Interpretação 

1Contratante: _ 
Contratado: 

¡Contrato: 



feriódó:—

Produtos Escala Quantidade 

• Reprocessamento 

Código da Quadrícula Escala Tema 

• Bibliografia 
o Ver Observações 

Observações CPRM - Serviço Geológico do Brasil 

Mapa Magnetométrico do Campo Total 

O Identificação 
O Localização 
o Levantamento 
O Processamento 
o Interpretação 
EI Reprocessamento 
O Bibliografia 
o Observações 

Projeto Carajás (Area I) 

Mapa Radiométrico de Contagem Total 

• Identificação 

_ 
tContratante: '  Oepertamento Nacional da Produção Mineral- DNPM 

ICompRiphia de. Pesquisa de,Recyrsos.Minereis - CPR M _ 
Sokcitação: ,ONPM/DG-M/. CPRM 014/86-_ _ . _ 



jAno do Levantamento: 1986 _  _ _ 
-ILevant/process. de dados magnéticos e radiométricos.. _ _ 

• Localização 

UF: Pará. 

Coordenadas do Retângulo Envolvente: _  _ _ _ 

_   !FiL sui 
jr:,[7_10000_9 

Nolte 

-5.50000 ;[= 
IF 

Oeste Ifi 

-53.00000 fp 

Este 

 FL_51.00000 

Coordenadas Limites Relação 
Quadriculas Relação 

• Levantamento 

- — -- __ 
Imétodos: imqgnet tria e q. .mpesp_eqko_rp.0* ..  _ _ pme _  . .  _____
Pontratante: lc_PRM _ _  _  _ _ 
¡Contratado: :PROSPEC S.A. _   _ _ ._ . .., __ .. ,..... . 
!IContrato: _i10_58/PR/86:  12/08/1986- 
'periodo*  • lode observação 1 s _. _ ..._  _ . . ......... ___ ___ 

.s_.lnlaero de areas: '10Z_ ._ _   _ _  _ _. 
1Total de Perris:  _14 -162.2 km _ - - ---- - ---

lIntervao- 004_ :60 _ _ m _ _ _ _ ... ..
FR4itura de V6o: , 150 m _. _____ . ____
Orea Total: .109.765 _ .: - 

km2 - _ .._
:,»Ireção (LV): :im_s ___ .... ___ ._ .. 
IgspaRqment9 (Ly):  _,'12_1‘sm ____ _ 
pireção.(LC):  W _ _ _  ----
Igsp.n.amento_(LC): 120 km -- 
Tempo de Integração 
)Gama (s): 1 

,Registos 
. rodutos: : 

____Jimagéris 

anaigicos; 
Fitas magnéticas de campo; 
Filmes de rastreio; 

de setae LANDSAT corn posição dos perfis.

• Processamento 

_oritratante.:
iContratado: _ 
Contrato: 
iperiodo: 

JCPRM 
,PROSPEC S.A. _ 
1058/PR/136 - 12/68/1986 _ _ _ _ 



Produtos Escala Quantidade . _.  
CampoMagnético Residua. apa de Contorno do lgnM _ _  _ .  _ ..._ 0.0 1000 ..... .  36 

- 
papa de Contorno dos Valores-Rad- iométricos de Contagem 
' °tat.

100.000 36 

i lapa de Contorno do Campo Magnético Residual _  _ _ _ __ 250.000 _ _ 10 

iMapa de Contorno dos Valores Radiométr-  icos de Contagem 
¡Total.

250_000 10 

. 'pitas- Magnéticas Finals. 03 _   _ • - -- - --- -• -- - _ 
*elatório Final. 01 _ .. _ _ . _ _  _ ._ _ _•_ 

• Interpretação 

Contratante: _ _ _ _ __. _ _ _ . _ ___
pontratado: 

.. . . . . . .

pontrato: _ 
Periodo• _ _._ _ _ 
InPo: _ _ 
trema:   - _ ... ___ . . _ _ __ _ __ 

Produtos Escala Quantidade 

• Reprocessamento 

Cilidkio da Quadrícula Escala ; _Tema 

ISB22YB__. 250.000 K U Th CT U/Th U/K,Th/K 

SB22YB 
1 

250.000 1
Mag (Campo Total reduz. do • 

IGRF,contp/cima ela. der . et 
I. 

red ao polo) 

• Bibliografia 
o Ver Obsenrações 

Observações CPRM - Serviço Geológico do Brasil 



• 

Projeto Juruena - Tales Pires (Fase I) 

Mapa Magnetométrico do Campo Total 

1062 

IT 

PA 

-55 

O Identificação 
o Localização 
CI Levantamento 
1:3 Processamento 
O Interpretação 
o Reprocessamento 
O Bibliografia 
• Observações 

Mapa Radiométrico de Contagem Total 

• Identificação 

11052 _ _ 
1Contratante: .Pepartamento Nacional da Produção Mineral - DNPM _ .._ 
.1Contratado: Companhia de Pesquisa de Recursos Minera* - CPRM _ 

ilSolic.l40o....:_  __ , _._ . _ __ ___________ _ .. _ . . 
,lAno do Levantamento:_ :1991 _ ._ ....  _. _______ ___ __ .... _ _ 
IlObjetivo: 1Levant./process. de dados magnéticos e radiométricos. 

• Localização 

UP: Mato Grosso e Part. 

Coordenadas do Retângulo Envolvente: Norte 

-9.50000 ; 
:1 1-1 

Oeste jr, Este .1 

-56.00000 -ri -54.00000 IF 
Sul 41, 

IL 09000 1 1, 

Coordenadas Limites Relação 
Quadrículas Relação 

• Levantamento 



;Métodos: s ‘k/lagnetomeiria e Gamaesp_ecirometria. .. _ 
1Contralante: , . •ICP.Rm 

tal do .gNCAi../P- ROSPEC • _ _ _ ....___ _ 
ra11Cont to: _ _. 070/PR/91 - 18/0-7. /1991  ...  _., .. _  _ _  ' 

,Periodo: J08 a 11/1991 _ 
Osl dúmero e Areas: „ 3 _ _,F1 - - 
11Total de Perfis: i m '1.5 -6 k _ _ --- 
1.Intervalo  (AM): '160 m - _ - 

_______ 
-Total: 

_ 150-m 
¡kw _ :136.300 km2   ._ _ 
Piresão (LV)-  _
. spagamento-- (LV): s_ 2 km  _ _ _  _ 

_ _ . _ 
1-Espagamento (LC): .18 km 
' Tempo de Integragao 
Gama (s): 

.1

t 
1 
tprodutos: 
1 

'This 
:Perfis 

de video para rastreio dos perfis; 
analógicos; 

Dados digitais gravados em disquetes. _  

• Processamento 

•1Contratante: • _ ICPRM 
1Confraado:  JENCAUP9RSPEC _ ., _ . 
jpontra.tq: 1070/PR/91 - 18/07/1991 _... _ _ __ —
1Período: _ _ ,110/9.1 a 02-P92_. _ 

Produtos - ' , , -isCaia-- QUM-I-tided; .. _ _. 
plapa de Contorno do Campo Magnético Residual • 

-de.
100.000 __. 1-2 • ... __. 

Mapa COntOmo,Rad----iométrico (Ccn-tiigem Tota- I). _ _ 100.000 _ .._  _ 12 
Mapa d- e-ContOrno do Campo Magnético Residual 250.000 _ 04 

-Mapa de Contorno Rac_liomMrico_(Contagem Total). _ _ _-- 50,-0-00 04
Pita Magnética Total. 1 01 _ 
Ptinia- tti. rio Final_ 01 _ ._ 

• Interpretação 

IContratante:
,1Contratado: 
11Ccntrato: 

:Perk_xl°: _ 

Produtos Escala Quantidade 



• Reprocessamento 

Código da Quadrícula Escala Tema 

• Bibliografia 
o Ver Observações 

Observações CPRM - Serviço Geológico do Brasil 

Projeto Cabeceiras do Rio Guapor6 

Mapa Magnetométrico do Campo Total 

us 

-613' 

O Identificação 
o Localização 
O Levantamento 
O Processamento 
o Interpretação 

Reprocessamento 
O Bibliografia 
o Observações 

Mapa Radiométrico de Contagem Total 

• Identificação 

!t1 028 

ilContratante : ., IDepartamento Nacional da Produção Mineral - DNPM_ 
:1Contratado: JCornpanhia de Pesq a de Recursos Miner-Os 7 CPRM
policitação: il*PM/DGM/CPRM 042/76 

lAno do Levantamento: ..__ 1976  , _
pbjetivo; ji.evant4?rcpess..s interim:. de dados r_nagn._ e radioméln. cos. __ _ 



• Localização 

UF: Mato Grosso. • • • • 
Coordenadas do Retângulo Envolvente: _ 

oeste 
-60.50000 

 J7.1 -16.25000T -(1 

Norte 

-13.5 I  0000 ", r  Este

; -59.00000 ;17 

Coordenadas Limites Relação 
Relação Quadrículas 

• Levantamento 

Métodos: . _ •_ _ 

_ 
t 1/lagneometria e Gamaespectrometria „ ..._ ........ _. _. 

n1Cotratante: _ . _ . 1CPRts.4-  ..... _ _ ._... __ 
Contratado: — ROSPEC S.A. _ _   1 
tiConira- , to:. ....,_. .. 1285/DAD---/7-6 - 06/08i7- 6   ,  _ ,  _ __ __ 

drl1Peoo: , . 1Vide observação 1 _ ___
Número de Areas: :i32 
ITotal de Perris: 124.178 km ___ 
: tevaOn rb (AM): . _ .2s _ _ _ 
1Altura de Woo: :150 m __ .. . 
Area Total: 125.00 kra.0 : _  ___ _

1Diregâo (1.10: 
_ 

* *1-S _ _ 
*spagamento (L1D,:_ .'1 km ,  . _ _ ____ _ _ .. __ 
Pire9âo (LC): -W __ __ , .___._. 
: spagamentpo,gy,.. ._ .120 km  ._ ..... _ _  ___ ....._ __ ________ 
:Tempo de Integração 
!)Gama (s):

.17

rodutos:
.Registros 
:Fitas 
.FPnes 
.Fotomosaicos 

analógicos; 
magnéticas de campo; • 

 de rastreio; 
com posicionamento dos_perfis. 

• Processamento 

1Contratante; .  _ _XPRIV,I _. _ - 
iContratado: •1PROSPC S.A. ______ .._____ 
IC,ontrato: 1285/DADT76:  Oq/0576-- 

Produtos Escala Quantidade ' 
4Mapecle Isogamas do Campo Magnético Anômalo. 

Ma de Isogamas do Cam Magnético Anômalo. - -Po
50.000 _ 32 

250.000 05 



lmapa de Perris_Gamaesppc_trométricos (Urânio). 50.000 32 

"Mppa de Perris Gamaespeçtrorpétricb _ 50.000._ 32 

a Mqgpétiça Final. 01_

• Interpretaçâo 

"Contratante: PRM 
IContratado: PROSPEC S.A. _ _  
,ECo_ ntrato_ :_,_ _ 85/DAD/76 - 06/05/76 ___ _ 
!period ct: ._  _  _  

- ,tripo: _ _ ualitativa 
!Tema:  _ ,  _ pagpetometna e Gamaespectrometria.

Produtos Escala _ .. Quantidade _.  
Mapa_de Unidades Radiométricas (Urdnió)  ... _ 250.000 0-5 , 

apa de Unidades Radiornitr-  icas (Tório). 250:660 05 

a._pa_ d_. ell-Pterpreta- gâo.M_agnetomélnc- a. _ _ _ 250.000 .._ __.. _ 05 

t1/44aP.I Pe.'9.100g0-_  _ .____ .___ _ 250.000 05 

relab5rio Final (Levantamento, Processamento e f 
! nterpretação). .  _  . 

01 

• Reprocessamento 

Código da Quadricula ! Escala, Tema . 
"SD21-Y-C-11 : 100.000 Piag(6.Totali l aperiv.C/Red.Polo).: 
:SD.21-Y-C:41 - _ -loam, Mag (conlin. p/cima - 1660 m) 

; ; 
: . _ _ I __ __-____ ___ _ _ . __ _ __ ____ : ii ._---- ------------

• Bibliografia 
o Ver Observações 

Observações CPRM -Servigo Geológico do Brasil 



• 

Projeto Iporá 

Mapa Magnetométrico do Campo Total 

El Identificação 
O Localação 
El Levantamento 
O Processamento 
O Interpretação 
O Reprocessamento 
• Bibliografia 
O Observações 

Mapa Radiométrico de Contagem Total 

• Identificação 

:119.1?.. .. .___ ...., . 
Contratante : .rlépértamento Nacional da produ0o Minerai - DNPM / CNEN

ilContra tald_o_: _ ,........_____ jiCpmpanhiada. ssssssssss de Recursos Minerals 7 CP.RM
jSolicit:NAT _ _ _ 

-mento: 
 :ONPM/DGM/CPRM 185172_ 

¡Apo do Levanta
t - - 1973 

1100PtiV9.;  ._ .. 4.evan-t./pro_céss .finterpr. de dados mag. e radiométricos. .... _.. . _ _  _  ...___. . 

• Localização 

Golds e Mato Grosso. 

, Coordenadas do Retângulo Envolvente: 

Oeste
-52.75000 

 r, 

Norte 

-15.00000 ir 
17 Este 1 

pi -50.25000 

Sul 17,
-17.00000 fi 



Coordenadas Limites Relação 
Quadriculas Relação 

• Levantamento 

_ . - 
1Métodos: 

, 
k:magnetometria e Gamaespectrometria. 

¡Contratante: • _ 1CpRM _  --- __ _ .. . 
¡ Contratado: PROSEC SA. .._. 
Contrato: 

._ _ 
. 65./5A/72 

Periodo: 'tkiide-e vaçãobser o 1 _  ..  . _ _  - _  _ .._ _. 
Númer¡ o de areas: ,  ._  _ 

hi 
.T-   . .... __ ___ _______ 

¡Total de Perils: 48.57O km 
- 

; Intervalo (AM): . _ •1 s 

¡Altura de Vôo: _  • 150 m  .. ._ _ . , __ 
¡area_ Total: , 406.00 km2 _ ,  _ _ __ .__ _._ . ..__ ._ _ _____._ _. 
Pireção (LV)j •
IlEspasame nto (INT.  .1 km __ _._ . _ __ _ _ _ _ ...._.. _
Viregão (CC): _ .1E-W - 
; spagamento (LC)" 122,5 km . ...„„ __ __....„ __ _ _ __ _ _ . ._ ___ _ .. _ __ . 
' Tempo de Integrac..ão 
:Gama (s):

, 1 

Produtos: 
, 

.Filmes 

Registros analógicos; 
fotomosaicos com o posicionamento dos perfis; 

de rastreio. _  

• Processamento 

¡Contratante: 
,IContra_tado.: 
::Contrato: 
'Perlodo: _ 1 

1CPRM 
PROSPEC S A 
165/DA/72 ......_ 

Produtos _  _ u . _ _ _ Escala   . Quantidade _ .  .. ... 
pa Magnetornétrico - Curvas Isogfimicas do Campo 
gnético Total. ---- --  ._ ___ _ _ .. 

50.000 
__ __ _ 

62 

Mapa de Perris Rebatidos de Contagem Total. 50.006- 62 . _

papa de Traços de Linhas de V6o. 50.000 62 . _ .. _ _. _  . ... „.  _ _ 

• Interpretação 

11Cb_ntratante; _________ ¡CpRM_ 
Contratado: PROSPEC_S,A.. 

ontrato: „ 
Periodo: 

165/D/V72 _ _ 



11-1P9: _ , uatativa _ _ 
trema: :Magnetometria e Radiometria.

Produtos Escala Quantidade 

0/4pa dp_Interpretag..fio Magnética. 

Mapa de Unidades Radiométric.!.s.IContragem Total). _ _ _ _ 
Pelab5rio FinaL _ _ _ 

250.000 
250.000 

01 
01 
01 

• Reprocessamento 

Código da Quadrícula Escala Tema 

• Bibliografia 
o Ver Observações 

Obseervacões CPRM - Serviço Geológico do Brasil 

Projeto Província Aurifera dos Tapajós (Bloco I) 

Mapa Magnetométrico do Campo Total 

.AM 

air 

0 Identificação 
O Localização 
O Levantamento 
O Processamento 
o Interpretação 
o Reprocessamento 
O Bibliografia 
O Observações 

. 1055 

• 

-ss 

PA 
4 

Mapa Radiométrico de Contagem Total 



• IdentWicação 

- 
1105- 5 I
1Contratante• ICompanhia de Pesquisa de Recursos Minerais - CPRM 

¡Contratado: — 1Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais- CPRM _ _ _ _ 
ISolicitação: _   .  _ .  ... .__ ..... _ ______ _. __ ........

¡Arlo do Levantamehta! ,  _ _ • 1997 _ .. 
_ _  ._ . _ _  _ 

¡Objetivo: _ eant./poc . d ados ag s r tricos. 1Lv r ess e d mnético eadiomé _  _ .... _  _... _. _   _ ___

• Localização 

UF: Amazonas, Pare e Mato Grosso. 

,Coordenadas do Retângulo Envolvente: . _ _ 

Oeste 1r, 

-58.50000 [-n. 

11 

Norte 

-5.00000 
_ Este 

-57.00000 

sul 
-8.doolio f. 

ii 

Coordenadas Limites 
Quadrículas 

Relação 
Relação 

• Levantamento 

jOVIetodos: !Oeretometria e Gamaewectrometria. 

¡Contratente: . PRM , _  — _ .... ... 
¡Contratado: 1 ..ASA  . - ________
IiContrato: :095/PR/96 • (17/12/1996) .  _ _  _ .. __ _ _ ______ 
Periodo: _.._.... 

, 
105 a 09/1997 _ _ .... .._.... -------- _ 

Itiiimero de Areas:, ;01 - _
:1Total de Perris: _ _ _ _ _ _  ;153.851 km 
Interval° AM): ¡ ( , :55 - m _ 
¡Altura de V6o: _ _  _ 

_ 
! 100 m _  .  

Ono Total: :0.282 km2 __
ilDireção 0). *N-S _ . _ — , 
lEspagamento (LV): :1 km .  .  _  _ __-
!Pireção (LC);  *_yv _ ..  ...... ___ ______ _.__ _______ 
Espaçamento (LC). .13 km 

: empo de Integração 
1 ama (s): I 

{ - rodutos: 

- --- ---

egistros analógicos dos perfis; 
ráficos da estação-base (magnetometria); ' 

registros com o posicionamento dos perfis; 
itas streamer das inhas de vôo e de controle; 
itas de video com o registro do percurso dosAerfis. 



• Processamento 

ACoptratarite:
IIContratado: 
jCoptratOi 
Pçrkido:_ 

ICPRM 
ASA _ 

09_5/PR/96 (17/12/11961_ 
.,112/1997_ a 02/1998_ _ 

Produtos 

rapa de Contorno do campo Magnético Total(Reduzido do 
GRF).

papa de Contorno Radiométrico da Concentração de 
rotfissio. . 
Papa de Contorno Radiométrico da Concentração de Uranio, 

!Papa de Contorno Radiométrico da Concentração de Tório.. 

Papa de Contorno Radiométrico da Taxa de Exposição do; 
;Canal de Contagem _ 
Mapa de Contorno do Campo Magnético Total (Reduzido doj 

Escala Quantidade 

100.000 16 

100.000 16 

100.000 16 
100.000 16 

100.000 16 

250.000 03 

Papa de Pseudo-iluminação do Campo Magnético Total 250.000 03 
KReduzido do IGRF), 

apa sde Contorno radiométrico da Concentração , 250.000 
P 1" io _ . ..._ 
!0.1..! p? de Contorno radiométr—lco-  Concentração-d-a-- . --. ---d-e-LI- -rânio2.  2iii:siiiiii . .._ . .._...... 
papa de--Corit°rn—o-Radio--  --- ic --O---d- _-Coi_ipen_tr_aão_ de Tdric  250.000_ 

: apa--d---e Radiométrico-CO-ilto-rn—O----.   da Taxa de Exposição do: 
_s. 

; a_ nai d.e Cpntagern 
t'lliA .pa de iii;tribuição—Temiria—dé POti-S.Si-O,--11—rén- - io- -e-Teir-lp._ 

19D-R._0_1 9.o. rttende_ola_riutirm**4_nolp-rmato GEOS"-OF—T-...   •___ 
:1Relatório Final de Levantamento e Processamento. ..   _ _  .. 

250.000 

250.000.

03 
_ 

03 _ 
' 03 

03 

03.
_01 _ 
01 

• Interpretação 

IppntratrinteL___
;Ponira—tado: 
:IContrato: 
Iteriodo: 

itriP°:_ „ 
itrema: 

Produtos Escala Quantidade 



• Reprocessamento 

Código da Quadrícula Escala Tema 

• Bibliografia 
o Ver Obsenragóes 

Observacóes CPRM - Serviço Geológico do Brasil 



Pagina 1 de 1 

Departamento Nacional, de Produção Mineral 
Ministério de Minas e Stergia 

Próxima Busca 

Localização 

Dados Essenciais 

Poligonal Ativa 

Cadastro Mineiro 

Identificação 

Diplomas 

PROCESSO: 816678 ANO: 1971 

Dados Essenciais 

Processo: 816678 Ano: 19 1 tivo: Sim 

Requerente: MINERAÇÃO CASCATAS DAS AGUAS QUENTES DO VALE DO ARAGUAIA LTDA 

Localização da Area: FAZENDA AGUAS QUENTES 

Último Evento: REQ LAV/EXIGÊNCIA PUBLICADA - 14/08/2001 

Último Diploma: ALVR ALVARÁ DE PESQUISA - 19/12/1972 

Data da Protocolização: 13/09/1971 

Última Carga: - 

Hectares Solicitados: 49 - Hectares Atuais: 49 

Substância 

AGUAS TERMAIS 

Município 

BARRA DO GARÇAS 

Classe 

Aguas minerais 

Distrito 

BARRA DO GARÇAS 

Responsáveis 

Histórico 

/-() /9 rv.-.7 

Substâncias 

Titulares 

UF 

MT 

http://www.dnpm.gov.br/sicantitocessoCompleto.asplpag=Mproc- 166/N6canor-- 1971 12/06/U2 



Pagina 1 de 1 

Departamento Nacional de Prod ução Mineral 
Ministério de Minas e Energia 

Próxima Busca 

Localização 

Dados Essenciais 

Poligonal Ativa 

Cadastro Mineiro 

Identificação 

Diplomas 

PROCESSO: 816678 ANO: 1971 

Identificação do Processo 

Processo: 816678 Ano: 1971 Ativo: Sim 

Entidade Protocolizadora: 

Requerente: MINERAÇÃO CASCATAS DAS AGUAS QUENTES DO VALE DO ARAGUAIA LTDA 

Data da Protocolização: 13/09/1971 - SICOM 

Tipo de Requerimento: Autorização de Pesquisa 

Fase: Requerimento de Lavra 

Documentos que Compõem o Processo 

Não Existem Documentos Associados 

Responsáveis 

Histórico 

Substâncias 

Titulares 

http://www.cinpm.gov.brisicom/FrocessoCompleto.asp7pag=1&proc=8164578&an l 971 12/U 6/U2 



Pagina 1 de 1 

Departamento Nacional de Produção Mineral 
Ministério de Minas e Energia 

Próxima Busca 

Localizaigio 

Responsáveis Técnicos 

C.P.F./C.G.0 

126,127,74653 

Representantes 

C.P.F./C.G.0 

Dados Essenciais 

Poligonal Ativa 

Nome do Responsável 

OLIVEIFtA,MIGUEL M DE 

Nome do Responsável 

Cad astro Mineiro 

Identificação 

Diplomas 

PROCESSO: 816678 ANO: 1971 

Responsáveis 

Histórico 

Tipo de Responsabilidade 

**. 

Tipo de Representação 

Substâncias 

Inicio 

13/09/1971 

Inicio 

Tito!area 

Fim 

Fim 

http://www.clnpm.gov.brisicom/FrocessoCompleto.asp7pagaZproc- 16678&ano=1971 12/U6/02 
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Departamento Nacional de Produção Mineral 
Ministério de Minas e Energia 

Próxima Busca 

Localização 

Substâncias 

Descrição 

AGUAS TERMAIS 

Dada. Essenciais 

Poligonal Ativa 

Cadastro Mineiro 

Identificação 

Diplomas 

PROCESSO: 816678 ANO: 1971 

Tipo de Uso 

Não informado 

Responsfiveis 

Histórico 

Motivo do Encerramento 

Substâncias 

Inicio 

13/09/1971 

Titulares 

Fim 

tittp://www.clnpm.gov.brisicom/FrocessoCompleto.asp7pag=-3&proc=8166786zano=1W1 12/06/02 
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Departamento Nacional de Produção Mineral 
MinistErio de Minas e Energia 

Próxima Busca 

Cad astro Mineiro 

Dados Essenciais Identificação 

Localização Poligonal Ativa Diplomas 

PROCESSO: 816678 ANO: 1971 

Localização Política da Area (Município: BARRA DO GARÇAS - MT) 

Denominação do Imóvel: FAZENDA AGUAS QUENTES 

Descrição 

BARRA DO GARÇAS 

Distrito 

BARRA DO GARÇAS 

http/www.dnpingov.brisicom/YrocessoUompleto.asiitpa 4&proci1667Kezano=1971 

Responsáveis 

Histórico 

Comarca 

Substâncias 

Titulares 

12/06/U2 



Pagina 1 de 1 

Departamento Nacional de Produção Mineral 
Ministério de Minas e Energia 

Proxima Busca 

Localizareio 

Dados Essenciais 

Poligonal Ativa 

Cad astro Mineiro 

Identificacio 

Diplomas 

PROCESSO: 816678 ANO: 1971 

Poligonal Ativa 

Versão / Seq. : 1 Local de Obtenção: Ingefinido 

Ponto de Amarraggo: CONFLUENCIA DO CORREGO AGUAS QUENTE COM 0 RIO GARCAS 

Latitude: + 15° 43' 10, 1" 

Longitude: 52° 41' 19, 2" 

Vetor de Amarração-Distância do Primeiro Vértice: 1210 m 

Responsáveis 

Histórico 

Angulo: 51° 40' Quadrante: NW 

Poligonal-Superfície Informada: 49 Ha Superfície Calculada: 49 Ha Nr. de Vértices: 4 

Vetores 

Distância Rumo 

00700,00 

00700,00 

00700,00 E 

00700,00 

http://www.dnpm.gov.brisicom(FrocessoCAmp' leto.asp7pag=55T•roc=8166786ranc1971 

Substâncias 

Titulares 

12/06/02 



Pagina 1 de 1 

Departamento Nacional de Prod ução Mineral 
Ministério de Minas e Energia 

Próxima Busca 

Localização 

Diplomas 

Diploma 

1464 

Dados Essenciais 

Poligonal Ativa 

Cadastro Mineiro 

Identificação 

Diplomas 

PROCESSO: 816678 ANO: 1971 

Data Cód. DNPM Descrição 

19/12./1972 201 ALVR Aumai, DE PESQUISA 

http://www.ctnpm.gov.br/sicomirrocessoCompleto.asgipag=6&piw  16678dtano=1911 

Responsaveis 

Histórico 

Substâncias 

Titulares 

Veneto. 

12/OÓ/U2 
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Departamento Nacional de Produção Mineral 
Ministedo de Minas e Energia 

Próxima Busca 

Localização 

Dados Essenciais 

Poligonal Ativa 

Cadastro Mineiro 

Identificasio 

Diplomas 

Histórico 

PROCESSO: 816678 ANO: 1971 

Código Data Descrição 

100 13/09/1971 REQ PESQ/REQ PESQUISA COMPLETO PROTOCOU 

135 25/04/1972 REQ PESQ/CUMPRIMENTO EXIGÊNCIA PROTOCOLI 

140 09/1111972 REQ PESQ/COMPROV PAGAM TAXA ALVARA PROTO 

201 19/12/1972 AUT PESQ/ALVARA DE PESQUISA PUBLICADO 

207 19/03/1973 AUT PESQ/OFICIO AO JUIZ ENVIADO 

290 17/12/1974 AUT PESQ/RELATORIO FINAL PESQ APRESENTAD 

299 12/09/1978 AUT PESQ/REL PESQ APROV ART 30A CM PUBL 

350 27/08/1979 REQ LAV/REQUERIMENTO LAVRA PROTOCOLIZADO 

250 16/07/1987 AUT PESQ/EXIGÊNCIA PUBLICADA 

362 08/09/1987 REQ LAV/SOLICITA PRORROG PRAZO EXIGÊNCIA 

250 25/03/1988 AUT PESQ/EXIGÊNCIA PUBLICADA 

365 18/05/1988 REQ LAV/CUMPRIMENTO EXIGÊNCIA PROTOCOLIZ 

365 03/03/1989 REQ LAV/CUMPRIMENTO EXIGÊNCIA PROTOCOLIZ 

336 22/03/1989 REQ LAy/DOCUMENTO DIVERSO PROTOCOLIZADO 

365 20/09/1989 REQ LAV/CUMPRIMENTO EXIGÊNCIA PROTOCOLIZ 

336 29/09/1989 REQ LAV/DOCUMENTO DIVERSO PROTOCOLIZADO 

336 02/10/1989 REQ LAV/DOCUMENTO DIVERSO PROTOCOLIZADO 

167 21/03/2001 REQ LAV/CESSÃO-INCORP REQUERIMENTO LAV PU 

332 26/03/2001 REQ LAV/AVERB CESsA-0 DIR REQ LAV EFETN 

14/08/2001 REQ LAV/BCIGÊNCIA PUBLICADA 

http/www.dnpm.gov.brisicomirrocessoCompleto.asjilpa /&proc 166786cano=1971 

Responsáveis 

Histórico 

Substâncias 

Titulares 

12/06/U2 
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Departamento Nacional de Produção Mineral 
Ministerio de Minas e Energia 

Próxima Basra 

Localizagão 

Titulares 

C.P.F./C.G.0 

130369000119 

Dados Essenciais 

Poligonal Ativa 

Cadastro Mineiro 

Identificaçao 

Diplomas 

PROCESSO: 816678 ANO: 1971 

Responsfivais 

Nome do Titular 

MINERAÇÃO CASCATAS DAS AGUAS QUENTES DO VALE DO ARAGUAIA LTDA 

Histórico 

Inicio 

21/03/2001 

Substancias 

Titulares 

Termino 

http://www.dnpnigov.brisicanirrocessoCompleto.asgipag=8&proc le.6/8&an 1971 12./U6/02 



ID Departamento Nacional de Produção Mineral 
Ministério de Minas' Energia 

1 

Próxima Busca 

Localização 

Dados gisenciais 

Poligonal Ativa 

Cadastro Mineiro 

Identificação 

Diplogit 

Responsáveis 

PROCESSO: 866249 ANO: 1990 

Histórico 

Dados Essenciais 

Processo: 866269 Ano: 1999 Ativo: Sim 

Requerente: MINERAÇÃO N9VA XAVANTINA LTDA 

Localização da Area: FAZENDA SANTO ANTONIO 

Ultimo Evento: REQ LAV/PRORR 01 ANO PRAZO REQ LAVRA PUB - 16/04/2001 

Último Diploma: NAV1 ALVARÁ DE PESQUISA RENOVADO POR 1 ANO - 22/05/1995 

Data da Ptotocolização: 21/06/1990 

bitimar Carga: - 

Hectares Solicitados: 1000 - Hectares Atuais: 620 

Substância 

OURO 

Município 

NOVA XAVANTINA 

Classe 

Substâncias minerals metalíferas 

Distrito 

NOVA XAVANTINA 

Substâncias 

Titulares 

UF 

MT 



Departamento Nacional de Produção Mineral 
Ministerio de Minas e Energia 

Cadastro Mineiro 

Próxima Busca 

Localizaçao 

Dados Essenciais 

Poligonal Ativa 

Identificação 

Diplo 

Responsáveis 

PROCESSO: 866249 ANO: 1990 

Identificação do Processo 

Processo: 866269 Ano: 1990 Ativo: Sim 

Entidade Protocolizadora: Unid. Protocolizadora 12 

Requerente: MINERAÇÃO NOVA XAVANTINA LTDA 

Data da Protocolização: 21/06/1990 - SICOM 

Tipo de Requerimento: Autorização de Pesquisa 

Fase: Requerimento de Lavra 

Documentos que Compõem o Processo 

Não Existem Documentos Associados 

Histórico 

Substâncias 

Titulares 



Departamento Nacional de Produção Mineral 
Ministério de Minas e Energia 

Cadastro Mineiro 

Próxima Busca 

Localização 

Dados essencials 

Poligonal Ativa 

Identificação 

Dip14111011 

4gf 

Responsáveis Substâncias 

Histórico Titulares 



Departamento Nacional de Produção Mineral 
Ministério de Minas e Energia 

Cadastro Mineiro 

Próxima Busca 

Localização 

Substâncias 

Descrição 

OURO 

Dados Eitsenciais 

Poligonal Ativa 

Identificação 

Dip1400 

PROCESSO: 8 

Tipo de Uso 

No informado 

Responsáveis 

Histórico 

NO: 1990 

Substâncias 

Titulares 

Motivo do Encerramento Inicio Fim 

21/06/1990 - 



Departamento Nacional de Produção Mineral 
Ministério de Minas e Energia 

Próxima Busca 

Localização 

Dados Essenciais 

Poligonal Ativa 

Cadastro Mineiro 

4114tificação 

Di4100 4

Responsáveis 

PROCESSO: filielikNO: 1990 

Localização Política da Atea (Município: NOVA XAVANTINA - MT) 

Denominação do Imóvel: FAZENDA SANTO ANTONIO 

Descrição 

NOVA XAVANTINA 

Distrito 

NOVA XAVANTINA 

Histórico 

Comarca 

Substâncias 

Titulares 



SDepartamento Nacional de Produção Mineral 
Ministedo de Hines e Energia 

Cadastro Mineiro 

Próxima Busca 

Localização 

Dados Essenciais 

Poligonal Ativa 

1110144960 

Didmeg 

PROCESSO: 

Responsáveis 

NO: 1990 

Histórico 

Poligonal Ativa 

Versão / Seq. : 3 Local de Obtenção: Outros 

Ponto de Amarração: CONFLUENCIA DO CORREGO DA COLHER COM 0 RIO DAS MORTES 

Latitude: + 140 39' 31, 4" 

Longitude: 52° 27' 46, 1" 

Vetor de Amarração-Distância do Primeiro Vértice: 2722 m Angulo: 440 50' Quadrante: NW 

Poligonal-Superfície Informada: 1000 Ha Superficie Calculada: 620 Ha Nr. de Vértices: 

Vetores 
Distância Rumo 

02000,00 

03100,00 

02000,00 

03100,00 

E 

Substâncias 

Titulares 



•• 

0 Departamento Nacional de Produção Mineral 
Ministedo de Minas e Energia 

Cadastro Mineiro 

Próxima Busca 

Localizagio 

Diplomas 

Diploma 

1226 

Dados Essenciais 

Poligonal Ativa 

ligilookão 

41spall** 

PROCESS(); 

Responsáveis 

NO: 1990 

Histórico 

Data Cód. DNPM Descriggo 

22/05/1995 204 NAV1 ALVARÁ DE PESQUISA RENOVADO POR 1 ANO 

Substâncias 

Titulares 

Vencto. 



• 

a SDepartamento Nacional de Produção Mineral 
Ministado de Minas e Energia 

Próxima Busca 

Localizaigio 

Histórico 

Código 

104 

105 

136 

140 

136 

201 

209 

290 

236 

239 

290 

236 

231 

231 

215 

216 

236 

239 

265 

236 

235 

271 

264 

209 

239 

281 

282 

236 

290 

236 

215 

236 

Dados Essenciais 

Poligonal Ativa 

Data 

21/06/1990 

02/08/1990 

06/11/1990 

28/02/1991 

26/04/1991 

22/05/1991 

06/06/1991 

15/12/1993 

17/02/1994 

18/02/1994 

17/03/1994 

26/04/1994 

29/04/1994 

09/05/1994 

24/05/1994 

14/96/1994 

20/06/1994 

04/07/1994 

42/07/1994 

01/09/1994 

29/11/1994 

22/05/1995 

22/06/1995 

30/06/1995 

22/08/1995 

27/09/1995 

09/10/1995 

05/01/1996 

17/05/1996 

11/03/1997 

27/07/1998 

05/11/1998 

Cadastro Mineiro 

elaae° 

0 114

PROCESSO: 4MD 1990

DescrigAo 

REQ PESQ/REQ PESQUISA INCOMPLETO PROTOCO 

REQ PESQ/COMPLEMENTACAO REQ PESQ PROTOCO 

REQ PESQ/DOCUMENTO DIVERSO PROTOCOLIZADO 

REQ PESQ/COMPROV PAGAM TAXA ALVARÁ PROTO 

REQ PESQ/DOCUMENTO DIVERSO PROTOCOLIZADO 

AUT PESQ/ALVARÁ DE PESQUISA PUBLICADO 

AUT PESQ/INICIO DE POQUISA COMUNICADO 

AUT PESO4RELATORIO FINAL PESQ APRESENTAD 

AUT PESQ/D0e1JOENT0 DIVERSO PROTOCOLIZADO 

AUT PESQ/TITUL DENUNCIA INVASA-0 SUA AREA 

AUT PESQ/REATORIO FINAL PESQ APRESENTAD 

AUT PESQ/DOCUMENTO DIVERM PROTOCOLICADO 

AUT PESQ/DENUNCIA CONTRA TITULAR DE PESQ 

-AUT 4SQ/D4UNCIkCONTRA TITULAR DE PESQ 

AUT PESQMEMBOLSO VISTORIA REALIZADA PROT 

AUTpESQ/DOCUMENY0 DIvE050 PROTOCOLIZADO 

AUT PESQ/DOCUMENTO DIVERSO PROTOCOLIZADO 

AUT PESUTITUL DENUNCIA INVASÃO SUA AREA 

AUT PESQ/PEDIDO RENOVAÇÃO ALVARÁ SOLICIT 

AUT PESQ/DOCUMENTO DIVERS() PROTOCOLIZADO 

AUT PESQ/COMPROV PAG TAXA ALV RENOV PROT 

AUT PESQ/ALVARÁ RENOVAÇÃO 1 ANO PUBLICAD 

AUT PESQ/PAGAMENTO DA TAXA ANUAL PAGA PROT 

AUT PESQ/INICIO DE PESQUISA COMUNICADO 

AUT PESQ/TITUL DENUNCIA INVASÃO SUA AREA 

AUT PESQ/AVERB INCORP/CESSÃO APROV PUBL 

AUT PESQ/AVERB INCORP/CESSÃO ALVR EFETIV 

AUT PESQ/DOCUMENTO DIVERSO PROTOCOLIZADO 

AUT PESQ/RELATORIO FINAL PESQ APRESENTAD 

AUT PESQ/DOCUMENTO DIVERSO PROTOCOLIZADO 

AUT PESQ/REEMBOLSO VISTORIA REALIZADA PROT 

AUT PESQ/DOCUMENTO DIVERSO PROTOCOLIZADO 

Responsáveis 

Histórico 

Substâncias 

Titulares 



255 29/04/1999 

291 31/08/1999 

236 20/07/2000 

349 16/04/2001 

to 

AUT PESQ/CUMPRIMENTO EXIGÊNCIA PROTOCOLI 

AUT PESQ/REL PESQ APROV C/REDUC AREA PUB 

AUT PESQ/DOCUMENTO DIVERSO PROTOCOLIZADO 

REQ LAV/PRORR 01 ANO PRAZO REQ LAVRA PUB 
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Departamento Nacional de Produção Mineral 
Ministério de Minas e Energia 

Cadastro Mineiro 

Próxima Busca 

Localização 

Dados Essenciais 

Poligonal Ativa 

Titulares 

C.P.F./C.G.0 Nome do Titular 

71227771000164 MINERAÇÃO NOVA XAVANTINA L:rpt.,.asçtt
r,14

a 

)4.

14, 

A 

Responsáveis 

Histórico 

Substâncias 

Titulares 

Inicio Término 

21/06/1990 

3, 

4.4 



Departamento Nacional de Produção Mineral 
Ministerio de Minas e Energia 

Cadastro Mineiro 

Próxima Busca 

Localização 

Dados Essenciais 

Poligonal Ativa 

Identificação 

Diplomas 

Responsáveis 

PROCESSO: 860881 ANO: 1981 

Dados Essenciais 

Processo: 860881 Ano: 1981 Ativo: Sim 

Requerente: MINERAÇÃO JAGUAR LTDA 

Localização da Area: RIBEIRAO PIAU 

Último Evento: CONC LAV/RAL ANO BASE APRESENTADO - 16/03/2001 

Último Diploma: CLAR CONCESSÃO DE LAVRA RETIFICADA - 01/08/2000 

Data da PrItocolizaçâo: 10/07/1981 

Última Carga: 

Hectares Soileitpidos: 9675,64 - Hectares Atuaisre845,67 

Substfinciq 

MINÉRIO D OURQ 

Município 

NOVA XAVANTINA 

Classe 

Substâncias minerais metalíferas 

Distrito 

NOVA XAVANTINA 

Histórico 

Substâncias 

Titulares 

UF 

MT 



,,..6 
, 

4111#„ Departamento Nacional de Produção Mineral 
Ministerio de Minas e Energia 

Cadastro Mineiro 

Próxima Buses 

Localização 

Dados Essenciais 

Poligonal Ativa 

Identificação 

Diplomas 

Responsáveis 

PROCESSO: 860881 ANO: 1981 

Identificação do Processo 

Processo: 860881 Ano: 1981 Ativo: Sim 

Entidade Protocolizadora: 

Requerente: MINERAÇÃO JAGUAR LTDA 

Data da Protocolização: 10/07/1981 - SICOM 

Tipo de Requerimento: Autorização de Pesquisa 

Fase: Concessão de Lavra 

Documentos que Compõem o Processo 

Não Existem Documentos Associados 

Histórico 

Substancias 

Titulares 



S

Departamento Nacional de Produção Mineral 
Ministério de Minas e Energia 

Cadastro Mineiro 

Próxima Busca 

Localizavão 

Dados Essenciais 

Poligonal Ativa 

Identificação 

Diplomas 

Responsáveis 

PROCESSO: 86088 ANO: 1981 

Responsáveis Técnicos 

C.P.F./C.G.0 Nome do Responsável 

537462791 FERNANDO PELLERIN DE ARAUJO 

Representantes 

C.P.F./C.G.0 Nome do Responsável 

Histórico 

Tipo de Responsabilidade Inicio 
4 *** 10/07/1981. 

Substancias 

Titulares 

Tipo de Representação Inicio Fim 



Departamento Nacional de Produção Mineral 
Ministério de Minas e Energia 

Próxima Busca 

Localização 

Substâncias 

Descrição 

MINÉRIO DE OURO 

Dados Essenciais 

Poligonal Ativa 

Cadastro Mineiro 

Identificação 

Diplomas 

Responsáveis 

PROCESSO: 860881 ANO: 1981 

Tipo de Uso 

Histórico 

Substâncias 

Titulares 

Motivo do Encerramento Inicio Fim 

09/03/2000 



Departamento Nacional de Produção Mineral 
Ministerio de Minas e Energia 

Próxima Busca 

Localização 

Dados Essenciais 

Poligonal Ativa 

Cadastro Mineiro 

Identificação 

Diplomas 

Responsáveis 

PROCESSO: 860881 ANO: 1981 

Localização Política da Area (Município: NOVA XAVANTINA - MT) 

Denominação do Imóvel: RIBEIRAO PIAU 

Descrição Distrito 

NOVA XAVANTINA NOVA XAVANTINA 

Histórico 

Comarca 

Substâncias 

Titularei 



A 

SDepartamento Nacional de Produção Mineral 
Ministério de Minas e Energia 

Cadastro Mineiro 

Próxima Busca 

Localizaçao 

Dados Essenciais 

Poligonal Ativa 

Identificaçao 

Diplomas 

Responsáveis 

PROCESSO: 860881 ANO: 1981 

Histórico 

Poligonal Ativa 

Versa° / Seq. : 3 Local de Obtengao: Indefinido 

Ponto de Amarração: CONFLUENCIA DO RIBEIRAO PIAU COM 0 RIO DAS MORTES 

Latitude: + 14° 42' 7, 0" 

Longitude: 52° 33' 8, 0" 

Vetor de Amarração-Distfiricia do Primeiro Vértice: 9403 m Angulo: 35° 2' Quadrante: NW 

Poligonal-Superfície informada: 9675,64 Ha Superfície Calculada: 6845,67 Ha Nr. de Vértices: 16 

Vetores 
Distfincia Rumo 

11048,00 E 

01047,00 

02000,00 E 

01047,00 

01952,00 E 

00877,00 

00333,00 

01600,00 

00400,00 

00500,00 

00733,00 E 

01223,00 

08500,00 

01300,00 

06500,00 

05500,00 

Substancias 

Titulardes 



,a 

• 
• Departamento Nacional de Produção Mineral 

Ministedo de Minas e Energia 

Próxima Busca 

Localização 

Diplomas 

Diploma 

264 

Dados Essenciais 

Poligonal Ativa 

Cadastro Mineiro 

Identificação 

Diplomas 

Responsáveis 

PROCESSO: 860881 ANO: 1981 

Data Cód. DP11314 Descrição 

31/07/2000 402 CLAR CONCESSÃO DE LAVRA RETIFICADA 

Histórico 

Substancias 

Titulares 

Veneto. 



SDepartamento Nacional de Produção Mineral 
Ministério de Minas e Borgia 

Cadastro Mineiro 

Próxima Busca 

Localização 

Histórico 

Código 
104 
105 

135 
140 

201 
290 
252 
255 
256 
235 
272 
236 

264 
264 
236 
255 

290 
288 

901 
236 

236 
902 
281 

282 
243 
291 
336 
336 
336 
350 
336 
336 

Dados Essenciais 

Poligonal Ativa 

Data 
10/07/1981 
14/08/1981 
12/04/1982 
25/06/1982 

17/08/1982 
07/06/1985 
20/01/1986 
22/04/1986 

03/06/1988 
13/02/1989 
13/02/1990 
23/07/1990 

08/08/1990 
15/04/1991 

07/08/1991 
16/08/1991 
12/02/1992 
14/02/1992 
14/02/1992 
22/06/1992 

13/04/1993 
29/04/1993 
25/06/1993 

29/06/1993 
05/07/1993 
26/07/1993 
13/05/1994 
20/05/1994 

08/06/1994 
22/07/1994 

27/07/1994 
26/11/1994 

Identificação 

Diplomas 

Responsáveis 

PROCESSO: 860881 ANO: 1981 

Descrição 
REQ PESQ/REQ PESQUISA INCOMPLETO PROTOCO 
REQ PESQ/COMPLEMENTACAO REQ PESQ PROTOCO 
REQ PESQ/CUMPRIMENTO EXIGÊNCIA PROTOCOU 
REQ PESQ/COMPROV PAGAM TAXA ALVARÁ PROTO 

AUT PESQ/ALVARÁ DE PESQUISA PUBLICADO 
AUT PESQ/RELATORIO FINAL PESQ APRESENTAD 

AUT PESQ/PRORROG PRAZO EXIG CONCED PUBU 
AUT PESQ/CUMPRIMENTO EXIGÊNCIA PROTOCOL' 
AUT PESQ/DESPACHO PUBLICADO 
AUT PESQ/COMPROV PAG TAXA ALV RENOV PROT 
AUT PESQ/ALVARA RENOVAÇÃO 2 ANOS PUBLICA 
AUT PESQ/DOCUMENTO DIVERSO PROTOCOLIZADO 
AUT PESQ/PAGAMENTO DA TAXA ANUAL PAGA PROT 
AUT PESQ/PAGAMENTO DA TAXA ANUAL PAGA PROT 
AUT PESQ/DOCUMENTO DIVERSO PROTOCOLIZADO 
AUT PESQ/CUMPRIMENTOtXIGÊNCIA PROTOCOL' 
AUT PESQ/RELATORIO FIN 'ESQ APRESENTfir 
AUT PESQ/INCUR ART 23 CM4ESTA DATA 
RETIFICA 0 DESPACHO PUBLICAbO EM: 
AUT PESQ/DOCUMENTO DIVERSO PROTOCOLIZii 
AUT PESQ/DOCUMENTO DIVERSO PROTOCOUZADO 
DESPACHO 9.01 RETIFICATORIO PUBLIC EM: 
AUT PESQ/AVERB INCORP/CESSÃO APROV PUBL 
AUT PESQ/AVERB INCORP/CESSÃO ALVR EFETIV 
AUT PESQ/RECURSO APRESENTADO PROTOCOLIZA 
AUT PESQ/REL PESQ APROV C/REDUC AREA PUB 
REQ LAV/DOCUMENTO DIVERSO PROTOCOLIZADO 
REQ LAV/DOCUMENTO DIVERSO PROTOCOLIZADO 
REQ LAV/DOCUMENTO DIVERSO PROTOCOLIZADO 
REQ LAV/REQUERIMENTO LAVRA PROTOCOLIZADO 
REQ LAV/DOCUMENTO DIVERSO PROTOCOLIZADO 
REQ LAV/DOCUMENTO DIVERSO PROTOCOLIZADO 

Histórico 

Substancias 

Titulares 



4.

336 15/05/1995 

336 16/05/1995 

336 15/08/1996 

336 30/04/1999 

400 23/03/2000 

495 01/08/2000 

436 24/08/2000 

401 29/01/2001 

418 16/03/2001 

REQ LAV/DOCUMENTO DIVERSO PROTOCOLIZADO 

REQ LAV/DOCUMENTO DIVERSO PROTOCOLIZADO 

REQ LAV/DOCUMENTO DIVERSO PROTOCOLIZADO 

REQ LAV/DOCUMENTO DIVERSO PROTOCOLIZADO 

CONC LAV/CONCESSÃO DE LAVRA PUBLICADA 

CONC LAV/PORTARIA RETIFIC CONCESSÃO PUBL 

CONC LAV/DOCUMENTO DIVERSO PROTOCOLIZADO 

CONC LAV/SOLICITA PRORROGAC INICIO LAVRA 

CONC LAV/RAL ANO BASE APRESENTADO 



4-40

Departamento Nacional de Produção Mineral 
Ministério de Minas e Energia 

Cadastro Mineiro 

Próxima Busca 

Localização 

Dados Essenciais 

Poligonal Ativa 

Identificação 

Diplomas 

Responsáveis 

PROCESSO: 860881 ANO: 1981 

Titulares 

C.P.F./C.G.0 Nome do Titular 

289066000143 MINERAÇÃO JAGUAR LIDA 

Histórico 

Substâncias 

Titulares 

Inicio Término 

10/07/1981 



Coppe 
treonvePer ••••••• allam P.naloweev. 
ear kVWIN*. •••• Nara, 114.••••Webos 

Cabe finalmente ressaltar, que a liberação da 
área para fins de exploração, mediante cessão de direitos para a 
Cooperativa, irá colaborar de forma decisiva para eliminação de dois 
grandes problemas do município: o primeiro é a situação de penúria em que 
se encontram muitas famílias, que hoje vivem na periferia da cidade, sem 
qualquer perspectiva; que até o fechamento do garimpo viviam dignamente 
de seu trabalho; e que retomarão ao setor produtivo, com urna previsão de 
até 1.000 empregos diretos, quando o projeto estiver em pleno 
funcionamento; o segundo, é a situação da área, que se encontra degradada 
e abandonada, e que pode vir a causar sérios problemas, quer em relação ao 
meio ambiente, corn a ocorrência de urn desastre ecológico, quer em relação 
a urna possível invasão, que também acarretaria problemas graves para o 
poder público. 

Certos de contar com sua atenção, nos 
colocamos à disposição para esclarecimentos adicionais, ou mesmo para a 
discussão de -novos parâmetros, ou formas alternativas de parceria, bem 
como, o fornecimento de toda a documentação da Cooperativa. 

Atenciosamente. 

Nova Xavantina, 30 de julho de 2001. 

SILAS COUTO DO PRADO 
Presidente 

MARI SA R. 1 LGADO 
ecretária 

SEDE: GARIMPO DO ARAES — CAIXA POSTAL 128 — CEP 78.690-000 
Fone — 0>oc(65) 438-3573 — Sr. Silas Nova Xavantina/MT 
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Cabe finalmente ressaltar, que a liberação da 
area para fins de exploração, mediante cessão de direitos para a 
Cooperativa, irá colaborar de forma decisiva para eliminação de dois 
grandes problemas do município: o primeiro é a situação de penúria em que 
se encontram muitas famílias, que hoje vivem na periferia da cidade, sem 
qualquer perspectiva; que até o fechamento do garimpo viviam dignamente 
de seu trabalho; e que retornarão ao setor produtivo, com urna previsão de 
até 1.000 empregos diretos, quando o projeto estiver em pleno 
funcionamento; o segundo, é a situação da area, que se encontra degradada 
e abandonada, e que pode vir a causar sérios problemas, quer em relação ao 
meio ambi,ente, corn a ocorrência de urn desastre ecológico, quer em relação 
a urna possível invasão, que também acarretaria problemas graves para o 
poder público. 

Certos de contar com sua atenção, nos 
colocamos à disposição para esclarecimentos adicionais, ou mesmo para a 
discussão de novos parâmetros, ou formas alternativas de parceria, bem 
como, o fornecimento de toda a documentação da Cooperativa. 

Atenciosamente. 

Nova Xavantina, 30 de julho de 2001. 

SILAS COUTO DO PRADO 
Presidente 

MARI SA R. LCIADO 
ecretária 

SEDE: GARIMPO DO ARAES — CAIXA POSTAL 128 — CEP 78.690-000 
Fone — 0)0(65) 438-3573 — Sr. Silas Nova Xavantina/MT 
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exploração racional, controlada, e que ainda irá evitar a ocorrência de 
invasões naquela região. 

Conforme estudos já realizados por empresas 
mineradoras de grande porte, a exploração de minério em uma faixa corn 
profundidade até 250 metros, tern se mostrado ineficaz, e anti econômica. 
Em vista disso, é nossa intenção proceder a exploração dessa faixa, limitada 
a 250 metros de profundidade, após o que, a Area seria devolvida A V. Sa., o 
que facilitaria o seu trabalho, que além de outras vantagens, terá acesso a 
uma pesquisa real, durante toda a exploração pela Cooperativa, e ainda 
ficará corn a área preparada para a exploração em larga escala, que segundo 
informações é do seu interesse, ou seja, o interesse da cedente estaria 
resguardado após os 250 metros de profundidade. 

importante salientar, que atingindo-se a 
profundidade acordada, imediatamente faremos a transferência de nossas 
instalações e equipamentos, de forma a não causar qualquer tipo de 
transtorno ou prejuízo ao seu empreendimento. 

No caso, de não ser do interesse de V. S"., o 
acordo baseado na cessão na form'a acima, a Cooperativa estaria disposta a 
negociar, corn base no pagamento de royalts, considerando-se um 
percentual de até 2% sobre a produção de minério; que entendemos ser um 
valor justo, principalmente, considerando os enormes custos para a 
implantação de urn projeto de exploração racional que se pretende implantar 
naquela Area, que hoje encontra-se abandonada e corn graves problemas 
ambientais. A forma de controle e fiscalização deverá ser oportunamente 
discutida, mas desde já fica garantido A cedente o direito de manter na Area 
pessoa credenciada para tal fi m. 

Devido ao grande interesse do governo do 
Estado de Mato Grosso, em desenvolver a exploração mineral, e 
principalmente em reativar as Areas onde já se gerou grande riqueza, 
especificamente o caso de Nova Xavantina, a Cooperativa está contando 
corn a colaboração direta de vários órgdos, para a implantação do projeto, 
dentro das melhores técnicas de manejo, buscando reduzir ao máximo o 
impacto ambiental, e eliminando a degradação da area que se pretende 
explorar. Na busca de parcerias, a Cooperativa esta firmando convénios 
com a UNEMAT, UFMT, DNPM, FEMA, IBAMA, além de outros, que 
possam fornecer apoio e tecnologia para produzir sem riscos. 

SEDE: GARIMPO DO ARAES — CAIXA POSTAL 128 — CEP 78.690-000 
Fone — 0xx(65) 438-3573 — Sr. Silas Nova Xavantina/MT 
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exploração racional, controlada, e que ainda ill evitar a ocorrência de 
invasões naquela região. 

Conforme estudos já realizados por empresas 
mineradoras de grande porte, a exploração de minério em uma faixa corn 
profundidade até 250 metros, tern se mostrado ineficaz, e anti econômica. 
Em vista disso, é nossa intenção proceder a exploração dessa faixa, limitada 
a 250 metros de profundidade, após o que, a área seria devolvida à V. Sn., o 
que facilitaria o seu trabalho, que além de outras vantagens, terá acesso a 
uma pesquisa real, durante toda a exploração pela Cooperativa, e ainda 
ficará corn a área preparada para a exploração em larga escala, que segundo 
informações é do seu interesse, ou seja, o interesse da cedente estaria 
resguardado após os 250 metros de profundidade. 

E importante salientar, que atingindo-se a 
profundidade acordada, imediatamente faremos a transferência de nossas 
instalações e equipamentos, de forma a não causar qualquer tipo de 
transtorno ou prejuízo ao seu empreendimento. 

No caso, de não ser do interesse de V. S"., o 
acordo baseado na cessão na formà acima, a Cooperativa estaria disposta a 
negociar, com base no pagamento de royalts, considerando-se um 
percentual de até 2% sobre a produção de minério; que entendemos ser um 
valor justo, principalmente, considerando os enormes custos para a 
implantação de urn projeto de exploração racional que se pretende implantar 
naquela Area, que hoje encontra-se abandonada e com graves problemas 
ambientais. A forma de controle e fiscalização deverá ser oportunamente 
discutida, mas desde já fica garantido á cedente o direito de manter na área 
pessoa credenciada para tal fim. 

Devido ao grande interesse do governo do 
Estado de Mato Grosso, em desenvolver a exploração mineral, e 
principalmente em reativar as Areas onde já se gerou grande riqueza, 
especificamente o caso de Nova Xavantina, a Cooperativa está contando 
corn a colaboração direta de vários órgãos, para a implantação do projeto, 
dentro das melhores técnicas de manejo, buscando reduzir ao máximo o 
impacto ambiental, e eliminando a degradação da área que se pretende 
explorar. Na busca de parcerias, a Cooperativa está firmando convênios 
corn a UNEMAT, UFMT, DNPM, FEMA, IBAMA, além de outros, que 
possam fornecer apoio e tecnologia para produzir sem riscos. 

SEDE: GARIMPO DO ARAES — CAIXA POSTAL 128 — CEP 78.690-000 
Fone — Oxx(65) 438-3573 — Sr. Silas Nova Xavantina/MT 
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Mineração Jaguar S/A 
Av. Historiador Rubens de Mendonça, 2.000 - Sala 801 
Cuiabá/MT 

Att. Dr. Antonio F. Mancini 

Prezado senhor: 

A CoOperativa Mista de Produtores de 
Minérios de Nova Xavantina - COOPERMINE, CNN 04501058/0001-70, 
inscrição Estadual 13201936-1, com sede no Garimpo do Araes,_ 
representada legalmente por seus. diretores; formada inicialmente-pa 25 
sócios fundadores, encontra-se devidamente legalizada no SRF, OCB, 
SUCEMAT, FEMA, DNPM, e demais órgdos competentes, está apta a 
firmar qualquer contrato que venha a envolver o interesse de seus 
associados. 

O objetivo primordial, é fornecer alternativas 
legais para a exploração racional de minérios, de forma artesanal, com a 
utilização de equipamentos de pequeno porte, buscando gerar emprego e 
renda para a classe menos favorecida do município, buscando minimizar 
inúmeros conflitos sociais. 

Ern vista disso, conforme contato realizado 
anteriormente, estamos formalizando nesta oportunidade, nossa proposta 
para uma parceria na exploração da Area localizada na região do Garimpo 
do Araes, denominada de Rocinha, que atualmente encontra-se alienada 
Mineradora Jaguar, que é representada por V. Si'. 

De acordo, com pesquisa efetuada junto a 
outros empreendimentos do. mesmo setor e porte, entendemos ser viável a 
negociação da exploração em razão de profundidade, ou pelo pagamento de 
royalts aos detentores do direito de lavra. Outro ponto que deve ser 
considerado, é que corn a cessão do direito para a Cooperativa, haverá uma 

SEDE: GARIMPO DO ARAES — CAIXA POSTAL 128 — CEP 78.690-000 
Fone — 0>x(65) 438-3573 — Sr. Silas Nova Xavantina/MT 
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Mineração Jaguar S/A 
Av. Historiador Rubens de Mendonça, 2.000 — Sala 801 
Cuiabá/MT 

Att. Dr. Antonio F. Mancini 

Prezado senhor: 

A CoOperativa Mista de Produtores de 
Minérios de Nova Xavantina — COOPERMINE, CNPJ 04501058/0001-70, 
Inscriçâo Estadual 13201936-1, com sede no Garimpo do Araes,-
repreentada legalmente por seus diretores., formada inicialtnent9,-pa- 25 
sócios fundadores, encontra-se devidamente legalizada no SRF, OCB, 
JUCEMAT, FEMA, DNPM, e demais órgãos competentes, está apta a 
firmar qualquer contrato que venha a envolver o interesse de seus 
associados. 

O objetivo primordial, é fornecer alternativas 
legais para a exploração racional de minérios, de forma artesanal, com a 
utilização de equipamentos de pequeno porte, buscando gerar emprego e 
renda para. a classe menos favorecida cio município, buscando minimizar 
inúmeros conflitos sociais. 

Em vista disso, conforme contato realizado 
anteriormente, estamos formalizando nesta oportunidade, nossa proposta 
para urna parceria na exploração da área localizada na região do Garimpo 
do Araes, denominada de Rocinha, que atualmente encontra-se alienada á 
Mineradora Jaguar, que é representada por V. S. 

De acordo, com pesquisa efetuada junto a 
outros empreendimentos do. mesmo setor e porte, entendemos ser viável a 
negociação da exploração em razão de profundidade, ou pelo pagamento de 
royalts aos detentores do direito de lavra. Outro Polito que deve ser 
considerado, é que com a cessão do direito para a Cooperativa, haverá urna 

SEDE: GARIMPO DO ARAES — CAIXA POSTAL 128 — CEP 78.690-000 
Fone — Oxx(65) 438-3573 — Sr. Silas Nova Xavantina/MT 
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PROCESSO: 866106 ANO: 2001 

Identificação do Processo 

Processo: 866106 Ano: 2001 Ativo: Sim 
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Requerente: WAGNER LOPES GHELER 

Data da Protocolização: 07/06/2001 - Dinilce Corrêa da Costa 

Tipo de Requerimento: Autorizagão de Pesquisa 
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PROCESSO: 866106 ANO: 2001 

Responsáveis Técnicos 

C.P.F./C.G.0 Nome do Responsável 

60738588172 WAGNER LOPES GHELER 

Representantes 

C.P.F./C.G.0 Nome do Responsive! 

60738588172 WAGNER LOPES GHELER 

• 

Histórico 

Substandas 

Titulares 

Tipo de Responsabilidade Inicio Fim 

Diversos 07/06/2001 - 

Tipo de Representagio 

Diversos 
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07/06/2001 
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PROCESSO: 866106 ANO: 2001 
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Descrição Distrito 

CAMPINAPOLIS CAMPINAPOLIS 

NOVA XAVANTINA NOVA XAVANTINA 

Histórico 

Comarca 

Substancias 
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Cadastro Mineiro 
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Diplomas 

ResponsAveis 

PROCESSO: 866106 ANO: 2001 

Histórico 

Poligonal Ativa 

Versâo I Seq. : 2 Local de Obtenção: Outros 

Ponto de Amarração: CONFLUENCIA DO CORREGO DO TREVO COM O RIO JATOBA 

Latitude: + 14° 26' 46, 6" 

Longitude: 52° 40' V, 8" 

Vetor de Amarração-Distância do Primeiro Vértice: 352 m Ângulo: 21° 10' Quadrants; SE 

Poligonal-Superfície Informada: 2000 Ha Superfície Calculada: 2000 Ha Nr. de Vértices: 8 

Vetores 
Distância Rumo 

01500,00 

02500,00 

05500,00 E 

02500,00 

01500,00 

02500,00 

02500,00 

02500,00 

Substâncias 

Titularas 



Departamento Nacional de Produção Mineral 
Iftinisterio de Minas e Energia 

Próxima Busca 
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Dados Essencials 
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Cadastro Mineiro 

Identificagio 

Diplomas 

Responsáveis 

PROCESSO: 866106 ANO: 2001 

Histórico 
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Diploma pro Cód. DNPH Descriglio 

1.0332 O/ /2001 323 APU3 AUT PESQ/ALVAIZA DE PESQUISA 03 ANOS PUB 
1,„17 

Substancias 

Titulares 

Vencto, 

11/12/2004 



Departamento Nacional de Produção Mineral 
Ministério de Minas e Energia 

Próxima Busca 
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Histórico 
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too 

3z3 

Dados Essenciais 

Poligonal Ativa 

Cadastro Mineiro 

Identificaciio 

Diplomas 

Responsáveis 

PROCESSO: 866106 ANO: 2001 

Data Derma;lio 

07/06/2001 REQ PESQ/REQ PESQUISA COMPLETO PROTOCOL! 

11/1212001 AUT PESQ/ALVARA DE PESQUISA 03 ANOS PUBL 

Histórico 

Sabot&lidos 

Titulares 



Departamento Nacional de Produção Mineral 
Ministério de Minas e Energia 

Próxima Busca 
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Dados Essenciais 

Poligonal Ativa 

Cadastro Mineiro 

/dentificapao 
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Responsável.

PROCESSO: 866106 ANO: 2001 

Titulares 

C.P.F./C.G.0 Nome do Titular 

60738588172 WAGNER LOPES GHELER 

Histórico 

Substanclas 

Titulares 

Inicio Término 

07/06/2001 



M/MME - DEPARTAMENTO NA PRODUÇÃO MINERAL 
dastro Mineiro 

Poligonal do Processo 866.106/2001 

09/01/2002 

Ponto de Amarração: Latitude : +14° 26' 46" 6 
Longitude: +52° 40' 37" 8 

- CONFLUENCIA DO CORREGO DO TREVO COM 0 RIO JATOBA 

.Vetor de amarração: 352m-SE 21° 10' 

Area solicitada: 2000,00 ha Area atual: 2000,00 ha 

Vetores da Poligonal 

1500m-W, 2500m-N, 5500m-E, 2500m-S, 1500m-W, 2500m-S, 2500m-W, 2500m-N 

0/36/v6: g lopes 
Página 1 



MINUTA CONVÊNIO 
Wandediniz @ aol.com 

CONVÊNIO N° /2001 

CONVÉNIO QUE ENTRE SI CELEBRAM A 
PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA XAVANTINA, 
A SECRETARIA DE INDÚSTRIA, COMÉRCIO E 
MINERAÇÃO — SICM, COM A PARTICIPAÇÃO DA 
COMPANHIA MATOGROSSENSE DE MINERAÇÃO 
— METAMAT. 

A PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA XAVANTINA, com sede A. Avenida 

Expedição Roncador Xingu, 279, Setor Xavantina, Nova Xavantina/MT — CEP: 

78.690-000, inscrita no CNPJ sob o n° 15024045/0001-73, doravante denominada 

PREFEITURA MUNICIPAL, neste ato representada pelo seu Prefeito, Sr. 

ROBISON APARECIDO PAZETTO, portador da Carteira de Identidade RG 

n° e do CPF n° , residente e domiciliado no 

município de Nova Xavantina/MT e a SECRETARIA DE INDÚSTRIA, 

COMÉRCIO E MINERAÇÃO — SICM, neste ato representada pelo seu Secretário 

CARLOS AVALONE JÚNIOR, brasileiro, casado, portador da Carteira de 

Identidade RG n°  e do CPF n°  , residente e 

domiciliado h. Rua Bairro  , Cuiabá/MT, e a METAMAT — 

Companhia Mato-grossense de Mineração, Sociedade de Economia Mista, com sede 

nesta Capital à Avenida Jurumirim, n° 2.970 — Bairro Planalto, devidamente inscrita no 

Cadastro Geral de Contribuintes do Ministério da Fazenda sob o n°. 03.020.401/0001-

00, neste ato representada pelo seu Diretor Presidente Paulo Ronan Ferraz Santos, 

Economista, Casado, portador do CPF.N°. 208.808.041-49, RG.N° 027.419-4, que 

encarregar-se-A da execução do projeto objetivado do que firmam o presente 

CONVÊNIO sujeitando-se os participes no que couber, is disposições da Lei 8.666, 

de 21/06/93, com sua modificações posteriores, e do Decreto 93.872, de 23/12/86, com 

as modificações introduzidas pelos Decretos 97.916, de 06/07/89, 1.672, de 11/10/95 e 

2.289, de 04/08/97, bem como as cláusulas seguintes: 



CLÁUSULA PRIMEIRA — DO OBJETIVO 

1.1 — 0 presente Convênio tem por objetivo regular a cooperação mútua técnica, 

cientifica entre a PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA XAVANTINA e a 

SECRETARIA DE INDÚSTRIA, COMÉRCIO E MINERAÇÃO — SICM, visando a 

elaboração do PAE — Plano de Aproveitamento Econômico do depósito mineral 

conhecido como Filão do Araés pela METAMAT. 

CLÁUSULA SEGUNDA — DA ABRANGÊNCIA 

2.1— A Cooperação pretendida abrangerá a troca de informações de interesse das partes, 

acesso aos dados obtidos ou recebidos de quaisquer fontes, resguardando o caráter sigiloso 

dos mesmos, quando for o caso, e na forma da lei. 

CLÁUSULA TERCEIRA — DAS OBRIGAÇÕES 

Cabe à Prefeitura Municipal de Nova Xavantina. 

a) Obter junto a empresa detentora dos direitos minerais, Cópia do Relatório 

Final de Pesquisa aprovado pelo DNPM — Departamento Nacional de 

Produção Mineral; 

b) Autorização dos superficidrios para adentrar à área de pesquisa e efetuar os 

levantamentos que se fizerem necessários; 

c) Indicação de um técnico para acompanhar a elaboração do PAE. 

Cabe à Secretaria de Indústria, Comércio e Mineração — SICM: 

a) repassar à METAMAT os recursos financeiros necessários à realização do serviço; 

b) Publicação do extrato de Convênio no prazo previsto na legislação. 

Cabe à Companhia Matogrossense de Mineração — METAMAT: 



• 

a) Apresentar a Secretaria de Indústria, Comércio e Mineração — SICM a prestação de 

contas e o Plano de Aproveitamento Econômico dentro do prazo convencionado. 

CLÁUSULA QUARTA — DA OPERACIONALIZAÇÃO 

4.1 — As atividades vinculadas a este Convênio serão executados pela equipe técnica da 

META1VIAT sob a coordenação de um Engenheiro de Minas. 

CLAUSULA QUINTA — PRAZO 

5.1 — Este Convênio tell' prazo de vigência de 06 (seis) meses a contar da publicação do 

extrato de Convênio no Diário Oficial do Estado. 

CLAUSULA SEXTA — DOS RECURSOS 

6.1 — Pelo objeto deste Convênio a SICM repassará àMETAMAT o valor de R$ 40.000,00 

(Quarenta mil reais), que constituir-se-a no seu valor definitivo. 

CLÁUSULA SÉTIMA — DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA 

7.1 — As despesas decorrentes deste Convênio, correrão por conta do Crédito 

Orçamentário Fonte 

CLAUSULA OITAVA — DA RESCISÃO 

8.1 — Este Convênio poderá ser rescindido por manifestação de qualquer uma das partes, 

no caso do descumprimento ou cumprimento irregular do estabelecido nas clausulas aqui 

ajustadas, não isentando, com isso, a parte inadimplente das responsabilidades pela 

execução inadequada ou prejuízo porventura causados. 



CLÁUSULA NONA — DO FORO 

9.1 — Fica eleito o foro da Comarca de Cuiabá para dirimir qualquer dúvida oriunda do 

presente convênio. 

E, por estarem as partes assim pactuadas, assinam o presente instrumento em três vias de 

igual teor e forma, juntamente com duas testemunhas. 

Cuiabá, de 2001. 

ROBISON APARECIDO PAZETTO 

Prefeito Municipal de Nova Xavantina 

CARLOS AVALONE JÚNIOR 

Secretário de Indústria, Comércio e Mineração - SICM 

TESTEMUNHAS 

1. 2. 

Nome: 

RO: 

CPF: 

Nome: 

RG: 

CPF: 
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FPO A. 11:1'11 
FrirkE 03ri61412 

Feb. I65 2,Za In`n 

IVIINERAÇÃO NOVA XAVANT1NA LTDA. 

o 
DE, 1 DIU, LEONARDO DE ANDRADE 

GER. GERAL MRN i AGM I MNX 

RARA: GOOPERMINE 
• 30.2 

FAX: 021 68 438-3013"--t orso-

All OR, 31L-Ab DOUTO DO PRADO 

Presidente 

prerado sentior, 

o fax I correspondência de 15 de Janeiro de 2.002 tenho os 
seeriDirigVenaParlta s o ão 

Concorde em principio com os conceitos relatados sobre a atuação desta cooperativa em 
relagao ao garimpo de Araes 
No entanto, urna V87 que mantemos urn arquivo completo sobre a jazida, o que alem da 
documents* emits por nOs e muitos dos que nos antecederam, InclulAtembarn,„,,,,„frc,,,24;„„.,4
testemunhos das sondauens realizadas a as contraprovas das amostras analisadas, 
consiaeranius que nao necessidade de envolver o DNPM nas nossas tratativas. 
Além disto coma sugestão, vocês poderiam conlar com o apoio do geólogo que conduziu 
as nossas pesquisas, avaliou as reserves e que coordenou a elaboragAo do estudo de 
viabilidade ecnn6rnica que consta do Relatório Final de Pesquisa, protocciado no DNPM. 
Trata-se do gsálogo Dr. Ronald Fleischer, que atualmente é consultor independente, e 
que lhes podelia ser muito útil na realização do estudo de pré-vlabilidade econtimica. 

Antes porérn de seguirmos à frente neste caminho, teríamos qua amine( um protocolo 
de intenOes, onde seriam contemplados todos os direitos e deveres das dues partes, que 
incluiria basicam ente 08 seguintes Wok= . 

Objetivo dos trabalhos a serem desenvolvidos pela COOPERMINE. 
Volume e cronograrita dos trabalhos que seriam desenvolvidos pela 
COOPERMINE 
RemuneraçAo a ser page pars a MNX, referente à cessAo de di-reitõs da área ( pars 
cobrir os custos de toda a pesquisa que foi realizada pela empresa) , assim porno 
forma de pagamento. 

• Garantias que seriam fornecidas pela COOPERMINE á MNX. 
Acordo de confidencialiciade comprometendo aqueles due participariam dos 

trabalhos de elaboração do estudo de pré-viabilidade ecortmica ( com a finalidade 

de preserver os dados de posse da MNX). 
etc 

Na certeza de quo estamos num bom caminho para urna passivel tormaliza9to 
de um acordo que venha a satisfazer a ambas as pales, aproveito para enviar-lhe 
protestos de estima e consideração. 

04/0212,00e' 

I I i 
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DE : ENG, LEONARDO DE ANDRADE 

GER. GERAL MRN 1 AGM 1 MNX 

PARA: COOPERMINE 
• s22 

FAX: 021 614383573

ATT Wt. MLA, CQVTO DO PRADO 

Presidente 

Prezado senhor, 

1Yrot I4J 03879S).412 
FF(211 '1; i'• 

Feb. 5 1* zamat 

r sc.
$; k 

MINERAÇÃO NOVA XAVANTINA LTDA 
,‹ e ••••••~••••••••••

•...."'".1111110.10e....
...... 
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s rMeargss?Sotalo 
correspondência de 15 de Janeiro de 2.002, tenho os 

Concordo em principio com os conceitos relatados sobre a Munk desta cooperativa em 
relaçao ao garimpo ue Araos 
No entanto, ma ve7 que mantemos um arquivo completo sobre a Jazida, o que alem da 
documentaylo escrita por nds e muitos dos que nos antecederam, 
testemunhos das sonclaaens realizadas a as contraprovas das amostras analisadas, consiaeramos que nao necessidade de envolver o DNPM nas nossas tratativas. Mtn disto, como sugestbo, vocs poderiam contar cam o apoio do gablogo que conduziu 
as nossas pesquisas, avaliou as reservas e que coordenou a elaboracao do estudo de 
viabilidade ecnnbmica que consta do Relatório Final de Pesquisa, protocolado no DNPM. 
Trato-se do geólogo Dr. Ronald Fleischer, que atualmente é consultor independente, e 
que Ines poderia ser muito útil na realizaçao do estudo de pré-viabilidade econ6mica. 

Antes porém de seguirmos à frente neste caminho, teríamos que assinar um protocolo 
de intenções, onde seriam contemplados todos os dream; e demos das duas partes, qua incluiria basicamente Os seguintes tópicos. 

Objetivo dos trabalhos a serem desenvolvidos pela COOPERMINE. 
- Volume e cronograma dos trabalhos que seriam desenvolvidos pela 

COOPERMINE. 
RemuneraçAo a ser paga pare a MNX, referente à cassia de direitas da área ( para , 
cobrir os custos de toda a pesquisa que foi realizada pela empresa ) , assim cOmO 
forma de pagamento. 

• Garantias que seriam fornecidas pela COOPERMINE a MNX. 
Acordo de confidencialidade comprometendo Equates qua participariam dos 
trabalhos de elaboração do estudo de pre-viabilidade econOmica ( com a finalidade 
de preservar os dados de posse da MNX). 
etc 

Na certeza de quo estamos min bom caminho para urna possIvel tormalizagao 
de um acordo que venha a satisfazer a ambaS as partes, aproveito para enviar-lhe 
protestos de estima e consideraçao. 

Atenclosai ner , on, 

04/02/2.0();? 



3004NEJR0 01, 1992 1202 

Fftql 

DE : ENS, LEONARDO DE ANDRADE 

GER. GERAL MRN I AGM I MNX 

PARA: COOPERMINE 
• :01/ 

FAX: 021 611 430-3.5W-t

NTT MAO COUTO DO MADO 

Presidente 

Prezado senhor , 

Pi-  OE I Ce:1 0387381412 Feb. IÓ5 l'615kV1 

I S ç' 
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MINERAÇÃO NOVA XAVANTINA LTD _ 0

)21°
I N,)‘ 4;5 

4 r r

tsk

sib irMahlerffarasrPol44Slo 
correspondência de 15 de Janeiro de 2.002, tenho os 

Concord() cm principio com os conceitos relatados sobre a atuação desta cooperative em 
relaçao ao garimpo ue Amos 
No entanto, urna vai que mantemos um arquivo completo sobre a jazida, o que slam da 
documentação emits) por Os e muitos oos qua nos antecederam, 
testemunhos das sondaaens realizadas a as contraprovas das amostras analisadas, consiaeramos que nao nee necessidade de envolver o DNPM nas nossas tratativas. 

• 

Alem disto, como sugestto, vocés poderiam confer corn o apoio do geólogo que conduziu as nossas poquisas, avaliou as reservas e que coordenou a elaboração do estudo de 
viabilidade ecnn6mica que consta do Relatório Final de Pesquisa, protocolado no DNPM. 
Trata-se dc *logo Dr. Ronald Fleischer, que atualmente ri consultor independente, e 
que files poderia ser muito útil na realização do estudo de pré-viabilidade ecanbrniCa. 

Antes porém de seguirmos à frente neste caminho, teríamos que assinar um protocolo 
de intenções, onde seriam contemplados todos os direitos e deveres das duas partes, que incluiria basicamente Os seguintes topicus 

Objetivo dos trabalhos a serem desenvolvidos pela COOPERMINE. 
Volume e cronograma dos trabalhos que seriam desenvolvidos pela 
COOPERMINE 
Remuneração a ser paga para a MNX, rierente à cessão de direitõs da di-ea (para , 
cobrir os custos de toda a pesquisa que foi realizada pale empresa ) , assim como 
forma de pagamento. 
Garantias que seriam fornecidas pela COOPERMINE à MNX. 
Acordo de confidencialidado comprometendo sUueles qua participariam dos 
trabalhos de elaboração do estudo de pre-viabilidade econ(Aica ( cam a finalidade 
de preservar os dados de posse da MNX). 
etc 

Na certeza de quo estemos num born caminho para urns possivel formalização 
de um acordo que venha a satisfazer a ambaS as partes, aproveito para envier-the 
protestos do estima e consideração. 

Ater1ClosalliPtIle. 

0410212.002 

• 

I I 1 
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San. ta 2002 135:44At1 P 

• . '' ----
MWER 041 NOVA XAVANTINA LTDA 

DE: ENG. LEONARDO DE ANDRADE 
GER.-GERA4 RN/ AM / MNX 

- - 
PARA : cOormult 

FAX: 021-68 438-35 
• . -4$ I I. 

ATT SRAILAS-G 
• Pram

PrezadO sealer, . . . 
.. ..„ . . . • 

. de aoordo.com.-fax Ina-1410BI am 09/08/01, -a respoilto do interesse da Coopermine 
em negociar com a NX Oda aurífera pertencente a esta empresa, rid. municipio de 
Arais-NIT; fiquei do ar. erkoontato poiteriormante, para the dar uma posiglio sobre 
assunto. ' . ' ' . ' . ' ". 
, sods uma-  consU 1m41l aos sóclos da MNX. , a respeito Interesse da 
Coopermine, ficoud -dLdoqi a empresa podara conversar com estalcooperativa, após 

-041Lirtia -du a e que estava analisando oprojetó e qua:kelp até ()final de 
2.001 para.cennrmar inters:Om negociar ou musoclar conosco t mute projeto. 

• Com o tildiiittb de -2 1, e a. proposta desta ernprosa qua riâo valit de. encontro aos 
interesses di MNX, emosligoraver COMAtoolis qual a proposta que teriam , para que 
possamos estudar e es liar ire résposta o.mais breve possível. • 11 
. como A:Metal:S.3 fax ante0or, o interesse da MNX é de negociar a pitileto corno um 
todo, transferindo. os dirjeitoe minerdinos QOM° tócnico existenta. 
. sendo asstrn, ficara agyard#0 uma proposta de vocas , pars; que ptisaarylos analisa-la 
e posicionai4es 0-. is bre*possivel. 

V/Sirizi

TODORADO • 
nte • 1...r

: 

Aproveito -Ora b ar-lhe pirestos de estima e considere0o., e desejar-Lhas um ano 
novo- de ailogilas 4 lizaç$eai. . . . 

Atenciosamente, 
. . 

• • - • • • 

07/01/02 • 

Av. do Contorno,Ir 11.12; 

••• 

1. • 

-1; 
I .1 

Cidattfilardirn , CEP 30.110.010, Isle fforkence. MG . Tbl. (31)32; MO/ PLY. isessoo 0744 
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mom 
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I  PIG. DOMI.HVIS 

U:J430IUIU 

-4M.411•41.-IIMI4M-1111-1ML.Y.W.1 

PHONE NO., .: 0387,8i412 

1. UI 

San. OS 2002 09:44A1 P 

MINER gAg NOVA XAVANTINA LIDA 
! ! 

DE: ENG. LEONAR e DE ANDRADE 
GER. GERAL RN! AGM I MNX 

PARA: uporEFIslt 

FAX: 02155 435-35 
cr s 

AU: SRI:SILAS G TO DOIPRADO 
Pres: nte _I-

.. 

Prezado- ;arbor, 

. de adordd_. Qom -fax. us ihs‘isi em 09/05/01, -a respeito do interesse de Coopermine 
em negociar .com a NX a Aida aunt era pertencente a esta empress, rid município de 
Araes-MT; fiquei do •ar.eitcántato posteriormente, pare lhe dar uma posigao sobre o 
asSUflto. .. . . . . . . . . . 

rt.: 04 4, ape* urrau 'consul form: . aos sócios da MNX' , a respeito dilate- Interesse da 
Coopenrine, ficou xi dido i empress poderia converser cam estalcooperativa, após 

. .e.poeicitO'di-Unii.tiu a e -que estava analisando o projetó e que-teria até o final de 
2.001 para_conflrmar intereiStf ern negociar ou smarmier uonuscu 1 itibt. projeto. 

. . Gem- o tiiiiiiin0 de-2 'I, e estia .proposta desta empress due nao vale de encontro aos 
interesses di MNX, emoaltgoraver con vocals qual a proposta qua teriam , pare que 
'possamos estudar e as dar Urn. resposta o.mais breve possível. 
. COMO jilelatacio - fax antedor, o interessa da MNX 6 tie negociar ct prOjeto coma um 
todo, transferindo. os-di i(os mineriiiricis a awry° tificnico existentd. ." 
. sendo assim, ficara agyardittdo uma proposta de vocês, para que pOssamos analisá-la 
e posiciOritigheS•o- is bre*pcHssivel. 

: 

Aproveito:para #311 'fir-itle prestos de estima e considera0o , e deSeiar•thes um ano 
novo de aligehni izacõest. . 

Atenciosamente, 

: 
07/01/02 

Av. do Contorno,N• 11.123-. 

'1 • 

• - ita 
o ada4 bafdirn , car 30.110.91P, BMo Horizonte, MS - TM. 131)324 IMPIli RIX. (31)3280 4744 .. . . 

' 1;1 - 
• 

' • • i' 
• 
, 

)rt -



70 Principais Depósitos Minerais do Brasil — Volume 1V — A 

segundo 3 grandes lineamentos estruturais (Fig. 10). 0 pri-
meiro e o mais importante deles apresenta uma direção geral 
de 125°AZ (Bardet, 1977), que na região do Triângulo Mi-
neiro 6 conhecido como Lineamento Alto Parandba (Schob-
benhaus et ali, 1975a). Este lineamento prolonga-se pelos 
estados de Goiás, Mato Grosso e Rondônia. Associadas acate 
lineamento (125°AZ), ocorrem na região do Estado do Rio 
de Janeiro (Cabo Frio, Maca6, etc.), rochas sieniticas e fo-
néditos; no Triângulo Mineiro, carbonatitos e kimberlitos e 
em Goiás aporá), corpos ultrabásicos alcalinos e lampréfiros 

00-1-

so 

COBERTURAS FANEROZOICAS 

BRASILIANO ( 450 -700 Ma) 

RONDONIENSE (1000 - 1300 Ma ) 

M ZONA DE REATIVAÇA0 ESPINHAÇO 
  (1000-1300 Ma) - BRASILIANA 

PARGUAZENSE ( 1500 -1600 Ma) 

TRANSAMIAZÓNICO ( ± 2000 Mo) 

JEQUIE (2600 - 2700 Ma ) 

MD OM LINEAMENTO ESTRUTURAL 

60°

sio freqüentes. Kimberlitos mineralizados estio diretamentl 
relacionados a este lineamento nas províncias Paranatinga 
Aripuani (Mato Grosso), bem como alguns outros corpos 
estéreis no Griben de Pimenta Bueno, no estado de Ras. 
dônia (Fig. 10). 

0 segundo lineamento em questão, denominado Tram 
brasiliano (Schobbenhaus et all, 1975b), com direção gent] 
de 45°AZ, corta os estados de Mato Grosso, Goiás, Piaui 

Aproximadamente 18 corpos Kimberlíticos são c 
nhecidos nas províncias Gilbuts e Picos (Piaui). Entre ele 

52° 44° 

-I-o• 

Lineamento TransbrasIllano 

+s e

• ‘. 

Lineamento I25° AZ 

Lineamento Blumenau 

O 500Ko 
1 

• + 
600 520 v\v\ Iv. 440 

IS° 

Figure 10 - Mapa do Brasil apresentando os lineamentos 125'AZ Transbrasiliano e Blumenau, bem como os eventos termotectôniaos e/ou 
tectono-rnagmiticos. Modificada de Schobbenhaus e Campos (1984). SF = segmento Brasiliano com predominância de 

rochas sieniticas e fon6litos; CK = segmento Brasiliano com predominância de carbonatitos e kimberlitos; 
DL - segmento Brasiliano com predominância de rochas ultrabitsicas alcalinas e lampnifiros; 

PA = segmento Parguazense; RO = segmento Rondoniense. 
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MINER 00 NOVA kAVANTINA LIDA 

DE: ENG. LEONAR • DE A'NDRADE 
GER. GERM. RN Atit4 PANX 

PARA : cOoreitsit 

FAX : 021 65,438-35 
6$ 1, 

ATT : SR.:SILAS C TO D RADO 
Presi ente ! I

.•• 

Prazado-santtor, 
-. • - 

. de. acordo.com fax. ue itsiv.t4nviel em 09/05/01, a respeita do interesse de Coopermine 
em riegociar_com a NX e da aurffara pertencente a esta empresa, rid município de 
Araás-MT; fiquei do sr, contato poitericirmente, pea lhe dar um il posigillo sabre o 
assunto.
• após Litrar fÕrth4l aos sócios de MNX, a respeito deste-- interesse da 
Coopermine, a empress poderia converser com estalcooperativa, após 

. a. posigito'do uma a ampreaque estava analisando oprojetó e que.iterja at ofmal de 
2.001 para-oortirmar mté 'ern negociar ou associar z....ontniQU ibbte projeto 
•Ccim o tifriiiirib de2- 1, e Urna. proposta desta empresa que no vac) do: encontro aos 
interesses da MNX, i. .emo$g0r5-ver cOM voces qual a proposta que teriam , para que 
'possamos estudar e es Oar Mrtia resposta emale breve possível. . .• 
. COMO jilitilater.10 fax antepor, o interesse da MNX 6 de negociar Q pitiato cm° um 
todo, transferindo. os-dikitos minenitios eacorvo técnico ekistentai. 
. sendo assim, fleece agyarcikdp uma proposta de vocês , parai que pc*samoS 
e posiciõnicIhes* is breviepOStr.Vet. 

Aproveit6--pire en &Abe Otestos de estima e corisidera0o , e dossier-has um ano 
novo de alegilai ikagões1-_ . 

-1 

. Atenciosamente, 

07/01/02 • . 

• • 

"iv. do Gontamo, 1.1113-* 
. . - • . 

, CEP 34.11-0.41-4, 13,10 tiorikont. e. Ma (31)24 ..seet Fax.piosso 4744 

--rL 
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Secretaria de Estado de Meio Ambiente 
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Secretaria de Estado de Indústria, Comércio e Mineração 
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Entidades Não Governamentais: 

Federação da Agricultura do Estado de Mato Grosso - FAMATO 
Amado de Oliveira Filho 

Federação dos Trabalhadores na Agricultura do Estado de Mato Grosso - FETAGRI 
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Fórum Mato-grossense de Meio Ambiente e Desenvolvimento - FORMAD 
Vicente José Puhl 

Operação Amazônia Nativa - OPAN Indígena 
Elton Domingues Rivas 
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1 ANTECEDENTES. 

0 Programa de Apoio Direto As Iniciativas Comunitárias — PADIC - é um dos 
componentes do PRODEAGRO, definido a partir da avaliação de meio termo do Projeto. 
Foi idealizado com o objetivo de promover o desenvolvimento sustentável através do apoio 
financeiro direto As propostas apresentadas pelas comunidades. 

A operacionalização deste componente segue as orientações técnicas 
apresentadas no Manual Operativo, sendo que a formulação dos convênios e sua 
execução financeira est5b legalmente enquadradas pela Instrução Normativa N°01 de 15 
de janeiro de 1977, publicada no D.O.U. n° 22 de 31/01/97, pela Lei N° 8.666 de 21 de 
junho de 1993 e pelo Decreto N°93.872 de 23 de dezembro de 1986, no que couber. 

A proposta operativa do PADIC contempla, em seu conjunto, conceitos importantes 
relativos A organização social, descentralização executiva, capacitação técnica e gerencial, 
melhoria de condições de vida ao nível de comunidade, base do planejamento, onde ocorre 
a priorização das ações a serem desenvolvidas. 

A execução do Programa está norteada por um conjunto de passos metodológicos, 
definidos no. Manual Operativo, que foram testados a campo através da implementação de 
230 convênios firmados a partir de 1998. 0 manual apresenta os principais passos a serem 
seguidos desde a mobilização comunitária, priorização das ações, elaboração do projeto, 
critérios para elegibilidade, análise técnica das propostas, elaboração dos convênios, 
diretrizes para sua execução e prestação de contas. 

• 

Com o encerramento dos projetos da primeira fase, verificou-se, através das 
análises efetuadas, a necessidade de maior rigor nas normas para melhor orientar a 
elaboração das propostas, agilizando a análise dos projetos e melhorando sua eficiência, 
evitando assim desperdício na aplicação dos recursos. 

Hoje, com a retomada do projeto PADIC, busca-se apoiar uma maior quantidade de 
comunidades, ampliando assim os 'beneficiários diretos do Programa, procurando 
direcionar os recursos As comunidades que realmente tem capacidade para implementar 
atividades sustentáveis. 

2 OBJETIVOS DO PADIC. 

2.1 OBJETIVOS GERAIS. 

Atender, mediante apoio financeiro direto As comunidades, a implementação de 
pequenos projetos produtivos, de fortalecimento social e de características ecológicas que 
tenham caráter inovador, demonstrativo, para a geração e difusão de tecnologias de 
desenvolvimento agro-ambiental, visando construir um padrão de desenvolvimento 
econômico, social e ambiental de forma sustentável para os beneficiários, promovendo o 
aumento e a diversificação da produção e a conseqüente melhoria do nível do emprego e 
renda, proporcionando bem-estar social e qualidade de vida. 
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Nos projetos das populações indígenas, a FUNAI deverá participar na condição de 
co-executora, sendo que sua contribuição poderá ser considerada contrapartida, ficando 
vedada a inclusão de custos para sua manutenção, no projeto. 

As prefeituras municipais poderão participar dos convênios como co-executoras, 
participando na alocação da contrapartida e/ou comprometendo-se com a sustentabilidade 
do projeto. 

5 AREAS TEMÁTICAS DOS PROJETOS COMUNITÁRIOS. 

S6 serão contemplados pelo PADIC projetos cujas propostas demonstrem a sua 
sustentabilidade econômica, social e ambiental, e visem a melhoria da qualidade de vida e 
bem-estar social de seus beneficiários. 

5.1 PROJETOS AMBIENTAIS. 

a) 
b) 
c) 

d) 
e) 

o 
g) 
h) 

preservação e conservação da biodiversidade da flora e da fauna; 
Recuperação de áreas degradadas; 
Manejo e conservação dos recursos solo, água e vegetação (construção de 
terraços, readequação de estradas, construção de caixas de retenção de água, 
construção de depósitos para lixo tóxico, de abastecedouros de água e 
reconstituição de matas ciliares); 
manejo e repovoamento florestal; 
aproveitamento, de resíduos da indústria madeireira; 
aproveitamento' de produtos florestais não madeiráveis; 
agricultura orgânica (de acordo com IN/MAA de 07/05/99); 
eco-turismo e turismo rural. 

5.2 PROJETOS PRODUTIVOS. 

a) aquisição de máquinas, equipamento e instalação para o processamento e 
beneficiamento da produção local; 

b) Implantação e recuperação de consórcios agroflorestais ou de cultivos perenes, 
em áreas desmatadas; 

c) criação de pequenos animais (piscicultura, apicultura, avicultura, minhocultura e 
outros) incluindo a construção das instalações e aquisição de equipamentos; 

d) projetos de horticultura comunitária; 
e) Manejo integrado de pragas e doenças; 
f) projetos de agricultura orgânica; 
g) capacitação de produtores rurais e dirigentes de associações; 
h) implantação de pequenas indústrias de confecções, alimentares, etc (máquinas 

de costura, fogões industriais e demais utensílios); 
i) construção de centro comunitário para apoio à produção; 
j) processamento de produtos extrativistas; 
k) construção de depósitos para armazenamento da produção e apoio a 

comercialização; 
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6 APLICAÇÃO DOS RECURSOS DO PADIC. 

6.1 VALOR DA PROPOSTA. 

A participação financeira do PADIC será de no máximo R$ 80.000,00 (oitenta mil 
reais) por projeto, sendo exigida uma contrapartida minima de 10% por parte dos 
beneficiários. 

6.2 DA CONTRAPARTIDA. 

Os projetos financiados pelo PADIC deverão conter contrapartida da comunidade 
beneficiária que poderá ser sob forma de contribuição financeira e/ou provisão de força de 
trabalho, materiais de construção disponíveis na comunidade, máquinas e equipamentos, 
etc., que sejam adquiridos e utilizados na execução direta do projeto. As prefeituras 
municipais poderão participar dos convênios contribuindo com as comunidades no que se 
refere à contrapartida local. 

7 DO CALENDÁRIO, FORMA DE APRESENTAÇÃO E TRAMITAÇÃO DOS PROJETOS. 

Os projetos a serem propostos pelas entidades, para colaboração financeira do 
PADIC, deverão ser endereçados à Secretária de Estado de Planejamento e Coordenação 
Geral onde serão protocolados e encaminhados, através de processo, à instância técnica 
para parecer de elegibildade e análise técnica dos mesmos. 

Os projetos devhrão ser apresentados pelos proponentes seguindo as orientações 
contidas no "Anexo I - lloteiro para a elaboração de projetos ao PADIC", página 19. 

7.1 DO CALENDAR10. 1

a) Os projetos s rão recebidos pelo protocolo. da SEPLAN assim que o presente 
manual opera ivo for aprovado pela Câmara Deliberativa do PADIC e tornado 
público; 

b) O calendáridi limite para a apresentação/protocolo de projetos no 
PADIC/SEPLAN será até 31 de outubro de 2.001; 

c) A equipe técni a e a Câmara Deliberativa terão um prazo de até 90 dias, a partir 
do protocolo 10 projeto para a deliberação da seleção ou não do projeto, 
cabendo a equipe técnica comunicar o resultado ao proponente; 

d) os convênios cios projetos selecionados pela Câmara Deliberativa, deverão ser 
assinados no prazo de 10 dias, após a aprovação desde que não ocorra henhum 
impedimento legal. 

7.2 DA FORMA DE APR SENTAÇÁO E TRAMITAÇÃO DOS PROJETOS: 

a) As propostas deverão seguir o roteiro do manual operativo e as normas do 
mesmo; 
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Tal análise levará em conta os seguintes quesitos: 

8.2.1 Quesitos Gerais. 

a) apresentação do projeto de acordo com as orientações do roteiro de elaboração, 
contido neste manual operativo; 

b) apresentação do Plano de Trabalho, conforme IN/STN/MF n° 01/97; 

c) apresentação de propostas que tenham como enfoque o desenvolvimento 
sustentável (econômico-social e ambiental), visando a melhoria da qualidade de 
vida dos beneficiários e preservação do meio ambiente; 

d) existência de proposta de gestão por parte da entidade beneficiária e a forma de 
envolvimento de seus associados; 

e) os recursos alocados no tema infra-estrutura (estradas, energia, abastecimento 
de água e saneamento) não devem ultrapassar o montante de 50% do valor total 
do projeto; 

f) as metas propostas deverão contemplar ações coletivas em detrimento de 
atividades pontuais de beneficio individual. . 

8.2.2. Quesitos Relativos ao Diagnóstico da Comunidade. 

Apresentação de um diagnóstico da comunidade na qual a entidade proponente 
está inserida, caracterizando a situação atual da mesma com dados sócio-econômicos e 
ambientais, com a identificação dos problemas, especificando suas causas, o 
dimensionamento dos mesmos e como se pretende resolvê-los. Os itens a seguir irão 
depender da natureza do projeto, e terão que fazer parte do projeto: 

a) Croqui de localização da entidade na comunidade e número de famílias 
beneficiárias; 

b) informações sobre atividades produtivas da comunidade (produção vegetal e 
animal e seus derivados, disponibilidade de matéria prima para o funcionamento 
das agroindústrias, quando for o caso, e sua quantificação etc.); 

c) disponibilidade de máquinas, implementos agrícolas e meios de transporte da 
produção na comunidade; 

d) informações sobre as forma de comercialização dos principais produtos 
agropecuários da comunidade; 

e) informaçÕes sobre as áreas de educação e saúde na comunidade; 

f) disponibilidade de infra-estrutura (rodovias de acesso; água potável; energia 
elétrica; telefonia e correios); 

situação dos córregos, matas ciliares, desmatamentos e atividades poluidoras; 

informações sobre as principais fontes de renda das famílias residentes no local 
do projeto e o nível de renda média (quando possível). 

g) 
h) 

8.2.3 Quesitos Relativos à Operacionalização das Metas. 

Verificar se estão descritas, passo a passo, as ações que serão desenvolvidas para 
executar as metas, bem como o tipo de envolvimento da comunidade na operacionalização 
do projeto. Tais questionamentos serão observados por ocasião da análise da proposta. 
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No caso de viveiros 

a) Existe proposta de gerenciamento/funcionamento do viveiro? (responsável/ 
funcionários/ aquisição das sementes e insumos, etc.)? 

b) As espécies a serem produzidas estão especificadas? 

c) Foram apresentadas informações sobre a área a ser plantada, disponibilidade de 
água, forma de distribuição das mudas, tipo de acompanhamento no plantio? 

d) Está claro no projeto a forma de envolvimento e participação dos associados na 
operacionalização da presente meta? 

e) Foram apresentados o croqui do viveiro e a respectiva planilha orçamentária? 

No caso de contratação de serviços e treinamento 

a) Foram encaminhados os Currículos dos técnicos que prestarão os serviços com 
a devida comprovação de capacitação? 

b) Apresentou conteúdo programático dos eventos bem como informações sobre 
carga horária, local, época, adequação com as metas de projeto? 

c) Apresenta informações sobre o material didático a ser utilizado e respectivo 
orçamento? 

d) Apresenta planilha de preços detalhada do evento? 

No caso de redes de áqua, energia elétrica, e estradas 

a) Está prevista a forma de envolvimento e participação dos associados na 
execução desta meta? 

b) Esta incluída carta consulta junto à empresa fornecedora de energia sobre a 
disponibilidade de energia para atender a demanda solicitada? 

c) Foram apresentados os croquis e memorial descritivo da rede? 

d) São apresentados orçamentos a preço de mercado para execução das obras e 
aquisições a serem realizadas? (deverá ter papel timbrado, prazo de validade, 
descrição do objeto de aquisição). 

Sustentabilidade do projeto 

a) Apresenta análise financeira das metas produtivas do projeto? 

b) Apresenta proposta de Assistência Técnica com justificativa de sua necessidade, 
descrição dos serviços a serem contratados e currículo do técnico? 

c) Apresenta fundos para depreciação e manutenção das obras, máquinas e 
equipamentos? 
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- representantes da sociedade civil (04 instituições): diretamente relacionadas ao 
PADIC, representadas pela Federação da Agricultura do Estado de Mato Grosso - 
FAMATO, Federação dos Trabalhadores da Agricultura do Estado de Mato Grosso - 
FETA-GRI, Operação Amazônia Nativa - OPAN, o Fórum Mato-grossense do Meio 
Ambiente e Desenvolvimento - FORMAD, por reunir expressivamente, organismos de 
representação de diversos segmentos da sociedade civil. 

A função precipua da Câmara Deliberativa, através de decisão colegiada expressa 
por voto que constará em ata própria, será de "fixar as diretrizes e políticas do PADIC; 
aprovar os convênios com entidades da sociedade civil e os projetos comunitários; avaliar 
o desempenho do grupo técnico e decidir sobre o desempenho orçamentário do PADIC" 
(Art 10 do Decreto N° 1.668 de 04/09/97, DOE N° 22.226), e acompanhar vistorias "in loco". 

As reuniões ordinárias para deliberação deverão cumprir uma agenda que será 
apresentada aos membros da Câmara Deliberativa com um mínimo de cinco dias de 
antecedência da reunião, devendo constar além da pauta a ser deliberada, data, local e 
horário das reuniões. Poderão ser convocadas reuniões extraordinárias a pedido de pelo 
menos três membros 'da Câmara Deliberativa, desde que oficialmente, com cinco dias de 
antecedência. 

9.2 FUNÇÕES DA COORDENAÇÃO TÉCNICA DO PADIC. 

Para o cumprimento das funções técnicas, a SEPLAN constituiu uma equipe técnica 
multidisciplinar que tem como atribuição principal A realização dos trabalhos de orientação, 
análise, Avaliação, supervisão dos projetos encaminhados pelas comunidades. A equipe 
tem um Coordenador responsável pelos trabalhos inerentes As atividades do programa 
PADIC. A Coordenação técnica tem, ainda, como sua responsabilidade o 
acompanhamento e avaliação de desempenho dos projetos, bem como coordenar/executar 
os trabalhos de monitoramento dos Mesmos. 

0 grupo técnico será o responsável institucional pelos encaminhamentos formais e 
tramitação de documentações e processos que envolvam desde a Gerência Estadual do 
PRODEAGRO, unidade descentralizada da SEPLAN, atendendo ao seu formalismo 
processual de liberações e empenhos financeiros, planos operativos e de aplicação. 

Os produtos da equipe técnica são materializados sob a forma de relatórios e 
pareceres técnicos, os quais fazem parte dos processos de cada projeto, e subsidiam as 
decisões da Câmara Deliberativa do PADIC. 

10 OPERACIONALIZAÇÃO DO PADIC. 

10.1 DIVULGAÇÃO DO PADIC E MOBILIZAÇÃO COMUNITÁRIA. 

A divulgação do PADIC é feita através dos meios de comunicação disponíveis 
(Internet, radio, televisão, impresso, etc.) e através de material explicativo, como é o caso 
do presente manual operativo. 

A divulgação objetiva desenvolver conhecimentos sobre o PADIC, seu papel dentro 
do PRODEAGRO, seus objetivos de ação, procedimentos e formas de acesso aos 
benefícios do programa. 

A mobilização comunitária constitui-se num passo metodológico importante para a 
identificar e quantificar a demanda comunitária. É caracterizada pelo trabalho técnico de 
avaliação da situação atual da comunidade (principais problemas relacionados A melhoria 
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c) o responsável técnico pela execução do projeto deverá ser o mesmo técnico que 
elaborou o projeto (para que haja maior coerência técnica e comprometimento 
entre as metas previstas e a sua implantação). 

Para o pagamento de serviços de assistência técnica e consultorias, cada projeto 
disporá de até 5% do seu valor total assim distribuído: 2,0% para fazer frente as despesas 
de elaboração do projeto; 2,0 % para custear as despesas de acompanhamento da 
implementação da proposta (distribuídos no cronograma de execução do projeto) e 1,0% 
para a elaboração das prestações de contas (contábil). Tais despesas deverão se referir 
parte de gestão do projeto e deverão estar acompanhados de termos de referência e 
pianos de trabalho com orçamentos detalhados. 

A escolha da assessoria técnica, tanto para a elaboração/acompanhamento do 
projeto como para serviços de consultoria, é de responsabilidade da associação. 

10.3 DO ENCAMINHAMENTO DOS PROJETOS. 

Realizada a fase de mobilização dos beneficiários, a comunidade, através de sua 
interveniente legitima, apresentará à SEPLAN/Coordenação do PADIC sua proposta de 
projeto, para analise, e posterior remessa a CD - PADIC. Sendo aprovada pela Câmara 
Deliberativa do PADIC, o projeto resultará em um convênio. 0 convênio sera formalizado e 
assinado pelos conveniados, através do representante legal das suas instituições 
representativas, e pela Secretaria de Planejamento como Convenente. 

Os projetos devem ser protocolados na SEPLAN. Imediatamente antes de 
protocola-los é indispensável submeter à apreciação da coordenação do PADIC, para que 
sejaNerificado se a documentação necessária esta completa, evitando que o projeto seja 
posteriormente devolvido. 

10.4 DA ANALISE TÉCNICA DOS PROJETOS. 

Nessa instância, os projetos recebidos serão analisados segundo os quesitos 
apresentados no item 8 (critérios para avaliação dos projetos apresentados ao PADIC). 

A análise técnica dos projetos comunitários se dará, numa primeira instância, no 
Departamento Técnico do PADIC e o resultado da análise deverá ser anexado ao processo 
e encaminhado à Câmara Deliberativa. 

10.5 DA CELEBRAÇÃO DE CONVÊNIOS. 

A celebração dos convênios será feita pela SEPLAN e seguirá as orientações da 
legislação em vigor, em especial a Instrução Normativa n° 01, de 15 de janeiro de 1997, 
publicada em D.O.U. n° 22, de 31 de janeiro de 1997, ressaltado o art. 42 (demais 
legislações pertinentes). 

Caberá ao Departamento Técnico do PADIC o preparativo dos convênios, devendo: 

a) elaborar uma minuta do convênio; 

b) verificar a documentação da instituição proponente do projeto; 

c) orientar sobre as rotinas de desembolso; 
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ANEXO 1 —PROJETO 

ROTEIRO PARA ELABORAÇÃO DE PROJETOS DO PROGRAMA DE 
APOIO DIRETO As INICIATIVAS COMUNITÁRIAS 

I. IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO 

II. IDENTIFICAÇÃO DO PROPONENTE 

III. IDENTIFICAÇÃO DO CO-EXECUTOR 

1 DIAGNOSTICO DA COMUNIDADE 

1.1 Situação Atual da Comunidade 

1.2 Localização 

1.3 Beneficiários diretos e indiretos 

2 JUSTIFICATIVA 

3 OBJETIVOS 

3.1 Geral 

3.2 Específicos 

4 METAS E INDICADORES 

5 METODOLOGIA E DESCRIÇÃO DO PROJETO 

6 PLANILHA DE USO E FONTES 

7 CRONOGRAMA FÍSICO E FINANCEIRO 

7.1 Cronograma Físico 

7.2 Cronograma Financeiro 

8 PLANILHA ORÇAMENTARIA 

9 CAPACIDADE INSTITUCIONAL 

10 ESTUDO DE VIABILIDADE E SUSTENTABILIDADE 

10.1 Ambiental 

10.2 Social 

10.3 Financeira 

11 ANEXOS OBRIGATÓRIOS 
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INSTRUÇÃO PARA 0 PREENCHIMENTO DO ROTEIRO PARA ELABORAÇÃO DE 
PROJETOS PARA 0 PROGRAMA DE APOIO As INICIATIVAS COMUNITÁRIAS. 

1 - DIAGNÓSTICO DA COMUNIDADE. 

1.1 - Situação Atual da Comunidade (ver item 9.2.2). 

a) Levantar dados sócio-ambientais e econômicos a fim de caracterizar o problema, 
especificando suas causas e o dimensionamento do mesmo; 

b) destacar as principais demandas, especificando a importância das necessidades 
a serem atendidas dentro da área de abrangência. 

1.2 — Localização. 

Sede do projeto e sua área de atuação (município, distrito, gleba etc.). Anexar 
croqui de localização. 

1.3 — Beneficiários. 

a) Descrever e caracterizar quais os grupos atingidos pelo problema, indicando os 
beneficiários diretos e indiretos; 

b) apresentar sumariamente a experiência anterior do proponente na execução e ou 
gestão de projeto sócio-econômico e sócio-ambiental. 

2— JUSTIFICATIVA. 

Descrever resumidamente o problema e justificar de que forma o projeto poderá 
resolvê-lo, enfatizando as questões técnicas econômicas e ambientais. 

3— OBJETIVOS. 

3.1 — Geral. 

Deve expressar em poucas palavras o que se pretende com o projeto. 

3.2 — Específicos. 

Descrição sumária das principais ações que serão desenvolvidas para alcançar os 
resultados esperados. 

4 - METAS E INDICADORES. 

É a expressão quantitativa do objetivo. Para cada meta estabelecida relacionar os 
indicadores qualitativos e/ou quantitativos. 

5— METODOLOGIA. 

Descrever as ações que serão desenvolvidas para atingir os objetivos fixados, 
explicitando as formas e os meios de execução, bem como o tipo de envolvimento da 
comunidade na operacionalização do projeto. 
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8- PLANILHA ORÇAMENTARIA COM MEMÓRIA DE CALCULO. 

PLANILHA ORÇAMENTARIA. 

Discriminação Qtd. Custo 
Unitário 

Custo em R$ 
PADIC Contrapartida Total 

TOTAL 

9- CAPACIDADE INSTITUCIONAL. 

São os recursos humanos, materiais, financeiros e tecnológicos disponíveis e não 
disponíveis que serão utilizados para realizar o projeto. 

10 ESTUDO DE VIABILIDADE E SUSTENTABILIDADE. 

10.1 Ambiental. 

Nos projetos serão avaliados os impactos ambientais gerados e as medidas 
mitigadoras adotadas, no intuito de assegurar a preservação do meio-ambiente. 

10.2 Social. 

Identificar a contribuição do projeto para: 

a) Melhoria da qualidade de vida; 

b) geração de emprego; 

c) fixação do homem no campo, entre outros. 

10.3 Financeira. 

Análise técnica - econômica - financeira do projeto inclusive dos anos subseqüentes 
implantação do projeto. 

10.4 Sustentabilidade. 

Demonstrar a capacidade do projeto em ter continuidade após o término da 
implantação, sob os diversos aspectos (econômico, social e ambiental). As questões 
gerenciais e de administração do projeto também devem ser abordadas. 

• 
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f) certidão negativa ou de regularidade de débito do INSS; 

g) certidão negativa ou de regularidade de débito do FGTS, ou declaração de 
isenção, se for o caso; 

h) certidão negativa de débito do Tribunal de Contas do Estado; 

I) comprovação de regularidade perante o PIS/PASEP, quando for o caso; 

j) nome, nacionalidade, estado civil, profissão, endereço domiciliar, número da 
Carteira de Identidade e órgão Expedidor, número do CPF do representante 
legal; 

k) nome completo de um associado que tenha interesse e possa acompanhar a fiel 
execução do convênio; 

I) abertura de conta-convênio especifica junto ao Banco do Brasil S/A, enviando o 
número da conta, o número da agência e cidade, e extrato comprovando saldo 
zero. 

A falta de qualquer documento e certidão ou, estando as mesmas fora da validade, 
no momento da assinatura do convênio, inviabiliza a sua celebração. 

Todos os documentos relacionados acima devem ser originais ou fotocópias 
autenticadas. 

Na ausência de agência do Banco do Brasil S/A, sera obedecida a seguinte ordem 
de preferência, conforme Instrução Normativa 01/97: 

a) Caixa Econômica Federal; 

b) outro banco oficial federal; 

c) na inexistência de instituições financeiras mencionadas nos itens anteriores, em 
agência bancária local. 
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PLANO DE TRABALHO 2/3 

4 - CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO Meta, Etapa ou Fase) 

Meta Etapa 
Fase 

Especificação Indicador Físico Duração 

Unidade Quantidade Inicio Término 

5 - PLANO DE APLICAÇÃO (R$) 
Natureza da Despesa . 

Total Concedente Proponente Código Especificação 

Total Geral 

Anexo a IN n°01/97 
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ft
Códigos de Natureza de Despesas Utilizados para Preenchimento do 

Item 5 (Plano de Aplicação) do Plano de Trabalho 

CONCEDENTE - PADIC 

34.50.30 

34.50.36 

34.50.39 

45.50.51 

45.50.52 

34.50.35 

34.50.33 

34.50.14 

- Material de consumo 

- Serviços de terceiros pessoa física 

- Serviços de terceiros pessoa jurídica 

- Obras e instalações 

- Equipamentos e material permanente 

- Consultoria 

- Passagens e despesas com locomoção 

- Diárias 

PROPONENTE - CONTRAPARTIDA 

34.90.30 

34.90.36 

34.90.39 

45.90.51 

45.90.52 

34.90.35 

34.90.33 

34.90.14 

- Material de consumo 

- Serviços de terceiros pessoa física 

- Serviços de terceiros pessoa jurídica 

- Obras e instalações 

- Equipamentos e material permanente 

- Consultoria 

- Passagens e despesas com locomoção 
- Diárias 

• 28 



d) DDD/Telefone: registrar o código DDD e número do telefone onde esteja situado 
o co-executor. 

e) Endereço: registrar o endereço completo do interveniente (rua, n°, bairro, etc.). 

f) CEP: registrar o código de endereçamento postal do domicilio do responsável. 

3. DESCRIÇÃO DO PROJETO: esta seção do Plano de Trabalho contém informações 
importantes para a análise técnica do PADIC sobre o Projeto apresentado. 

a) Titulo do Projeto: definir de forma precisa, o titulo identificar do Projeto. 
Recomenda-se a escolha de titulo que não seja longo e que reflita o objetivo 
principal do projeto. 

b) Período de Execução: definir o inicio e o término do período de execução do 
projeto, especificando mês e ano. 

c) Identificação do Objeto: definir o objetivo do projeto, de tal forma que responda, 
sucintamente, para quê e para quem o projeto se destina. Exemplo: capacitar e 
instrumentalizar 100 pequenos produtores rurais em atividades de organização 
comunitária e apoio à produção de arroz, milho e feijão, na localidade de Facão, 
município de Cáceres-MT, com vistas ao aumento da produção e à melhoria de 
suas condições de vida. 

d) Justificativa da Proposição: especificar a importância da execução do projeto, ou 
seja, o problema que motivou a sua definição e a necessidade de sua efetiva 
implementação. 

4. CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO (meta, etapa ou fase): permite visualizar a 
implementação de um projeto em suas metas, etapas ou fases, os respectivos 
indicadores físicos e prazos correspondentes a cada uma delas. 

a) Meta: indicar como meta os elementos que compõem o objeto. 

b) Etapa/Fase: indicar como etapa ou fase cada uma das ações em que se pode 
dividir a execução de uma meta. 

c) Especificação: relacionar os elementos característicos da meta, etapa ou fase. 

d) Indicador Físico: refere-se a qualificação e quantificação física do produto de 
cada meta, etapa ou fase. 

e) Unidade: indicar a unidade de medida que melhor caracterize o produto de cada 
meta, etapa ou fase. 

f) Quantidade: indicar a quantidade prevista para cada unidade de medida. 

g) Duração: refere-se ao prazo previsto para a implementação de cada meta, etapa 
ou fase. 

h) Início: registrar a data referente ao inicio de execução da meta, etapa ou fase. 
i) Término: registrar a data referente ao término da execução da meta, etapa ou 

fase. 

5. PLANO DE APLICAÇÃO: refere-se ao desdobramento da dotação e a sua conseqüente 
utilização em diversas espécies de gastos, porém, correspondentes aos elementos de 
despesas, de acordo com a legislação vigente. 

a) Natureza da Despesa: refere-se ao elemento de despesa correspondente á 
aplicação dos recursos orçamentários. 
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Página 1 de 1 

Departamento Nacional de Produçdo Mineral 
Ministério de Minas e Energia 

Próxima Busca 

Localização 

Dados Essenciais 

Poligonal Ativa 

Cadastro Mineiro 

Identificação 

Diplomas 

Responsáveis 

Histórico 

PROCESSO: 866269 ANO: 1990 

Poligonal Ativa 

Versão / Seq. : 3 Local de Obtenção: Outros 

Ponto de Amarração: CONFLUENCIA bo CORREGO DA COLHER COM 0 RIO DAS MORTES 

Latitude: + 14° 39' 31, 4" 

Longitude: 52° 27' 46, 1" 

Vetor de Amarração-Distância do Primeiro Vértice: 2722 m Ângulo: 44° 50' Quadrante: NW 

Poligonal-Superfície Informada: 1000 Ha Superfície Calculada; 620 Ha Nr. de Vértices: 4 

Vetores 

Distância Rumo 

02000,00 

03100,00 

02000,00 E 

03100,00 

Substâncias 

Titulares 

http://www.dnpm.gov.br/sicom/ProcessoCompleto.asp 14/07/04 



Pagina 1 de 1 

Departamento Nacional de Produção Mineral 
Ministério de Minas e Energia 

Próxima Busca 

Localização 

• 

Wm,. '4 •••• 
• 

Dados Essenciais 

Poligonal Ativa 

••4.1. 

Cadastro Mineiro 

Identificação 

Diplomas 

. • , ••• 04. 

Responsáveis 

Histórico 

PROCESSO: 866269 ANO: 1990 

Localização Política da Area (Município: NOVA XAVANTINA - MT) 

Denominação do Imóvel: FAZENDA SANTO ANTONIO 

Descrição 

NOVA XAVANTINA 

Distrito 

NOVA XAVANTINA 

Comarca 

Substâncias 

Titulares 

http://www,dnpmgov.br/sicorn/ProcessoCompleto.asp 14/07/04 
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IV -5- SONDAGENS Pk0FUNDAS; ANÁLISES 

5.1 - Sondagens 

0 planejamento da sondagem executada objetivou testar a continuidade da mineralização ate a profundidade de 300 m, o que permitiria a cubagem, pelos cálculos iniciais, de uma reserva de aproximadamente 15 t Au julgada a priori como adequada para viabilizar um empreendimento mineiro de lavra sutifeffãnea. As sondagens, para atingir aquelas profundidades, contando-se com o dlesvio positivo, normal em sondagens profundas em rochas estratificadas, e com um mergulho da ordem de 60°, terem comprimentos aproximados de 500 m em furos inclinados 
A execução da campanha est+ alcargo da empresa Geosol, contratada para o serviçá. 
Os 4alhos.tiveram inicio ern!31410/95 e foram encerrados a 08/03/96, tendO sido eXecutados 8 furos de sonda totalizando 2j0.5.`,26 m perfurados (foto 4). , 
0 quadro a seguir mostra a situação de cada furo executado. 

7.

SONDAGENS Número 
dc 

Furo 

SAR 1 

I Coord. da Boca Inclinação 

(graus) 

73 
I 

Mergulho 
do filão no 

afloramento 

Azimute 

(graus) 

Mineralização 

(rn) 

Metrage 

Final (m) 

Dist6r.c:a. z-f• 
Aflorame-: 

Minera!in•c: 
(m) 

8.381.565 

E 

338.690 305.3 14i 
II 40 185.00 96.80 %?A 98.50 202.85 

Sr=2 

218.56:,'
SAR 2 1!8.381.785 338.815 

1 
292.43 65 50 160.00 252.753' 253.30 490.05 398.21 

SAR 3 8. 1.930 339.345 297.86 f 65 50 171.25 257.80!»à 259.20 328.75 
1 

37-.99.11
SAR 4 8.381.960 339.750 287.43 60 52 175.90 173.351 ' 7'a' 182.60 360.00,----- 242 5' 
SAR 5.

SAR 6 

8.382.090 

8.381.610 

340.011 

338.880 

314.53 

293.75 

60 

73 

77 

50 

186.00 

160.00 

.- 266.001, à 

131.27z - 6 

267.60 

137.50 

356.60 

200.50 

254 5:: 

SAR 7 8.381.980 339.890 292.64 70 65 165.00 206.20 à 206.70 

- 
253.71 

SAR 8 8.381.565 338.690 305.34 90 40 89.50 94.65 113.80 2 - 
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! 

A localização, em planta, de cada furo está no mapa anexo 4. I I ,* Cada Mro foi descrito em eicalaC:12.50.e. os "logs" respectivos eStão apresentados no anexo 9 
i 

• 
Ao se'iniciar as sondagens o ecimento da area, em superficie, era de boa qualidade mas 
em sub-suplerficie eta praticatnente nulo. Durante os trabalhos de garimpagem não houve 
registro de nenhuma informação técnica a respeito das rochas encaixantes do fi lão 
mineralizado ou da forma do mesmo, se na realidade era continuo ou descontinuo ou ainda 
"en échelon" ou em rosário. 

0 comportamento da sondagem através do pacote - se sofreria ou não desvios - constiTui2 
uma primeira e importante incógnita. A fim de estabelecer-se um padrão de desvio para a area 
decidiu-se iniciar o programa pelo furo SAR-3 que deveria inveStigar a extensão em 
profundidade de um setor onde na superficie, no seio da zona de cisalhamento não ocorre o 
fi lão de quartzo, sendo por isto' um setor pobre ou mesmo esteril (Morro Santo Antônio). 0 acompanhamento da trajetorlia dOs furos foi feita com o emprego do aparelho Tro'pari, com 
medid0 realizadas inicialment , de,50 em 50 m. Como a rocha vulanica apresenta alterações 
muito acentuadas, alterações eltas4'que provocam uma importante instabilidade nas patedes do 
furo, os mesmos tiveram que ie revestidos, fato • este que impede a obtenção da informação 
sobre o des o.do furo em relaçãó ao azimute, sendo confidvel apenas a medida da inclinação. 

, , Os fortes desvios esperados não aconteceram na prática, isto porque o pacote de rochas 

I , 
atravessado, formado somente por rochas vulcinicas e predominantemente por piroclasticas. 
constitui-se num conjunto bastante homOgéneo. 
Para os demais furos as medidas de Tropari foram feitas de 100 em 100 m e em nenhum furo 
foi detectado desvio significativo. , .. 

Nos furos SAR 1 e SAR 7 tião foram realizadas medidas por problemas técnicds (fone 
desmoronamento das paredes p'oderiam causar a prisão e perda do aparelho) e, no furo, SAR S 
por ser vertical. 

i *I I
I ' Como s'e esperava um desvio pOsitiyo para o furo SAR-3 o mesmo foi locado em uma posição 

distante 350 m do aflOramento idg filão, de modo, a intercepti-lo na cota - 300 m. Como não 
-houve d desvio esperado o furoIbi interrompido aos 274 m. 0 motivo da interrupção deveu-se 
ao fato de qtie mantendo-se o mergulho medido em superficie, aliado A indicação da geofisica. 

• o filão só seria interceptado mujo além dos 500 m de fUrC), numa profundidade não planejada 
para a Aual campanha. 

Rua Sarzedo, 31 - Andar . Prédio B - Prado 30410-550 - Belo Horizonte. MG - Tel.: 031 290.6798 - Fax.: (031) 290.6755 
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Após o furo SAR-3 deu-se inicio ao furo SAR-5, planejado para interceptar o filão ao redor 

dos 350 m de furo. 0 filão foi cortado aos 266 m, praticamente 100 m acima do ponto de 

impacto. esperado.. Resolveu-se dar 
continuidade • ao furo, 

cumprindO-'te-a. 
'programação, 

assumindO-se .que o filão 
interceptado pudesse ser um filão paraltlo, cego e que , o filão 

principal pudesseiestar no local projetado pelos dados de superficie, aliando-se o fato de que o 

levantamento geofisico realizado Imostrou que as rochas teriam um 
comportamento Muito 

próximo da vertical, inclusive a Ipr'6Avel zona 
mineralizada. 0 furo SAR-5 foi conduzido até 

aos 356,60 m e não mostrou n'iais inenhum outro filão. Nas proxiMidades do filão a rocha 

apreseMa forte 
fraturamento e di obramento e i medida que se afasta da zona de falha que hidrotermais. I 

encaixaf o filão, vai 
ficando dada 'vez mais compacta e com menores sinais de ações

i 

0 furo S O4 também foi programado para interceptar o filão na cota -300 m a partir da 

superfície ,Hmas 
interceptou-o aos ;173 m, muito antes do esperado. Nbvamente foi dada 

continuidade ao furo até aos 360 m,- esperando interceptar-se outro filão que correspondesse 

ao principal em atitude 
verticalizada.rsto não aconteceu até os 360m. Ao contrário, como na 

SAR 5 ,a medida que se afastava da mineralização interceptada , os sinais de forte tectonismo 
geométrico, 

continuar o furo.

e hidrotermalismo iam se atenuando até 

desaparecerem, não justificando, além do critério Tendo em vista que as 
informaçaes'dos furos 5 e 4 mostraram um filão muito menos venical 

que o esperado e corn uma tenaripia A 
horizontalização, optou-se pela retomada do furo SkR-

3, 
prosseguindo-o por mais 5011M Inada mais tendo encontrado neste 

prolongamento:: A 

redescrição do, furo mostrou que ia zona 
potencialmente mineralizada ji havia na realidade Sido 

intercepMda'sob a forma de uma!;zol)a de falha' com filonetes de quartzo com pirita, e-galena 

que é a 'paragense caracteristic o,lininérib na Area. Esta interseção se deu aos 257 m foi
devidamente amostradx(ver quadrolapágina 22). 

Ainda  com os dados obtidos em superficie foi locado o furo SAR-2, com o objetivo de 

interceptar â' mineralização garimpada na área denominada Buracão. 0 furo foi conduzido ate 

490,05 me não encontrou o filão projetado. Nem o teste rnicroquimico para chumbo, através , mesmo que pobre.

do Todeto de 
Potássio, mostrou traços de chumbo que 

poderiam mostar a posição da

mineralização 

Em vista deste fato locou-se o furo, SAR-06 sobre o mesmo perfil, 
aproximadamente 200 m 

mais próximo do Blab. Este furo interceptou a mineralização entre 131 e 137 m. Extrapolando-se a interseção min ralizada atravessada na SAR6 desde seu afloramento em 

superficie até o furo SAR 2 enco tr&,-se uma zona entre 251.3 e 257.7m onde ocorre utna 

i mistura d rochas milorirticas impregrliaidas de carbono e carbonatos atravessada por vénulos 

de quartzo, branco com pirita abunOatrqe. Esta passagem está dentro de urna zona mais ampla 

que se extend& desde 244.9 até 2808th onde se observa uma transposição intensa e que deve 

correspon'der A zona de milonitização 'encaixada dentro de rochas básicas. A passagem mais 
e analisada. , 

critica que poderia corresponder à zona 
mineralizada , entre 248.60 e 254.75 m foi amostrada 

Rua Sarzedo, 31 • 2* Andar. Prédio B - Prado - 30410-550 - Belo Horizonte - MG - Tel.: 031 290.6798 - Fax 031 290.6755 20 
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No furo SAR-0/ houve uma !forte perda de material na área 
mineralizada tornando o 

significado de qualquer 
resultado•arialitico muito duvidoso pois, a perda poderia 

corresponder 

a 
umarconcentração ou mais 

hroVavelmente a urna perda de metal rico. Ern vista disto 

ti --
-executop-se..o. 

furo..SAR.08..com 
cuidados redobradas no.

:46e"dii'?és§peit.6 i 
recuperação do 

trecho 
mineralizado. 

Os trabalhos de sondagem como é normal foram afetados por alguns imprevistos geológicos e 

récnicos. Na pane técnica, o uso de 
equipamento "Wire Line" mostrou-se ineficaz por causa 

Principalmente, das diversas 
passagens, fortemente brechadas e com 

desmoronamentos. A 

avanço k 
recuperação. 

introdução do sistema 
convencional de sondagem melhorou 

parcialmente o problema de 0 pacote de rochas com 
forte alteração 

.hidrotermal, 
contando-se entre esta uma 

fone
sérioffprobjemas a operação 4:1 ioN

agem.

carbonização, 
apresenta-se 

e)ic,itriemamente frági/ e propenso ao desmoronamento 

causando 

, 
t 

I I li Iii'4 '1 ‘ 

I 

Na pane final da cap a d!s dagem foi conduzida com "Wire line" ao se atravessar a 

rocha compacta e resistente, 
inudando-se para o processo 

convencional quando se tornava 

casos, 
conseguiu-se boa recuperação dos intervalos mineralizados.

brechada e com problemas de desmo

ronamento. Com estes cuidados, na maioria absoluta dosOs 
testemunhos de sondagem estão arquivados em caixas de madeira, tendo cada uma sido 

identificada por urna plaqueta de 
alurninio contendo 

gravado o nome do 
furo, o número da

caixa e a metragem contida (Foto 8). 

As caixds 
encontram-se num galpão - litoteca - 

especialmente 
construido, na area, para este 

fim, arquivadas em prateleiras (foto 7). As faixas 
mineralizadas foram 

amostradas, tendo; sido o 

e a outra permanecendo 
arquivi4 ila caixa (foto 5 e 

6).

testemunho cotado ao longo 
do;eixo sendo uma metade enviada para análise e 

Processamento 11 I  ,5.2 - Ani:ises 
, 

As análises foram feitas pelo método de copelação (fire-assay) seguida de adsorção atômica 

em 
três"laboratórios, dois dos qua is 

reconhencidos 
internacionalmente: Mineração Morro 

Velho em 'Nova Lima-MG, Companhia Brasileira do Cobre (CC) em 
Camaqui, RS e SGS - 

Soci Génerale de- 
Surveillanceem Belo Horizonte-MG. Os resultados analíticos dos três 

incluídos no quadro abaixo.
laboratórios, que mostra uma 

correlação muito rozoivel 
fazem pane do anexo 10, e estão

I i 
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IV -6 - DETERMINAÇÃO DAS DENSIDADES 1 
Para fins de cubagem do minério e definição de densidades médias das litológias das 

... 
encaixantes que na lavra serão em parte transportadas para um bota-fora, e em parte diluidas no minério e enviadas A pl ta * de beneficiamento, foram r`elizadas deter * Ac — s e , ' 1densidades em amostras fresc ,, .? provenientes de testemunhos de sondagem. Pira leste fim, deternlipou-se a derSsida.ge d jytirios tipos 'de minérios , bem como de diferentes 

'tipos 1 i . . i. litológIços das encabiantes.que per9-n•utem o estabelecimento de densidades médias. i h , , 
1 1 I 1 ! A tabela labiixo 'mostra • as litologias ensaiadas, as sondagens de onde se originam e as densidade obtidas. 

Material 
minério 
minério 

• ii , Dos dados,acima resultam as se iziies densidades médias: , 

TABELA DE DENSEDADE 
Densidade 

3.02 
2.66 
2.79 
2.60 
2.69 

i • 
N/Eneralização Quartzo-sulfetada: 2.73 
Encaixante Tipo Cineritica: 2.67 lEncaixante em geral : 2.71Encaixante Tipo Vulcânica Básica: 2.75

Observa 6es 
6xidos de ferro 

uartzo carbono 
UZu120 

1.111120 

uartzo 

sulfetos 
sulfetos 
carbono 

uartzo + sulfetos 

vulcanica de uartzo 

uartzo + carbono 

•wirtzo carbono 
quartzo + sulfetos + 

Carbono 
quartzo + sulfetos 

carbono 

M4dia 

a Sarzedo. 31 • 2° Andar - Predlo B - Prado — Belo Horizonte - MG - Te13-1) 290.6798 - Fax.: (031) 290. 6755 23 
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V- SÍNTESE 

V - 1 - ESTIMACi 0 DE RESERVAS 

Tendo em vista que os teores de ouro em jazida filoniana, como é o caso de Araes, são extremamente irregulares obedecendo a uma distribuição lognormal não se pode adotar teores punctuais (por exemplo de uma sondagem) sejam eles altos ou baixos, como representativos de todo um bloco. Uma distribuição lognormal significa que os teores mais frequentes são inferiores á média, que só é alcançada graças aos teores elevados muito pouco frequentes. Ora. sendo este o caso, uma sondagem ao impactar o corpo mineralizado em profundidade, com maior probabilidade dará um resultado baixo, isto 6, abaixo da média. 

Para obviar a esta tendência à subestimação, deve-se recorrer a um grande número de amostras representativas da estrutura Mineralizada, independente de sua localização, para com elas constituir um histograma onde se obterá a distribuição característica da jazida. 0 histograma abaixo, obtido com dados analíticos das porções mineralizadas nas sondagens, bem como de amostras de canal feitas nos trechos mineralizados atravessados em poços localizados no mapa anexo 4 e discriminadas no cap.III, reflete a curva característica da jazida de Araés. 

HISTOGRAMA DE FREQUÊNCIA 
2$ 

20 

5 

FREOUENCIA J
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A média logarítmica destes teores resulta ser de 3.47, muito baixa para uma lavra subterranea. Adotando-se um teor de carte, o que implica numa lavra seletiva, aumenta-se o teor médio, diminuindo-se a tonelagem lavrável. O gráfico abaixo mostra a variação de teor médio adotando-se distintos teores de corte. 

12 

8 

8 

4 

2 

0.0 

GRÁFICO TEOR MÉDIO X TEOR DE CORTE 
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3.0 4.0 5.0 

)DL -

Para o cálculo das reservas adotar-se-á o teor de corte de 3 g/t, usual em minas subterrdneas. Para este teor de corte o teor médio resulta ser de 9,77 g/t que é aquele a ser utilizado em todos aqueles. blocos com teores acima de 3 g/t. 

A jazida foi dividida para efeitos de cubagem em 6 blocos cada um correspondendo a um perfil sondado. Assim de oeste para leste tem-se os blocos 1/8 correspondendo as sondagens SAR 1 e SAR 8; blo'co 2/6 onde foram feitas as sondagens SAR 2 e SAR 6", em seguida os blocos das sondagens SAR 3, SAR 4, SAR 7 e no extremo leste SAR 5. Estes blocos são mostrados no perfil logintudinal do anexo 13. 

Além das informações obtidas nestas sondagens, estes blocos contam com informações de superficie onde é possível localizar-se a posição da mineralização lavrada pelos garimpeiros, bem como informações obtidas com amostragens de canal feitas em poços que atingiram e traçaram a mineralização e que foram analisadas nos laboratórios da UNIGEO (Mineração Morro Velho) e BPM (Nomus). Estas informações referem-se tanto à potência da mineralização quanto aos seus teores. 

Para efeitos de cubagem e adotando-se os critérios desenvolvidos acima, só serão considerados aqueles blocos onde as sondagens indicaram teores na passagem mineralizada superiores a 3 g/t que são os blocos 6, 4 e 5. 

Serão consideradas reservas medidas aquelas no interior destes blocos, situadas entre os afloramentos mineralizados e o ponto de impacto da sondagem. Considerando-se que em grande parte da extensão do corpo mineralizado conhecido em superficie, a lavra garimpeira já retirou, bem ou mal, um painel de aproximadamente 50 m ,e considerando-se que as aberturas destes trabalhos, constituirão um risco para o desenvolvimento da lavra sistemática, não será 

Rua Sarzedo. 31 - 2° Andar Prédio B - Prado - 30410-550 - Belo Horizonte - MG - Tel.: (031) 290.6798 - Fax.: (031) 290.6755 
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No filão Laranjeiras inferir-se-á uma reserva com base na extensão mineralizada trabalhada pelos garimpeiros , que o levantamento topogrifico-geológico *Mostrou ser de 320 m , na espessura Média do filão de quartzo ainda aflorante em algumas poucas paredes de cavas que é de 1 m, e numa profundidade de 50 m que é minima, uma vez que os afloramentos dentro do alvará ocupam cotas de 425 m , enquanto que na área vizinha mais a leste, as lavras atingiram cotas, a céu aberto, de 370 m. Como teor, se lhe atribuirá o teor médio do filão Araés sem restrição de corte ou seja de 3.5 g/t. 

Ter-se-á uma reserva inferida em termos de metal contido de: 

320m x lm x 50m x 2.73 x 3.5 g/t = 152,88 kg Au. 

Resumindo as reservas do alvará 1720/91 - 1226/95: 

ARAES 

LARANJEIRAS 

ROM (t) 

MEDIDAS INDICADAS INFERIDAS 

1.354.183 

METAL 
CONTIDO (KG) 

13.230 

ROM (t) 

1.334.808 

METAL 
CONTIDO (KG) 

10.394 

ROM (t) METAL 
CONTIDO (KG1 

43.680 152.88 
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V -2- PARÂMETROS BÁSICOS PARA 0 ESTUDO DE VIABILIDADE 
A metodologia para a avaliação econômico-financeiro da viabilidade de empreeendimentos aqui adotado é a do fluxo de caixa projetado onde são inseridos os dados do projeto. considerados os ambientes fiscal e financeiro e onde se acompaniiim os resultados ano a ano até o final. 

Para a montagem deste fluxo de caixa projetado são adotadas premissas para o empreendimento, baseadas em grande parte nos dados de pesquisa e dos projetos mineiro e de beneficiamento, como também na atual estrutura legal e numa projeção do ambiente financeiro (juros, preço do ouro, etc ...) durante o período de sua vida 

Estas premissas podendo sofrer alterações durante a vida útil, constituirão o caso base em torno do qual se fará um estudo de sensibilidade para as variáveis mais criticas. 
As premissas adotadas no fluxo de caixa básico projetado são as seguintes: 

1. Produção R.O.M = 200.000 t/ano 
2. Recuperação no beneficiamento: 0,76 
3. Produção anual de ouro: 200.000x 0.76 x 9.77 g/t = 1.485,04 kg 4. Preço do ouro: US 380,00 /oz 
5. Custos operacionais: 

5a:Beneficiamento: US 360.000 /mês ou US 4.320.000 / ano ou US 90.48 /oz Au. 5b: Lavra: 
ano US/t US/ano (x1000) US/oz 1 26.22 5.244 109.83 2 26.22 5.244 109.83 3 26.80 5.360 112.26 4 26.80 5.360 112.26 5 27.04 5407.5 113.26 6 
7 

27.04 5407.5 113.26 
27.27 5454.8 114.25 8 27.28 5454.8 114.25 9 27.08 5417 113.46 10 25.96 5191 108.72 

Sc. Administração: 8% do custo operacional beneficiamento + lavra. 6. Taxas e tributos conforme ambiente fiscal Amazonia legal. 

Rua Sarzedo, 31 - 2° Andar - Prédio - Prado - 30410-550 - Belo Horizonte - MG - Tel.: (031) 290.6798 - Fax.: (031) 290.675573 
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7. Investimentos ( US x 1000) 
Setor/ano 
Pesquisa 

0 1 2 3 4 5 

geológica 

Mina 
Beneficiamento 

150 
8198.2 
7500 

150 .150 
264 

150 
470.5 

"• 150 
112 

' 150 
1326.6. 

Inf ra-est nitU 1200 
Outros 5239 
Total 22287.2 

8. Capital de giro: US 1.640.000 
9. Amortização + depreciação: 10 anos ; valor residual : 
10. NPV ( i = 12% e 15%) 
11. Sensibilidade: 

Variando preço entre US 330/oz e US 430/oz 
Variando custos operacionais : ± 10% 
Variando Investimentos: ± 10% 

6 7 8 9 10 

150 ' 150 150 150 150 
976.2 441.8 855 69 
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NPV 
(i=12%) 

(US$*1000) 

. , . , 
MINNUM 218,83 29.792.300 Variação do preço para menos 
11111.11KM 218,83 29.792.300 Variação do preço para menos 
Ingellykr6 218,83 29.792.300 Variação do preço para mais  
UNOYSTWO 218,83 29.792.300 Variação do preço para mais  
Nignan . N., 218,83 29.792.300 Variação do prep para mais  
12111114.9141 218,83 29.792.300 Variação. do preço para mais  
ISMINN 218,83 29.792.300 Variação do preço para mais  

386,00 tattaliffintli 29.792.300 Custo - 10%  

• 380,00 mitigannew 29.792.300 Custo + 10%  
380,00 218,83 analettatiln Investimentos - 10% .  
380,00 218 83 tanantraMti Investimentos + 10% , :::::::,:googim.:.,..„•,,,„„,.:„,.,,, 

. . 
rEllan.1 218,83 29.792.300 Variação do preco para menosii 

REINOWN 218,83 29.792.300 Variação do preco para menosil 

ONNISMI 218,83 29.792.300 Variação do preco para menosll 

380,001 218,83 29.792.300 Valores básicos  

PREÇO Au CUSTO OPER. INVESTIMEN OBSERVAÇÕES 
TO 

(US$/OZ) (US$/Oz)  _ (USS)  

ANALISE DE SENSIBILIDADE (EM NÚMEROS) 
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Departamento Nado Nacional de Produção Mineral 
Ministério de Minas e Energia 

Próxima Busca 

Localização 

Dados Essenciais 

Poligonal Ativa 

Cadastro Mineiro 

Identificação 

Diplomas 

Responsáveis 

Histórico 

PROCESSO: 866269 ANO: 1990 

Poligonal Ativa 

Versão / Seq. : 3 Local de Obtenção: Outros 

Ponto de Amarração: CONFLUENCIA DO CORREGO DA COLHER COM 0 RIO DAS MORTES 

Latitude: + 14° 39' 31, 4" 

Longitude: 52° 27' 46, 1" 

Vetor de Amarração-Distância do Primeiro Vértice: 2722 m Angulo: 44° 50' Quadrante: NW 

Poligonal-Superfície Informada: 1000 Ha Superfície Calculada: 620 Ha Nr. de Vértices: 4 

Vetores 

Distância Rump 

02000,00 

03100,00 

02000,00 

03100,00 

http://www.dnpm.gov.br/sicom/ProcessoCompleto.asp 

E 

Substâncias 

Titulares 

13/07/04 



Critérios Gerais de Julgamento e Avaliação 

Art. 3° Sera liminarmente indeferida a proposta pertinente a habilitação para autorização de 

pesquisa, se desacompanhada de qualquer dos elementos de instrução de que trata o artigo 

anterior. , 

Art. 4? Serão apreciadas conjuntamentç, pela comissão julgadora, todas as propostas que, 

protocolizadas no prazo fixado no aft. 26 do Código de Mineração ou no Edital de 

Disponibilidade, preencham as condições especificadas no art. 2°, observando-se: 

I - a descrição da geologia da área ( incluindo mapas); 

II - a avaliação do potencial da Area, com ênfase aos aspectos relacionados às possíveis 

mineralizações; e, 

III — o plano dos trabalhos de pesquisa, incluindo as técnicas, métodos a serem utilizados e 

suas justificativas, o orçamento e cronograma físico-financeiro. 

Art. 5° Em caso de empate, sera considerado vencedor aquele cuja habilitação objetive a 

pesquisa da substincia mineral que melhor atenda as necessidades da região ou do Estado. 

Caso ainda se verifique o empate, será declarado vencedor aquele cujos trabalhos de pesquisa 

causem menor impacto ambiental para região. Persistindo o empate, a decisão será por sorteio 

em ato público, para o qual todos cis interessados empatados serão obrigatoriamente 

convocadids." 

Disponibilidade de Áreas para Lavra 

Da Habilitação 

Art. 6° A proposta, em duas vias, fazendo referencia única e exclusivamente ad número do 

r processo DNPM, referente à Area pretendida, deverá ser dirigida ao Ministro de Minas e 

Energia e entregue, mediante recibo, no Protocolo do Distrito do DNPM, em cujo âmbito de 

competência está localizada a Area objeto de disponibilidade, onde será mecanicamente datada 

e, após, juntada ao referido processo. 

Art. 7° :4roposta referida no artigo anterior, deverá estar acompanhada de envelope lacrado 

/ f contendo o seguintes elementos de instrução, em uma única via: 

I — indicação do nome ou razão social, do endereço, do número do registro de seus atos 

constitutivos no brgão de Registro de Comercio competente e número de inscrição no 

Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica do Ministério da Fazenda; 

II— comprovação de disponibilidade de fundos ou da existência de compromisso de 

financiaMento, necessários para exeEugão do plano de aproveitamento econômico e operaçãb 

da mina, mediante atestado especifico fornecido por estabelecimento de credito; 

III — projeto de aproveitamento econômico da jazida, elaborado por técnico legalmente 

habilitado. 

IV — comprovante da "Anotação de Responsabilidade técnica"- A .R.T. do técnico responsável 

pela elaboração do projeto de aproveitamento econômico da jazida. 

V - indicação das Servidões, quando for o caso, nos termos do artigo 59 do Código de 4/

Mineração. 



Art. 8° 0 pr jeto de aproveitamento econômico da jazida deverá conter, no que couber, os 

seguintes elementos de informação: 

I - memorial explicativo, contendo: 

a) informações sobre a viabilidade do empreendimento, face ao valor comercial do minério a 

ser lavrado; ao porte da reserva e seu modo de ocorrência; à qualidade do minério e suas 

especificações fisicas e químicas; à localização da jazida; à competitividade do minério junto ao 

mercado consumidor; às condições de acesso à jazida, bem como aos meios de transporte a 

serem utilizados para o escoamento da produção; 

b) demonstração da compatibilidade do aproveitamento da jazida com a preservação dos 

demais recursois naturais e do meio ambiente; e, 

c) plantas e demais ilustrações necessárias à melhor compreensão do projeto. 

II - estudos de engenharia referentes:, 

a) ao mewl de lavra a ser adotado, definição da escala de produção prevista inicialmerite 

e sua projeção, devidamente justificadosi tecnica e economicamente; 

b) à iluminação, ventilação, sinalização,,transporte e movimentação de pessoal, alem de vias de 

acesso, comunicação e saídas de emergência, dentre outros requisitos básicos necessários 

segurança técnica operacional e dos trabalhadores; 

c) ao carregamento, transporte e descarga do minério, na Area de lavra e fora dela, com 

justificativa técnica e econômica dos métodos escolhidos, bem como a movimentação, 

utilização e manutenção dos equipamentos de mineração, mais ainda do transporte, 

armazenamento, preparação e utilização de explosivos, incluindo o plano de fogo detalhado; 

d) às instalagõ jes de energia elétrica e de abastecimento de água; 

e) à segurança do trabalho e higiene nas operações de lavra e beneficiamento, com 

especificação dos dispositivos antipoluidores, de proteção individual e coletiva e das técnicas e 

aparelhagem de medição dos agentes ambientais; 

f) As moradias e suas condições de hiabitabilidade, com relação a todos os residentes no local da 

mineração; 

g) às medidas previstas para a recuperação do solo e manutenção das condições de estabilidade' 

e segurança do terreno, a serem adotados durante e após a lavra, visando a possibilitar sua 

ulterior utilização. 

III - dimensionamento dos equipamentos, acessórios e pessoal, necessários às diversas 

operações da lavra, condizentes com a produção prevista. 

IV - informações relativas ao projeto de beneficiamento do minério, inclusive método 

escolhido, dimensionamento dos equipamentos e principais parâmetros operacionais, 

justificados técnica e economicamente. 

V- demonstrativo dos custos de mineração, com detalhamento dos diversos componentes 

diretos e indiretos, relativos à lavra, transporte e beneficiamento do minério, que permita a 

determinação dos resultados obtidos. 

Critérios Gerais de Julgamento e Avaliação 



/ / 

Art. 9° Será liminarmente indeferida a proposta pertinente à habilitação para lavra, se 

desacompanhada de qualquer dos elementos de instrução de que tratam os arts. 6° e 7°. 

Art. 10. Serão apreciadas conjuntamente, pela comissão julgadora, todas as propostas que, 

protocolizadas no prazo fixado no art. 26 do Código de Mineração ou no Edital de 

Disponibilidade, preencham as condições especificadas no artigo anterior, observando-se: 

I - as benfeitorias, obras de infra-estrutura e resultados que beneficiem as comunidades 

alcançadas pelo projeto e a interação com a comunidade envolvida; 

II - a aplicação e desenvolvimento denovas tecnologia na lavra e no beneficiamento; 

III — a viab$dade econômica-financeira cf.° projeto, conforme os incisos I e V, do art. 8°, desta 

Portaria, deriionstrada segundo métodos usuais, incluindo cronograma de investimento e 

obras, alem da existência de processo de yerticalização e melhor aproveitamento do bem 

mineral; e 

IV — as características técnicas do projeto, conforme os incisos II, III e IV, do art. 8°, desta 

Portaria, incluindo eventuais necessidades de estudos técnicos complementares, como 

trabalhos de pesquisa geológica e caracterização tecnológica. 

Art. 11. Em caso de empate será considerado vencedor aquele que possuir experiência 

comprovada em trabalhos de lavra e beneficiamento em geral e para o minério existente na 

área disponível. Caso ainda se verifique empate, será vencedor aquele que melhor atender as 

condições descritas no inciso I, do art. anterior. Persistindo o empate, o vencedor será 

escolhido por lsorteio, a ser realizado em ato público, para o qual serão obrigatoriamente 

convocados todos os interessados empatados. 

Do Procedimento 

Art. 12. Serã'o juntados ao processo briginal os seguintes documentos referentes a 

Disponibilidade: 

I — o ato que desonerou a ilea ou o EClital de Disponibilidade; 

II — todas as propostas protocolizadas; 

III — o ato de designação da Comissão Julgadora; 

IV - as atas, relatórios e deliberações da Comissão Julgadora; 

V — os pareceres técnicos emitidos pelos membros da Comissão Julgadora acompanhados das 

respectivas justificativas; 

VI— os pedidos de reconsideração ou recursos hierárquicos eventualmente apresentados pelos 

interessados,'assim como as respectivas manifestações e decisões; 

VII— despacho que declara prioritária a proposta vencedora e de indeferimento das demais 

propostas; e, 

VIII— deTpacho de revogação ou aritlação do Procedimento de Disponibilidade. 

Dos Recursos 

Do Pedido de Reconsideravao 
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PROVEN MINERAL PROBABLE MINERAL TOTAL-PROVEN-ANIX-gROIMMEIL 
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_ -Tonnes

' (000's) 
Grade 'Contained 
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- Canada 
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-Campbell _ 
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: Bald Mountain -- 
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17.6 
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2.A 
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- 
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9.7 
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1.2 

-- 394 
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332 
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- 
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4,296 

1,424 
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2,8_20 
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50 420 

14.4 

- -53-  . 

1.9 

1.2 

LA__ 

- 1...S 

` 2E3-

16 

-19--? 

IT 

43 

0,9 

- - 

4.4 

9.4 

3-9-

1.0 

1036 

4941 - 

- 1,324 

344 - 

2,246 - 

238 

f,099-
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133- 

- 938- - 

901 

60 

- 

1,095 

27,018 s

2;391 

147- _ 

. 

- 3,516 

I_ 7,666 

' 28-,270- 

'- -14,892 

4_-139,66 

' 10,145 

E 5,637 

15,062 

973 

z 9;366- 

15-,687-

: 7,338 

1,662- 

` 48;850 
t 

,.113510 

; 

L 33;996- 

16,9-37 

126 

- 57 

1,7 

1.1 

_ L7 

- 2_2 

29.2- 

2.9 

- - 19-7 - 

- -3-.1 

4.5 

1.0 

(1-7 

- 3.4 

8.4 

15 

1.1 

1,430 

1,402 ' 

- 1,54* 

676 

3,646_ 

706-- 

3;642 

1,404 

333 
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95.2 

9-I 5

72.0 

86.5
73.0 

4r - 5

136.0 

95.0 

95.0 

89:3 

71C3 

75.0 

816 
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5.3

89.9 

s
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6,533-

2,140 
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100,165 - 

POW 

4,458 

_ 
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- 
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c- 
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: 
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- 11,579 
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, 

Z246 
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3-,g0S-
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-. Souili Africa 

South Deep (7)(9)
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- ChWe 
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,- 20911-- 40012- 605545-
, 

r 

. 11,579 

1-,662 

68_9 
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25,641 _ 

- • 374 - 

4,45g 

- 
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- 

12,591 

- 

- 

- 16,037 

1,662 

74_1 

10 

3g,232 

3-74 

.615 
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La Corpa 
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, 26A1S- 12,591 344606---

:_ COPPER_ 
- Tonnes 
' (000's) 

Grade Contained 11-3-
(%)- (minibus) 

Tonnes 
(1100%) 

Grade Contained lbs: 
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Tonnes 
MOW 

-Grade 
(74 

• emilline
Eta-

(mons). 

Recovery 
_ (%,1")

7aldivar (7) ; 1S254

- 5,199 

0_689- 

2.496 

12 50,- • 7,484 

2-r-4e 

01648--  4,251 

112 

.449,834 

'-' 7,338- 

9_659 

27593- 

6.534:

93.6 Osborne 286 418- 2.79&- 

_ __ _. . 
2,569 4,383 6,952 

ouncting differences may occur.Notes: Refer to page 18 of this document for the notes to the Mineral Reserves table. 
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N° 
Série 

Sample 
No 

District Coordenadas Nome Rocha 
S W 

1 A 3002 Bloco G 9° 56' 28" 55° 28' 57" Pirita disseminada com alteração, 
granítica, silicificada e epidotizada 

2 A 3006 Bloco C 9° 30' 56" 56° 35' 54" Quartzo ..... 
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cormegno egthe:rok) 
roP 

X IV- 3- MAPEAMENTO GEOLÓGICO 

moo 

Face a disponibilidade de um novo mapa toPogrifico em escala 1:10000 obtido por restituição 
de fotos aéreas foi realizada uma revisão do mapeamento geológico anteriormente apresentado 
(Anexo 5). 

Na area do alvará o mapeamentol mostrou um pacote de rochas metavulcano-sedimentdres 
tentativamente correlacionado ao 'Grupo Cuiabá. Estas metavulcânicas estão sotopostas a 
sedimentos horizontais arenoconglomeraticos da fm Furnas de idade devoniana, que só 
ocorrem no extremo norte da area. 

0 pacote de metavulcano-sedimentares ocupa a parte sul e central da área. Apesar de intenso 
dobramento e numerosos falhamentos nota-se um gradiente de sul para norte no que se refere 

predominância do caráter vulcânico sobre o sedimentar. Com efeito na parte sul as 
metavulcânicas predominam enquanto na zona central os metasedimentos dominam. 

Não tendo sido encontradas estruturas geopetais que permitam determinar se este pacote está 
em posição normal ou invertida, a sucessão estratigrifica interna da sequência vulcano 
sedimentar não pode ser estabelecida com segurança.. Como o mergulho geral da sequência na 
area é de 40° a 60° para noroeste, assume-se aqui que de sul para norte sobe-se, de maneira 
geral, na sequência vulcano-sedimentar. Desta forma o predomínio das vulcânicas estará na 
base (local) do pacote, transicionándo gradativamente para sedimentos terrigenos no topo 
como alias é a regra na maioria, senão na totalidade, das sequências vulcano-sedimentares no .„ mundo. 

A parte inferior ou vulcânica é formada por meta-andesitos e metatufos a metatufitos, 
culminando com cherts ou formações ferriferas que correspondem As exalações finais dos v-ulcanismos submarinos. Os meta-andesitos são perfeitamente caracterizados em alguns 
afloramentos frescos em material retirado de poços onde o aspecto maciço, a coloração verde 
maça e a textura vasicular não -deixam dúvidas. Já os metatufos foram menos bem 
caracterizados em lamina que macroscopicamente no campo. Enquanto no campo se pode ver tufos com estruturas lapili, tufos grosseiros com acamamentó claro, cortado por xistosidade penetrativa e tufitos cineriticos de grã muito fina mas com acamamento visível. Nas laminas delgadas todos os tufos aparecem sob a forma de milonitos ou filonitos como exemplificado pelas descrições petrográficas das amostras Machado 1, constantes do anexo 6. Esta discrepância se da pelo fato das estruturas sedimentares características ocorrerem afastadas da zona mineralizada mas sempre sob a forma intemperizada que não permite coleta de amostras para petrografia, e inversamente as amostras coletadas para petrografia o foram geralmente nas sondagens -que por definição ficam na area de influência da zona mineralizada, intensamente milonitisada. 

Rua Sarzedo, 31 - 20 Andar - Prédio B - Prado - 30410-550 - Belo Horizonte - MG - Tel.: (031) 290.6798 - Fax.: (031) 290.6755 
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Do pacote metavulcano-sedimentar duas litologias se sobressaem pela sua frequência ou sejam 
os andesitos e os cineritos, além evidentemente das formações ferríferas ou BEE (Banded Iron 
Formation). Os andesitos quando frescos tem dór verde característica e aspecto *compacto. - - 
Quando intemperizados são de cor avermelhada e aspecto granuloso sem apresentar uma 
xistosidade bem definida. Os cineritos tem em afloramento uma coloração vermelho borra-de-
vinho característica e uma clivagem ardosiana bem distinta. Em vários afloramentos foi 
possivel verificar o acamamento destes cineritos obliquo à clivagem ardosiana o que elimina a 
possibilidade que todos os cineritos mapeados fossem na realidade filonitos como poderiam 
sugerir as descrições petrograficas. 

Os cherts ou formações ferríferas predominam nos altos topográficos por constituirem, a 
litologia mais resistente ao intemperismo. Originam extensos colúvios nas encostas dos morros 
apresentand° uma extensão superficial muito mais ampla do .que sua real extensão ou 
espessura no afloramento. Petrograficamente são cherts típicos de cor branca com leitos cinza 
ou mais frequentemente de cor avermelhada com leitos negros. Raros são seus afloramentós 
'in situ". Mais frequentemente ocorrem sob a forma de blocos sub 'in situ". Geralmente 
apresentam-se extremamente brechados e conturbados quando não silicificados. A presença de 
pequenos e esparsos blocos de arenitos ao longo dos alinhamentos de blocos de formação 
ferrífera brechada mostra que estes últimos traem na realidade falhamentos de empurrão que 
foram responsáveis pela brechação dos BIFs. 

A parte superior do pacote vulcano-sedimentar inclui litologias puramente terrigenas e outras 
ainda com uma filiação vulcânica distinta. 0 primeiro grupo inclui meta-argilitos com clivagem 
ardosiana de coloração amarelada quandolrmt4erizados e acinzentada quando frescos, meta-
arenitos de grã média a grossa, filitos grafitosos e calcários enquanto no segundo grupo estão 
metagrauvacas caracterizadas petograficamente pela descrição da amostra 111. 

Estes falharnentos de empurrão são de baixo ângulo como se pode concluir pelo seu tragado , no mapa geologic° 1:10000 e são, provavelmente os responsáveis pela repetição do pacote 
vulcanogênico na parte intermediaria do alvará onde ocorre o filão Laranjeiras que apresenta 
as mesmas características que o filão Araés como direção geral, encaixantes, rocha suporte e 
paragenese. 

A zona mineralizada no meio da qual corre o filão Araés é caracterizada por milonitos e filonitos que transpõem e interpenetram as litologias pré-existentes de tal forma que nenhum log de sondagem mostrou correlação com os logs das sondagens vizinhas, mostrando que as litologias atravessadas, sempre caracterizadas petrograficamente como milonitos ou filonitos, são lenticulares ou tem uma direção obliqua ou mesmo perpendicular A. foliação milonitica. Não raro os milonitos são afetados por alteração hidrotermal, caracterizada em várias lâminas delgadas e no campo. Esta alteração pode ser do tipo: sericitização, carbonatização, carbonização e silicificação. 
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As alterações mais importantes são a carbonatização e a carbonização. A primeira origina Uma 
miriade de pequenos fios de carbonatos na rocha que quando fresca efervesce ao kick) e 
quando intemperizada apresenta lima cor amarelo alaranjada, obliterando as feições originais 
da rocha.' I A carbonatação atinge Um paroxismo- nd veio mineralizado, formando massas 
esparsas além de uma trama densa de filonetes de anquerita. A carbonização impregna de 
grafita amorfa as encaixates da mineralização, dando-lhes o aspecto típico de filito grafitoso. 
Sendo, uma manifestação hidroterinal, estes filitos grafitosos não são continuos nem guardam 
quer Com os tufos, quer com as formações ferriferas/chert, quer ainda com as básicas, qualquer 
relação estratigrifica. Sua zona de ocorrência se da numa distancia de aproximadamente 50 m 
medidos a partir do filão Ardes. Foi também observado na zona do filão Laranjeiras, sobretudo 
onde este é cortado pelo córrego Santo Antônio. 

O quartzo filoniano do veio Araés é frequentemente cinza a negro devido a inclusões de 
material carbonoso que ficou aprisionado numa fase tardia de silicificação ou mais 
simplesmente de recirculação da silica. A silicificação está mais ligada aos falhamentos de empurrão delineados pelas brechas silicosas anteriormente descritas, que à ação hidrotermal no seio da zona de filonitização/milonitização. Ainda assim pode ser observada na formação de grandes massas de rocha inteiramente silicificadas entre o Buracdo e o Morro Santo Antônio e na silicific4do de calcários descrita por exemplo na sondagem SAR2 ( 25,1 a 46, 4n1 e 81!1 a 95,3 m). 0' filão de quartzo propriamente dito que é o principal suporte da mineralização não parece ser formado por silicificação mas por simples recirculaçao de silica durante as fases iniciais do cisalhamento em busca de zonas de alivio de pressão. A sericitização é relativamente pouco frequente tendo sido observada nas sondagens SAR3 e SAR4 sem nenhuma relação direta aparente com a mineralização. 

O filão Araés propriamente dito ocupa uma estrutura planar que em afloramento apresenta uma continuidade desconcertante face as pertubações observáveis na zona de milonitização que a encaixa. Em profundidade apresenta uma atenuação do mergulho tendendo a se horizontalizar; sugerindo uma estrutura em rampa frontal. Ocupa a parte central de uma zona de cisalhamento de movimento destral sugerido pela truncatura de uma formação ferrifera ao sul do filão no setor Matinha. Este cisalhamento tem um movimento com forte componente horizontal como atestam as lineações de estiramento horizontais a sub horizontais visíveis no setor Moveis e no setor Buracão (ver fotos 11 e 12). Segue-se-lhe um mdvimento vertical em regime de falha normal como denotam 'os drags das encaixantes capa e lapa (ver na foto ) em afloramento a leste do setor Matinha. 

Trata-se pois de uma estrutura tipicamente policiclica com movimentos continuos inicialmente sob regime ductil (lineação de estiramento, dados isoclinais - foto 13) até regime ruptil (falhamentos normais, brechas c/elementos miloniticos - foto 14). A mineralização pode ter sido introduzida ou sofrido uma primeira concentração na estrutura, proveniente das rochas encaixantes durante a fase ductil, sendo redistribuida na fase ruptil. Que esta redistribuição tardia tenha acontecido atestam as estruturas cavernosas observáveis no quartzo onde frequentemente ocorrem carbonatos e sulfetos e o ouro, que contrastam com as massas compactas destituidas de sulfetos e aparentemente mais pobres em ouro. 
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A estrutura mineralizada apresenta-se boudinada quer na escala hectométrica quer na escala 
decamétri.ca ou métrica. Na escala hectométrica o melhor exemplo é a descontinuidade do veio e também da mineralização no setor Morro de Santo Antônio entre os dois setores Buracão e Bras. Eia estrutura em rosário ou aindePinch and swell') também ocorre em profundidade como ficou patente no setor Matinha, onde a mineralização na superficie foi 
inexpressiva, inexistindo em alguns trechos enquanto que em profundidade (SAR 5), embora tenha pequena espessura, apresentou bom teor. Na escala decamétrica esta boudinage pode ser deduzida a partir da sondagem SAR 7 que apresentou filão pouco espêsso e praticamente 
estéril estando situado entre as sondagens SAR 4 onde o filão é muito espêsso com teores 
razoáveis e a sondagem SAR 5 com ifildo pouco potente mas com alto teor. 

Esta extrema irregularidade do filão quer no que se refere a sua espessura quer quanto ao teor terá que ser melhor estudada e detalhada num programa de pré-lavra que deverá 
obrigatoriamente ser implementado antes do desenvolvimento da lavra. 

Finalmente a mineralização foi interceptada por falhamentos oblíquos à direção geral do filão 
(N70-80E) como é o caso da falha que no extremo oeste interrompe-o causando-lhe um drag 
que talvez seja o responsável pela atenuação do mergulho observado no setor Buracdo de 
Cima. 

0 corpo de quartzo aurífero de Araés não é muito diferente, no que concerne à sucessão 'de eventos de muitos outros depósitos semelhantes ( Tom's Gully-Australia p.ex.) onde a 
mineralização está restrita As grandes massas de quartzo branco leitoso, não impregnando las euRiLcantesi hem ocorrendo onde inexiste a massa de quartzo embora a zona de cisalhamekto.seja ,continua. Ërn todos este depósitos este quartzo branco leitoso é estéril, mas é essenciA ' • como massa competente que se quebra nos estágios tardios e rUpteis da deformação quando os vazios são criados proporcionando dutos para a mineralização auri-sulfetada acompanhada geralmente por um quartzo de cor acinzentada. 
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V- SÍNTESE 

V - I - ESTIMAÇÃO DE RESERVAS 

Tendo em vista que os teores de ouro em jazida filoniana, como é o caso de Araés, são extremamente irregulares obedecendo a uma distribuição lognormal não se pode adotar teores punctuais (por exemplo de uma sondagem) sejam eles altos ou baixos, como representativos de todo um bloco. Uma distribuição lognormal significa que os teores mais frequentes são 
inferiores à média, que só é alcançada graças aos teores elevados muito pouco frequentes. Ora, 
sendo este o caso, uma sondagem ao impactar o corpo mineralizado em profundidade, com 
maior probabilidade dará um resultado baixo, isto 6, abaixo da média. 

Para obviar a esta tendência à subestimação, deve-se recorrer a um grande número de amostras 
representativas da estrutura mineralizada, independente de sua localização, para com elas constituir um histograma onde se obterá a distribuição característica da jazida. 0 histograma abaixo, obtido' com dados analíticos das porções mineralizadas nas sondagens, bem como de amostras de canal feitas nos trechos mineralizados atravessados em pops localizados no mapa anexo 4 e discriminadas no cap.III, reflete a curva característica da jazida de Araés. 

HISTOGRAMA DE FREQUÊNCIA 
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A média logarítmica destes teores resulta ser de 3.47, muito baixa para uma lavra subterrânea. Adotando-se um teor de corte, o que implica numa lavra seletiva, aumenta-se o teor médio, diminuindo-se a tonelagem lavrável. O gráfico abaixo mostra a variação de teor médio adotando-se distintos teores de corte. 

• 

GRÁFICO TEOR MEDIC, XTEOR DE CORTE 
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Para o cálculo das reservas adotar-se-á o teor de corte de 3 g/t, usual em minas subterrâneas. Para este teor de corte o teor médio resulta ser de 9,77 g/t que é aquele a ser utilizado em todos aqueles. blocos com teores acima de 3 g/t. 

A jazida foi dividida para efeitos de cubagem em 6 blocos cada um correspondendo a um perfil sondado. Assim de oeste para leste tem-se os blocos 1/8 correspondendo as sondagens SAR e SAR 8; blOCo 2/6 onde foram feitas as sondagens SAR 2 e SAR 6, em seguida os blocos das sondagens SAR 3, SAR 4, SAR 7 e no extremo leste SAR 5. Estes blocos são mostrados no perfil logintudinal do anexo 13. 

Além das informações obtidas nestas sondagens, estes blocos contam com informações de superficie onde é possível localizar-se a posição da mineralização lavrada pelos garimpeiros, bem como informações obtidas com amostragens de canal feitas em poços que atingiram e traçaram a mineralização e que foram analisadas nos laboratórios da UNIGEO (Mineração Morro 'Velho) e BPM (Nomus). Estas informações referem-se tanto à potência da mineralização quanto aos seus teores. 

Para efeitos de cubagem e adotando-se os critérios desenvolvidos acima, so serão considerados aqueles blocos onde as sondagens indicaram teores na passagem mineralizada superiores a 3 g/t que são os blocos 6, 4 e 5. 

Serão consideradas reservas medidas aquelas no interior destes 'blocos, situadas entre os afloramentos mineralizados e o ponto de impacto da sondagem. Considerando-se que em grande parte da extensão do corpo mineralizado conhecido em superficie, a lavra garimpeira já retirou, bem ou mal, um painel de aproximadamente 50 m ,e considerando-se que as aberturas destes trabalhos, constituirão um risco para o desenvolvimento da lavra sistemática, não será 

Rua Sarzedo, 31 - 20 Andar - Prédio B - Prado - 30410-550 - Belo Horizonte - MG - Tel.: (031) 290.6798 - Fax.: (031) 290.6755 
70 



miHERAÇA0 I OVA xAvApm HA LIDA

considerado, nas reservas medidas, o painel que se extende da superficie até o nível atingido 
pelo trabalhos garimpeiros no respectivo bloco. Esta parcela desconsiderada no cálculo de
reservas está indicada na coluna (2). do quadro da memória de cálculo de reservas, abaixo. 

Serão consideradas reservas indicadas aquelas situadas abaixo do,,ponto de impacto até a meia 
distancia daquela observada a montante do ponto de impacto. Serão também consideradas 
reservas indicadas aquelas reservas situadas nos blocos 1/8 e 7 onde as sondagens apesar de 
terem fornecido interseções com teores muito baixos, mostraram a presença de mineralização 
sulfetada com paragenese idêntica àquelas observadas nos furos 6, 4 e 5, que como descrito 
nas seções polidas (anexo 7) indicam minerais típicos como calcopirita, galena e blenda. A 
baixa proporção de ouro nas interseções dos furos 1, 8 e 7 são consideradas como efeito de 
pepita negativo e embora não devam ser consideradas reservas medidas, constituem 
certamente reservas que durante a lavra serão melhor detalhadas. 0 teor que ora lhes será 
atribuído será o teor médio da população total de teores sem teor de corte ou seja 3.47/g/t. 

Não serão considerados nas reservas: 

• o blob° 3 que em superficie corresponde a uma descontidade da mineralização (Mono 
Santo Antônio) e cuja sondagem SAR 3 apenas apresentou alguns grãos de galena em 
delgados filonetes de quartzo sem uma expressão filoniana como aconteceu nos demais 
furos; 

• a porção juzante do bloco 2/6, explorada pela sondagem SAR 2 que nada encontrou nem 
em termos de filão nem de paragenese sulfetada. 

O quadro resumo do cálculo das reservas mostra todos os blocos, excluindo-se o bloco 3. 
Neste quadro está mostrado passo a passo como se chegou as reservas, adotando-se critérios 
expostos acima. 

Y?  s 0

I

MEMÓRIA DE CALCULO DAS RESERVAS . 

I 
Extensio Potincla 

(m) 

Volume (ms) Tonelagem (d=2.73) 

Teor 

Adotado 

Metal Contido 

(KC) 
r

.  

Na 
Superficie 

( 1) 

No Mergulho 
ate a 

Sondagem • 
(2) 

No 
Mergulho 
além da 

Sondagem 
(3) 

Sondagens Poços Média 

(4) 

Até a 
sendarm

(5)=0)x(2) 
x(4) 

Mint da 
Sondagem 

(6)=0 pc(3)x(4) 
Medida 

d x (5) 

Indicada 

d x (6) 

Medida 
.1 

(8)=7x5 

indicada 

9=7x6 

Bloco 1.8 400 - 100 4.29/4.70 2.0/0.5/1.95/ 
2.8/2.0 

3.17 - 126.800
- 346.164 

Sit (7) 

3.47 1.201 

Bloco 2-6 370 194-55=139 95 5.99 3.5/0.9/1.2/ 
0.7 

3.78 194.405 132.867 530.725 362.727 9.77 5.185 3.544 

Bloco 4 275 210-55=155 

• 

105 9.11 2.1/2.1/3.35/ 
1.9/2.1/1.7 

5.65 240.831 163.144 657.469 445.382 9.77 6.423 4 351 

Bloco 7 200 - 125 0.44 3.0/0.5/1.0/ 
1.1/1.6/3.4/ 
2.1/1.8/1.1/ 
1.5/1.9 

1.08 - 27.000 - 73.710 3.47 255 

Bloco 5 350 260-58=202 130 1.52 

— 

0.2 0.86 60.802 39.130 
_. . 

165.989 106.825 9.77 1.622 1,043 

Sub- 
Total

1395 „...... , 4:: , 

'' . 

,:•:. • ..... 
,f• . k . 

,••• Ai 

2.90 496.038 488.941 1354.183 1334.808 , 

r..*W.WA 

13.230 10394 
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No filão Laranjeiras inferir-se-á uma reserva com base na extensão mineralizada trabalháda 
pelos garimpeiros , que o levantamento topográfico-geológico .inostrou ser de 320 m ,! na 
espessura Média do filão de quartzo ainda aflorante em algumas poucas paredes de cavas que é 
de 1 m, e numa profundidade de 50 m que é minima, uma vez que os afloramentos dentro do 
alvará ocupam cotas de 425 m, enquanto que na Area vizinha mais a leste, as lavras atingiram 
cotas, a céu aberto, de 370 m. Como teor, se lhe atribuirá o teor médio do filão Araés sem 
restrição de corte ou seja de 3.5 g/t. 

Ter-se-á uma reserva inferida em termos de metal contido de: 

320m x lm x' 50m x 2.73 x 3.5 g/t = 152,88 kg Au. 

Resumindo as reservas do alvará 1720/91 - 1226/95: 

MEDIDAS INDICADAS INFERIDAS 

ROM (t) METAL 
CONTIDO (KG) 

ROM (t) METAL 
CONTIDO (KG) 

ROM (t) METAL 
CONTIDO (KG) 

ARAES 1.354.183 13.230 1.334.808 10.394 - 

LARANJEIRAS - - - - 43.680 152.88 
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V -2- PARÂMETROS BÁSICOS PARA 0 ESTUDO DE VIABILIDADE 

A metodologia para a avaliação econômico-financeiro da viabilidade de empreeendimentos 
aqui adotado é a do fluxo de caixh projetado onde são inseridos os dados do projeto, 
considerados os ambientes fiscal e financeiro e onde se acompanhim os resultados ano a ano 
até o final. 

Para a montagem deste fluxo de caixa projetado são adotadas premissas para o 
empreendimento, baseadas em grande parte nos dados de pesquisa e dos projetos mineiro e!de 
beneficiamento, como também na atual estrutura legal e numa projeção do ambiente financeiro 
(juros, preçd do ouro, etc ...) durante o período de sua vida 

Estas premissas podendo sofrer alterações durante a vida útil, constituirão o caso base em 
torno do qual se fará um estudo de sensibilidade para as variáveis mais criticas. 

As premissas adotadas no fluxo de caixa básico projetado são as seguintes: 

1. Produção R.O.M = 200.000 t/ano 
2. Recuperação no beneficiament 
3. Produção anual de ouro: 200.000x 0.76 x 9.77 g/t .48 -5-,;a____ 
4. Preço do oiiro: US 380,00 /oz1 
5. Custos operacionais: >,-4

5a:Beneficiamento: US 360.000 /mês ou US---4,421111:10/ ano ou U$ 90.48, /oz Au. 
5b: Lavra: 

ano USA US/ano (x1000) US/oz 
1 

- 2-  -- 
46.-22

--20-2-  ---- 
- - 

5.244 
5.i44 

10943 
109.83 

3 26.80 5.360 112.26 
4 26.80 5.360 112.26 
5 27.04 5407.5 113.26 
6 27.04 , 5407.5 113.26 
7 27.27 5454.8 114.25 
8 27.28 5454.8 114.25
9 27,08 _ 5417 113.46 

10 25.96 5191 108.72 

Sc. Administração: 8% do custo operacional beneficiamento + lavra. 
6. Taxas e tributos conforme ambiente fiscal Amazonia legal. 
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7. Investimentos (US x 1000) 
Setor/. 0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 
Pesquisa 
geológica 150 150 ri l'50 150 150 150 150 • 150 150 150 150 
Mina 8198.2 - 264 470.5 112 1326.6- 976.2 441.8 855 69 
Beneficial:haft° if 7500 
Infra-estrutura '1 1200 
Outros- 5239 
Total 22287.2 

8. Capital de giro: US 1.640.000 
9. Amortização + depreciação: 10 anos ; valor residual: 
10. NPV ( i = 12% e 15%) 
11. Sensibilidade: 

Variando preço entre U$ 330/oz e U$ 430/oz 
Vàriando custos operacionais : ± 10% 
Variando

-
Variando Investimentos: ± 10% 
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CASO BÁSICO - PREMISSAS 
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15.0- LUCRO LIQUIDO  

15.1r_RECUPERACAO C. GIRO   

115.2- DEPRECIACAO  

15.3- EMPRESTIMOS 

15.4- SALDO EM CAIXA 

15.5- VALOR RESIDUAL 

15.6- RECEITA TOTAL 

I ( DESPESAS ) 

16.1A- INVESTIMETOS MINA (US$)  

17.1B- INVESTIMENTOS BENEFIC. (US$) 

17.1C- INVESTIMENTOS INFRA-EST. (US$)  

117.10- INVESTIMENTOS PESQ. GEOL. (US$)  

17.1E- OUTROS INVESTIMENTOS (US$) 

17.2- CAPITAL DE GIRO 

17.3- DESPESA TOTAL 

18.0- FLUXO DE CAIXA 

18.1- FLUXO DE CAIXA ACUM. 

19.0- NPV (TAXA i = 12% X US$1000 

20.0- PAY BACK 

21.0- T.I.R. ( % ) 
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mINERA(*) NOVA xAvANTINA urt.)A 

SÍNTESE 

- 1 - ESTIMAÇÃO DE RESERVAS 

Tendo em vista que os teores de ouro em jazida filoniana, como é o caso de Araés, são extremamente irregulares obedecendo a uma distribuição lognormal não se pode adotar teores punctuais (por exemplo de uma sondagem) sejam eles altos ou baixos, como representativos de todo um bloco. Uma distribuição lognormal significa que os teores mais frequentes são inferiores à média, que só é alcatiçáda graças aos teores elevados muito pouco frequentes. Ora. sendo este o caE, uma sondagn o impactar o corpo mineralizado em profundidade, com , , t maior probabilidade dará um respltado baixo, isto 6, abaixo da média. 

Para obi/jar a esta tendência ã. subdsfiniação, deve-se recorrer a um grandé número de amostras representativas da estrutura minerilizada, independente de sua localização, para com elas constituir um histograma onde se obterá a distribuição característica da jazida. 0 histograma abaixo, obtido com dados analíticos das porções mineralizadas nas sondagens, bem como de amostras de canal feitas nos trechos mineralizados atravessados em poços localizados no mapa anexo 4 e discriminadas no cap.III, reflete a curva característica da jazida de Araés. 
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MINERAÇÃo NOVA xAvANT1NA f A 

A média logarítmica destes teores restiltA Iser de 3.4'7, muito baixa para uma lavra subterrinea. Adotando-se um teor de corte, o querin-iPlica numa lavra seletiva, aumenta-se o teor médio, diminuindo-se la'tonelagem lavravel. ráfico abaixo mostra a variação de teor médio adotando-se distintos teores de corte. f, 
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1 I 1 ,,...... ,,, 4.... 1 I , T. i , t , ,i 
1- -I, , 1 , , - 1 „.1 -1. -t. -4- 4.. 1 J. 1. —I 
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.+ 
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; ; 

I 1 ( I 0.0 0.5 10 .0i 4 
TEOR E coltrE 

I Para o cálculo das reservas adotar-se-álo 'teor de corte de 3 Wt, usual em minas subterrineas. Para este teor de corte o teor médio resulta ser de 9,77 g/t que é aquele a ser utilizado em todos aqueles. blocos com teores acima de 3 g/t. 

A jazida foi dividida para efeitos de cubagem em 6 blocos cada um correspondendo a um perfil sondado. Assim de oeste para leste tem-se os blocos 1/8 correspondendo As sondagens SAR 1 e,SAR 8; bloco 2/6 onde foram feitas as sondagens SAR 2 e SAR 6", em seguida os blocos das sondagens SAR 3,ISAR 4, SAR 7 e no extremo leste SAR 5. Estes blocos são mostrados no perfil logintudinal do anexo 13. 

Além das informações obtidas nestas ópd,agens, est'es blocos contam com informações de superficie onde é possível localizar-se a! Oo'sição da mineralização lavrada pelos garimpeiros, bem como informações obtidas com amóstragens de canal feitas em poços que atingiram e traçaram a minel-alização e que foram laxi,atisadas nos laboratórios da UNIGEO (Mineração Morro 'Velho) . e BPM (Noinus). Eis, informações referem-se tanto A potência da mineralização quanto aos seus teores. 

Para efeitos de cubagem e adotando-se os critérios desenvolvidos acima, só serão considerados aqueles blocos onde as sondagens indicaram teores na passagem mineralizada superiores a 3 g/t que são os blocos 6, 4 e 5. 

Serão consideradas reservas medidas aquelas no intedot destes blocos, situadas entre os afloramentos mineralizados e o ponto de impacto da sondagem. Considerando-se que em grande parte da extensão do corpo mineralizado conhecido em superficie, a lavra garimpeira já retirou, bem ou mal, um painel de aproximadamente 50 m ,e considerando-se que as aberturas destes trabalhos, constituirão um risco pArá o desenvolvimento da lavra sisteniática, não será 

3.0 4.0 5.0 

DL-
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considerado, nas reservas medidas, o painel que se extende da superficie até o nível atingido pelo trabalhos garimpeiros no respectivo bloco. Esta parcela desconsiderada no cálculo de reserv
I
as está indicada na coluna (2) do quadro da memória de cálculo de reservas, abaixo. 

Seraol consideradas reservas indicadas aquelas situadas abaixo do ponto de impacto até a meia distancia daquela observadál a montante do ponto de impacto. Serão também consideradas reservas indicadas.aqi,ielasreSeras situada's nos blocos 1/8 e 7 onde as sondagens apesar de terem fornecido interseções cJiyi, teores muito baixos, mostraram a presença de mineralização sulfel tada com paragenese i4niic'alquelas observadas nos furos 6, 4 e 5, que como descrito nas sleições polidas (anexo indicam minerais típicos como calcopirita, galena e blenda. A baixa ,proporção de ouro na $: interseções dos furos 1, 8 e 7 são consideradas como efeito de pepita negativo e embora ' Inão devam ser consideradas reservas medidas, constituem certamente reservas que durante a lavra serão melhor detalhadas. 0 teor que ora lhes será atribuído será o teor médio da população total de teores sem teor de corte ou seja 3.47/g/t. 

Não serão considerados nas reservas: 

• o blo'co 3 que em superficie corresponde a uma descontidade da mineralização (Morro Santo Antônio) e cuja sondagem SAR. 3 apenas apresentou alguns grãos de galena em delgados filonetes de quartzo sem uma expressão filoniana como aconteceu nos demais furos; 
• a porção' juzante do bloco' 2/6, explorada pela sondagem SAR 2 que nada encontrou nem em termos de filão nem de piragenese sulfetada. 
0 quadro resumo do cálculo'aas reservas mostra todos os blocos, excluindo-se o bloco 3. Nee quadro está mostrado pa!iw a passo como se chegou is reservas, adotando-se citérios expOsiós acima. 

Na 
Superficie 

(I) 

400 

Extensio 
(m) 

No Mergulho 
até. 

Sondagem • 
(2) 

No 
Mergulho 
além da 

Sondagem 
(3) 

100 

MEMÓitIA DE CALCULO DAS RESERVAS 

Sondagens 

4.29/4.70 

Patinas 

(m)

Polo. 

2.0/0.5/1.95/ 
2.8/2.0 

Média 

(4) 

3.17 

Vol 

Até. 
Sondagem 

($)..(1)x(2) 
x(4) 

ume (m1) 

Alem da 
Sondagem 

(6)-(l t(3 4) 

126.800 

Tonelage 

Medida 

d x (5) 

m (d..2.73) 

Indicada 

d x (6) 

346.164 

Teor 

Adotado 

oft (7) 

3.47 

Metal Contodo 

Medida 

(8) 7x.5 

(1:c)

Bloco 2-6 370 194-55..139 95 5.99 3.5/0.9/1.2/ 
0.7 

3.7: 194.405 132.867 $30.725 362.727 9.77 5.185 

Bloco 4 

Bloco 7 

Bloco 5 

Sob. 
Total 

275 

200 

210-55.155 

I I 

105 

125 

9.11 

0.44 

' 
21/2.1/3.35/ 

1f9/211/1.7 
t • 

310/015/1'.0/ 
1!1/1;6/3.4/ 
2!1/1:8/1.,1/ 
1.5/1:9 

5.65 

1.08 

240.831 163.144 

27.000 

657.4,59 445.382 

73.710 

9.77 

3.47 

6 423 4 351 

'55 

350 

1.595 

260-58..202 130 1.52 

ROW:.AIM 

••••'• 'W 
• 

,•$.; 
g %

1 
0.2 t 0.86 60.802 

496 038 

39 /30 

488.941 

165.989 106.823 

1.354.183 1.334.808 

9.77 

‹Ls 
1.622 

13 230 
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4 , r1 

No filão Laranjeiras inferir-se-á uma reserva com base na extensão mineralizada trabalhada pelos garimpeiros' , que o levantamento itopográfico-geológico .mostrou ser de 320 m , na espessura media do filão de quartzo ainda aflorante em algumas poucas paredes de cavas que é de 1 m, e numa profundidade de 50 m que é minima, uma vez que os afloramentos dentro do alvará ocupam cotas de 425 m, enquanto que na Area vizinha mais a leste, as lavras atingiram cotas, a céu aberto, de 370 m. Como teor, se lhe atribuirá o teor médio do filão Araés sem restrição de corte ou seja de 3.5 g/t. 

Ter-se-á uma reserva inferida em termos tie metal contido de: 

320m x lm x 50m x 2.73 x3.5 g/t = 15;,88i kg Au. 
1 1

Resumindo as reservas do alvará 1720/91 - 1226/95: 

ARAtS 

ROM (t) 

MEDIDAS INDICADAS INFE RID A S 

1.354.183 

LARANJERAS - 

METAL 
CONTUDO (KG) 

13.230 

ROM (t) 

1.334.808 

METAL 
CONTIDO (KG) 

10.394 

ROM (t) METAL 
CONTUDO (KG) 

43.680 152.88 

I , 
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V - 2 - PARÁMETROS BÁSICOS PARA 0 ESTUDO DE VIABILIDADE 
A metodologia para a avaliação econômico-financeiro da viabilidade de empreeendimentos aqui adotado é a do fluxo de Faixa projetado onde são inseridos os dados do Projeto, considerados os ambientes fiscal e financeiro e onde se acompanhárn os resultados anb a ano até o final. 

I I Para a, montagem deste flux() Içie caixa projetado são adotadas premissas para o empreendimento, baseadas em kran'ae parte nos dados de pesquisa e dos projetos mineiro e de beneficiamento, como também na latual estrutura legal e numa projeção do ambiente financeiro (juros, preço do ouro, etc ...) durante o período de sua vida útil. 

Estas premissas podendo sofrer alterações durante a vida útil, constituirão o caso base em torno do qual se fará um estudo dé sensibilidade para as variáveis mais criticas. 

As premissas adotadas no fluxo de caixa básico projetado são as seguintes: 

1. Produção R.O.M = 200.000 t/ano 
2. Recuperação no beneficiamento: 0,76 
3. Produção anual de ouro: 2d0:000x 0.76 x 9.77 git = 1.485,04 kg 
4. Preçioi do ouro: US 380,00 /Oz 
5. Custos operacionais: 

5a:Beneficiamento: U$!360.000 /mês ou US 4.320.000 / ano ou US 90.48 /oz Au. 
Lavra: 
ano US/t US/ano (x1000) U$/oz 
1 26.22 5.244 109.83 
2 26.22 5.244 109.83 
3 26.80 5.360 112.26 
4 26.80 5.360 112.26 
5 27.04 5407.5 113.26 
6 27.04 5407.5 113.26 
7 27.27 5454.8 114.25 
8 27.28 5454.8 114.25 
9 27.08 , 5417 113.46 

10 25.96 I I 15191 108.72 I 

Administração: 8% custo operacional beneficiamento + lavra. 6. Taxas 'e tributos conforme ambiente fiscal Amazonia legal. , 

Rua Sarzedo, 31 - 20 Andar - Prédio B - Prado. 30410-550 - Belo Horizonte - MG - Tel.: (031) 290.6798 - Fax.: (031) 290.6755 73 
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7. Investimentos ( US x 1000) 
Setor/ano 
Pesquisa 

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

. geológica : 150 150 150 150 '''' 150 —1 150' — 150 ' 150 150 150 150 Mina 
Beneficiamento 

8198.2 
7500 

264 470.5 112 1326.6' 976.2 441.8 855 69 

Infra-estrutura 1200 
Outros 5239 
Total 22287.2 

8. Capital de giro: US 1.640.000 I
9. Amortização + depreciação: 10 anos ; 'valor residual: 
10. NPV ( i = 12% e 15%) 
11. Sensibilidade: 

VariaUdo preço entre US 330/oZ e US 430/oz 
Variando custos operacionais : th 10% 
Variando Investimentos: ± 10% 

I Rua Sarzedo, 31 - 7 Andar - Pródio B - Prado - 30410-550 - Belo Horizonte - MG - Tel.: (031) 290.6798 - Fax.: (031) 290.6755 
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Comprovante de Inscrição e de Situação Cadastral 

Contribuinte, 

Confira os dados de Identificação da Pessoa Jurídica e, se houver qualquer divergência, providencie junto à SRF a sua 
atualização cadastral. 

, 
REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURÍDICA 

NÚMERO DE INSCRIÇÃO 

04.601.06810001-70 COMPROVANTE DE INscRigÃo E DE SITUAÇA0 
CADASTRAL 

DATA DE ABERTURA 
, 11106/2001 
, 

i 
NOME EMPRESARIALi 1 , 
COOPERATIVA MISTA PROD MINERIOS DE N.XAVANTINA -COOPERMINE 

TITULO DO ESTABELECIMENTO (NOME DE FANTASIA) 

COOPERMINE 

CÔDIGO E DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE ECONÔMICA PRINCIPAL 

91.11-1-00 -Atividades de organizações empresariais e patronais 

CÓDIGO E DESCRIÇÃO DA NATUREZA JURÍDICA 

214-3 - COOPERATIVA 

LOGRADOURO 

GARIMPO DOS ARAES 
NÚMERO 

SN 
COMPLEMENTO 

CP 128 

CEP 

78.690-000 
BAIRRO/DISTRITO 

GARIMPO 
MUNICÍPIO 

NOVA XAVANTINA 
UF 

MT 

SITUAÇÃO CADASTRAL 

ATIVA 
DATA DA SITUAÇÃO CADASTRAL 

18110/2003 

SITUAÇÃO ESPECIAL DATA DA SITUAÇÃO ESPECIAL 
.,.. 

, i 

Aprovado pela Instriução Normativa SRF n°200, de 13 de setembro de 2002. 

Emitido no dia 06/07/2004 as 10:51:46 (data e hora de Brasilia). 

itar 

h ttp ://www. receita. fazenda. gov.b r/Pe ss oaJu ri di ca/CNPJ/cnpj reva/Cnpj reva Com provant 04/0 1/80 
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,41ti% I' 

Data da Cohsu : Terça-feira, 641'de Julho de 2004' _  4 } 

Númeroda Co s,tilta;-,r, 265966 ' I t 

.2 

p

011\11 r,ultA - leia com Kesultado e k.;pnsulta Pública a Cadastro 
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••/ ,t 

Oblica act, Cidastro do ' 
do de Mato Grosso 

Cadastro atualizado até: Terça-feira, 6 de Julho de 2004 

IDENTIFICAÇÃO 
,, 

CNPJ 
- . 

04.501..058/0001-70' .., • ' 
Inscrigão 

-Estadual: 132019301 

Razão 
Social: COOPRATIIVA M P M N XAVANTIN)!1/4 COOPERMIN 

ENDEREÇO I - :-', Lt ,;ita)..;:4;,1 . . . , ..A.
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CEP: 't---,-, 

— 
178090-000 ITelefone: 04383573 
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CNAE Fiscal:' 

C.A.E.: 

911T-1/00 - ATIVIÓADES ESE ORGANIZACOES EMPRESARIAIS E PATRONAIS 

.6.00.82 

sitimgão CadastraliVigente: 

Data desta SituaçãOicaddstral: 

.Habilitado 

Segunda-feira, 25 de-JUnho de 2001 

, = , 
, 

Acessar cadastro de outro Estado 
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Cooke 
Cooperativa Misto dos Produtores 
de Minirios de Nova )(avant:no - 

Cuiabá, 14/07/2004. 

, 
Superintendente de Negócios da Caixa Econômica Federal I 
Sr. Edy Veggi Soares 

Prezado Senhor 

O depósito aurífero do Araés, localizado no atual município de Nova Xavantina, 
região leste do Estado de Mato Grosso, foi descoberto no inicio do século XVIII por 
Bandeirantes, que adentraram pela capitania de Goias, inclusive alguns historiadores 
reportam quanto a possibilidade deste depósito vir ser a Serra dos Martírios, descrita 
inicialmente por Manuel de Campos, ainda no Século XVII, que porém nunca mais foi 
efetivamente reencontrada, 

01 1fildo do Araés se esteride por cerca de 2,5 kin, segundo a direção geral ENE-, 
WSW, corn. uma espessura da ordem de decímetros até 5 metros, sendo seu, traço em 
superficie facilmente acompanhado, em função das escavações feitas por garimpeiros. 

A partir de meados da década de 1980, desenvolveu-se um sistema de exploração 
mineral conduzido por algumas dezenas de garimpeiros, que resultou na abertura de 
inúmeros poços (shafts) de produção, abertos estrategicamente e espaçados de maneira 
irregular ao longo do corpo, para desenvolvimento de lavra subterrânea. 

No inicio da década de 1990 a produção de ouro do filão começou a dec-air, 
motivado principalmente por 'fatores técnicos e operacionais, destacando-se dentre alguns: 
deficiências tecnológicas e instruMentais, nível de improvisação, inexistência de pesquiSias 

I 1geológicas? inexistência de planejqmento mineiro, descapitalização, desorganizaço, 
carência de equipagens adequada, :faith de orientação técnica, incapacidade gerencial, etc. 

Além dos problernas supracitados, registrou-se em meados de 1994, com a edição 
do Plano Real, uma queda acentuada no preço do ouro, em face da nova realidade cambial, 
instalada no Brasil. 

Av. Couto Magalhâes, 860 - Centro - CEP 78690-000 - Nova Xavantina - MT 



ii 
Esta conjuntura, associado ainda a pendências legais de natureza ambiental e 

conflitos com empresas detentoias dos direitos de exploração (sub solo), redundou em 

demandas jurídicas, que concorreram para a posse do garimpo pela empresa de Mineração 

Nova Xavantina (Grupo Andrade Gutierrez), fato consumado em 1996 (histórico em 

anexo). Ano em que a referida empresa concluiu os trabalhos de pesquisa e apresentou 

Relatório Final ao DNPM (17/05/1996). 

De Posse da area, a empresa mineradora concluiu as pesquisas geológicas que 

permitiram a consecução de um Relatório Final, que foi aprovado pelo DNPM, conforme 

publicado no DOU (31/08/1999).: 

ste relatório a empresal comprovou a existência de reservas medidas passíveis' de 

serem ecbnomicamente lavradas.
l
Ent

i
ietanto, após um interstício de cerca de 8 anos, conic) a 

citada empresa não deu seqüência nos encaminhamentos e procedimentos necessários para 

viabilizar a exploração do deposito, o DNPM promoveu a desoneração da área inerente ao 

processo 866269/90, através do edital de disponibilidade, publicado no DOU de 24/05/2004 

(cópia em anexo). 

O relatório de pesquisa apresentado pela empresa e aprovado pelo DNPM, 

comprova a existência de reservas medidas de minério de 1.354.183 t, com teor médio de 
9,7 g/t, que equivale a uma reserva contida de 13,2 toneladas de ouro. Dados estes 

devidamente sintetizados no referido edital de disponibilidade 

O relatório aprovado pelo DNPM contempla um plano de aproveitamento 
„ I ' 

econômico, baseado em premissas e parâmetros sintetizados para compor o fluxo de caixa 
do projeto, conforme planilha em anexo. 

A COOPERMINE com base nos estudos prévios de viabilidade econômica, que 

constituem parte integrante do relatório final aprovado, considerando o atual cenário 
econômico e dentro de uma nova concepção para explotação do depósito, devidamente 

consolidada na forma de um plano de lavra com o respectivo Projeto de Aproveitamento 
Econômico, pretende participar do processo de habilitação, nos termos do edital de 
disponibilidade, (DOU de 24/05/2004). 

Cooper 
Cooperativa Misto dos Produtores . 

' de Min&ios de Novo Xavarotirlo - M 

Av. Couto Magalhães, 860 - Centro - CEP 78690-000 - Nova Xavantina - MT 



Coo tie 
Cooperativa Misto dos Produtores 
de Minirios de Novo Xavanttna - Mr 

Assim posto, dentro desta nova ótica, o plano de lavra e o Projeto de 

Aproveitamento Econômico a serem conduzidos pela COOPERMINE, para a área 6,rn 

disponibilidade (filão do Araés), aplicação de recursos na forma de investimentbs 

diretos enilvalores da ordem de R$'5.000.000,00 (cinco milhões de Reais). 
I 

Finalmente, considerando* 4ue um dos documentos exigidos pelo DNPM para 

habilitação no presente Edital consiste em documento bancário, que ateste disponibilidade 
de findos ou existência de compromisso de financiamento, no valor necessário "para 
execução do plano de aproveitamento econômico e operação da mina, mediante atestado 
especifico fornecido por estabelecimento de crédito"; vimos a este banco requerer o 
referido atestado. 

Agradecemos antecipadamente, certos de poder contar com vossa colaboração. 

Atenciosamente 

Silas Couto do Prado 
Presidente 

Av. Couto Magalhães, 860 - Centro - CEP 78690-000 - Nova Xavantina - MT 



Página 1 de 2 

Departamento Nacional de Produção Mineral 
Ministério de Minas e Energia 

Próxima Busca 

Localização 

Histórico 

Código 

104 

105 

136 

140 

136 

201 

209 

236 

236 

239 

293 

236 

231 

231 

215 

236 

236 

239 

236 

236 

235 

271 

264 

209 

239 

281 

282 

236 

290 

236 

I I Data 

Dados Essenciais 

Poligonal Ativa 

Cadastro Mineiro 

Identificação 

Diplomas 

Responsáveis 

Histórico 

PROCESSO: 866269 ANO: 1990 

I 

Descrição 

21/06/1990 REQ PESQ/REQ pE5QUISA INCOMPLETO PROTOCO 

02/08/1990 REQ PESQ/COMPLEMENTACAO REQ PESQ PROTOCO 

06/11/1990 REQ PESQ/DOCUMENTO DIVERSO PROTOCOLIZADO 

28/02/1991 REQ PESQ/COMPROV PAGAM TAXA ALVARÁ PROTO 

26/04/1991 REQ PESQ/DOCUMENTO DIVERSO PROTOCOLIZADO 

22/05/1991 AUT PESQ/ALVARA DE PESQUISA PUBLICADO 

06/06/1991 AUT PESQ/INICIO DE PESQUISA COMUNICADO 

15/12/1993 AUT PESQ/DOCUMENTO DIVERSO PROTOCOLIZADO 

17/02/1994 AUT PESQ/DOCUMENTO DIVERSO PROTOCOLIZADO 

18/02/1994 AUT PESQ/1TTUL DENUNCIA INVASÃO SUA AREA 

17/03/1994 AUT PESQ/RELATORIO PARCIAL PESQ APRESENT 

26/04/1994 AUT PESQ/DOCLIMENTO DIVERSO PROTOCOLIZADO 

129/04/1994 AUT PESQ/DENÜNCIA CONTRA TITULAR DE PESQ 

09/05/1994 AUT PESQ/DENLiNCIA CONTRA TITULAR DE PESQ 

24/05/1994 AUT PESQ/REEMBOLSO VISTORIA REALIZADA PROT 

14/06/1994 AUT PESQ/DOCOMENTO DIVERSO PROTOCOLIZADO 

20/06/1994 AUT PESQ/DOCUMENTO DIVERSO PROTOCOLIZADO 

04/07/1994 AUT PESQ/TITUL DENUNCIA INVASÃO SUA AREA 

22/07/1994 AUT PESQ/DOCUMENTO DIVERSO PROTOCOLIZADO 

01/09/1994 AUT PESQ/DOCUMENTO DIVERSO PROTOCOLIZADO 

29/11/1994 AUT PESQ/COMPROV PAG TAXA ALV RENOV PROT 

221/05/1995 AUT PESQ/ALVARÁ RENOVAÇÃO 1 ANO PUBLICAD 

22/06/1995 AUT PESQ/PAGAMENTO DA TAM EFETUADO 

30/06/1995 AUT PESQ/INICIO DE PESQUISA COMUNICADO 

22/08/1995 AUT PESQ/TITULIDENUNCIA INVASÃO SUA AREA 
I 

27/09/1995 AUT PESQ/AVE4 INCORP/CESSÀO APROV PUBL 
I I 

1 109/10/1995 AUT PESQ/AVERB INCORP/CESSÃO ALVR EFERV 

05/01/1996 AUT PESQ/DOCÓMENTO DIVERSO PROTOCOLIZADO 

17/05/1996 AUT PESQ/RELATORIO FINAL PESQ APRESENTAD 

11/03/1997 AUT PESQ/DOCOMENTO DIVERSO PROTOCOLIZADO 

Substâncias 

Titulares 

http://www.dnpm.gov.br/sicom/ProcessoCompleto.asp 13/07/ 
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2-15 

236 

291 

660 

349 

660 

399 

561 

391 

369 

369 

305 

27/07/1998 

05/11/1998 

31/08/1999 

2i/107/2000 

16/04/2001 

27/03/2002 

13/06/2002 

13/06/2002 

18/07/2002 

26/02/2003 

12/08/2003 

24/05/2004 

AUT PESQ/REEMBOLSO VISTORIA REALIZADA PROT 
AUT PESQ/DOCUMENTO DIVERSO PROTOCOLIZADO 

I , 
AUT PESQ/REL PESQ APROV C/REDUC AREA PUB 

AUT PESQ/SOLICITA PRORROG PRAZO REQ LAVRA 

AUT PESQ/PRORR 01 ANO PRAZO REQ LAVRA PUB 
, 

AUT PESQ/SOLICITA PRORROG PRAZO REQ LAVRA 

REQ LAV/DECLARA CADUC DIREIT REQ LAV PUB 

AUT PESQ/PRORROG PRAZO REQ LAVRA NEGADO 
REQ LAV/PEDIDO RECONSIDERAÇÃO PROTOCO LIZ 

DISPONIB/PEDIDO DE RECONS NEGADO PUB 
DISPONIB/PEDIDO DE RECONS NEGADO PUB 
DISPONIB/EDITAL DISPONIBILIDAD LAVRA PUB 

I ' 
http://www.dnpm.gov.br/sicom/ProcessoCompleto.asp '13/07/04 
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ante Nacional de Produção Mineral i 

M2004 
Anos neAfirrero0o Desenvolvimento Snstentelvel 

putitelig'oeN-

Despachos do DNPM publicados no DOU, Sede e Distritos. 

As Areas postas em disponibilidade por meio de "Edital de Disponibilidade", publicados na Seção 3 do 
DOU, encontram-se em Despachos da Sede (Brasilia). Os despachos da Sede (Brasilia) são concernentes 
aos atos do Diretor-Geral do DNPM, do Diretor-Geral Adjunto e do Diretor de Outorgi e Cadastro 
Mineiro. Os despachos dos Distritos 'sago atos dos Chefes de Distritos. 

MINISTÉRIO DE MINAS E ENERGIA 
DEPARTAMENTO NACIONAL DE PRODUÇÃO MINERAL 

EDITAL DE DISPONIBILIDADE N° 162/2004-DNPM/MT 
DOU DE 24 DE MAIO DE 2004 

Objeto: Disponibilidade de area para requerimentos objetivando a concessão de lavra. (3.05 
Endereço para protocolização de requerimentos: Rua da Fé, 177-Jardim Primavera, na cidade de Cuiabá 
estado de Mato Grosso. 

Data e horário: até o 60° dia após a publicação no D.O.U., nos horários de funcionamento do protocolo. 
Substância: Minério de Ouro. 
Reserva Medida: 1.354.183t 
Reserva Indiicada:1.334.808t 
Reserva Inferida: 43.680t. 
Area em hectares: 620ha. 
Município: Nova.Xavantina. 
Estado: Mato Grosso. 
Observação: Os interessados poderão ter vistas no processo DNPM n° 866.269/90, assim como adquiri 
o Edital completo, que se encontra à disposição no endereço acima indicado. 

JOÃO CESAR DE FREITAS PINHEIRO 
DIRETOR — GERAL ADJUNTO DO DNPM 

http://www.dnpm.gov.bdp_relacoes.htm 
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Coope 
Cooperativa Misto dos Produtores 
de Minerios de Nova Xavontina - M 

Cuiabá, 16/07/2004. 

Presidente do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social - BNDES 
Sr. Carlos Francisco Theodoro Machado Ribeiro de Lessa 

Prezado Seilhor 

O depósito aurífero do Araés, localizado no atual município de Nova Xavantina, 

região 17te do Estado de MatO Grosso, foi descoberto no inicio do século XVIII or 

Bandeirantes, que adentraram pela capitania de Goiás, inclusive alguns historiadcires 

reportam quanto a possibilidade deste depósito vir ser a Serra dos Martírios, descrita 

inicialmente por Manuel de Campos, ainda no Século XVII, que porém nunca mais foi 

efetivamente reencontrada. 

O filão do Araés se estende por cerca de 2,5 km, segundo a direção geral ENE-

WSW, com uma espessura da ordem de decímetros até 5 metros, sendo seu traço em 

superficie facilmente acompanhado, em função das escavações feitas por garimpeiros. 

A partir de meados da década de 1980, desenvolveu-se um sistema de exploração 

mineral conduzido por algumas dezenas de garimpeiros, que resultou na abertura, de 

inúmeros' poços (shafts) de produção, abertos estrategicamente e espaçados de maneira 

irregulail lao longo do corpo, para desenvolvimento de lavra subterrânea. 

No inicio da década de 1990 a produção de ouro do filão começou a decair, 

motivado principalmente por fatores técnicos e operacionais, destacando-se dentre alguns: 

deficiências tecnológicas e instrumentais, nível de improvisação, inexistência de pesquisas 

geológicas, inexistência de planejamento mineiro, descapitalização, desorganização, 

carência de equipagens adequada, falta de orientação técnica, incapacidade gerencial, etc. 

Além dos problemas supracitados, registrou-se em meados de 1994, com a edição 

do Plano Real, uma queda acentuada no preço do ouro, em face da nova realidade cambial, 

instalada no Brasil. 
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Esta conjuntura, associado ainda a pendências legais de natureza ambiental e 

conflitos com empresas detentoras dos direitos de exploração (sub solo), redundou em 

demandas jurídicas, que concorreram para a posse do garimpo pela empresa de Mineração 

Nova Xavantina (Grupo Andrade Gutierrez), fato consumado em 1996 (histórico em 

anexo). Ano em que a referida empresa concluiu os trabalhos de pesquisa e apresentou 

Relatório Final ao DNPM (17/05/1996). 

De posse da area, a empresa mineradora concluiu as pesquisas geológicas que 

permitiram a consecução de um Relatório Final, que foi aprovado peio DNPM, conforme 

publicadói no DOU (31/08/1999). 

Neste relatório a empresa comprovou a existência de reservas medidas passíveis de 
serem economicamente lavradas. Entretanto, após um intersticio de cerca de 8 anos, como a 
citada empresa não deu seqüência nos encaminhamentos e procedimentos necessários para 
viabilizar a exploração do depósito, o DNPM promoveu a desoneração da área inerente ao 
processo 866269/90, através do edital de disponibilidade, publicado no DOU de 24/05/2004 
(cópia em anexo). 

O relatório de pesquisa apresentado pela empresa e aprovado pelo DNPM, 
comprova a existência de reservas medidas de minério de 1.354.183 t, com teor médio de 
9,7 g/t, que equivale a uma reserva contida de 13,2 toneladas de ouro. Dados estes 
devidamente sintetizados no referido edital de disponibilidade 

O relatório aprovado pelo 'DNPM contempla um plano de aproveitamento 
econômico, baseado em premissas e parâmetros sintetizados para compor o fluxo de caixa 
do projeto, conforme planilha em anexo. 

A COOPERMINE com base nos estudos prévios de viabilidade econômica, que 
constituem parte integrante do relatório final aprovado, considerando o atual cenário 
econômico e dentro de uma nova concepção para explotaçao do depósito, devidamente 
consolidada .na forma de um plano de lavra com o respectivo Projeto de Aproveitamento 
Econômico, pretende participar do processo de habilitação, nos termos do edital de 
disponibilidade, (DOU de 24/05/2004). 
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Assim posto, dentro desta nova ótica, o plano de lavra e o Projeto de 
Aproveitattento Econômico a serem conduzidos pela COOPERMINE, para a area em 
disponibilidade (filão do Araés), prevê aplicação de recursos na forma de investimentos 
diretos em valores da ordem de R$ 4.000.000,00 (quatro milhões de reais). 

Finalmente, considerando-se que um dos documentos exigidos pelo DNPM para 
habilitaçao no presente Edital consiste em documento bancário, que ateste disponibilidade 
de findos ou existência de compromisso de financiamento, no valor necessário "para 
execução do plano de aproveitamento econômico e operação da mina, mediante atestado 
especifico fornecido por estabelecimento de crédito"; vimos a este banco requerer o 
referido atestado. 

Agradecemos antecipadamente, certos de poder contar com vossa colaboração. 

Atenciosamente 

Silas Couto do Prado 
Presidente 
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Sr. Reginaldo Santis Bosaipo 

I 

Prezado Senhor 

Cuiabá, 16/07/2004. 

O deposito aurífero do Araés, localizado no atual município de Nova Xavantina, 
região leste do Estado de Mato Grosso, foi descoberto no inicio do século XVIII por 
Bandeirantes, que adentraram pela capitania de Goias, inclusive alguns historiadores 
reportam quanto a possibilidade deste deposito vir ser a Serra dos Martírios, descrita 
inicialmente por Manuel de Campos, ainda no Século XVII, que porém nunca mais foi 
efetivamente reencontrada. 

O filão do Araés se estende por cerca de 2,5 km, segundo a direção geral ENE-
WSW, com uma espessura da ordem de decímetros até 5 metros, sendo seu traço em 
superficie facilmente acompanhado, em função das escavações feitas por garimpeiros. 

A partir de meados da década de 1980, desenvolveu-se um sistema de exploração 
mineral conduzido por algumas dezenas de garimpeiros, que resultou na abertura de 
inúmeros poços (shafts) de produção, abertos estrategicamente e espaçados de maneira 
irregular ao longo do corpo, para desenvolvimento de lavra subterrânea. 

No inicio da década de 1990 a produção de ouro do filão começou a decair, 
motivado principalmente por fatores técnicos e operacionais, destacando-se dentre alguns: 
deficiências tecnológicas e instrumentais, nível de improvisação, inexistência de pesquisas 
geológicas, inexistência de planejamento mineiro, descapitalização, desorganização, 
carência de equipagens adequada, falta de orientação técnica, incapacidade gerencial, etc. 

Além dos problemas supracitados, registrou-se em meados de 1994, com a edição 
do Plano Real, uma queda acentuada no preço do ouro, em face da nova realidade cambial, 
instalada no Brasil. 
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Esta conjuntura, associado ainda a pendências legais de natureza ambiental e 
conflitos com empresas detentoras dos direitos de exploração (sub solo), redundou em 
demandas jurídicas, que concorreram para a posse do garimpo pela empresa de Mineração 
Nova Xavantina (Grupo Andrade Gutierrez), fato consumado em 1996 (histórico em 
anexo). Ano em que a referida empresa concluiu os trabalhos de pesquisa e apresentou 
Relatório Final ao DNPM (17/05/1996). 

De posse da área, a empresa mineradora concluiu as pesquisas geológicas que 
permitiram a consecução de um Relatório Final, que foi aprovado pelo DNPM, conforme 
publicado no DOU (31/08/1999). 

Neste relatório a empresa comprovou a existência de reservas medidas passíveis de 
serem eeonomicamente lavradas. Entretanto, após um interstício de cerca de 8 anos, como a 
citada empresa não deu seqüência nos encaminhamentos e procedimentos necessários para 
viabilizar a exploração do depósito, o DNPM promoveu a desoneração da área inerente ao 
processo 866269/90, através do edital de disponibilidade, publicado no DOU de 24/05/2004 
(cópia em anexo). 

O relatório de pesquisa apresentado pela empresa e aprovado pelo DNPM, 
comprova a existência de reservas medidas de minério de 1.354.183 t, com teor médio de 
9,7 g/t, que equivale a uma reserva contida de 13,2 toneladas de ouro. Dados estes 
devidamente sintetizados no referido edital de disponibilidade 

O relatório aprovado pelo DNPM contempla um plano de aproveitamento 
econômico, baseado em premisias e parâmetros sintetizados para compor o fluxo de caixa 
do projeto, conforme planilha em anexo. 

A COOPERMINE com base nos estudos prévios de viabilidade econômica, que 
constituem parte integrante do relatório final aprovado, considerando o atual cenário 
econômico e dentro de uma nova concepção para explotação do depósito, devidamente 
consolidada na forma de um plano de lavra com o respectivo Projeto de Aproveitamento 
Econômico, pretende participar do processo de habilitação, nos termos do edital de 
disponibilidade, (DOU de 24/05/2004). 
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Assim posto, dentro desta nova ótica, o plano de lavra e o Projeto de 

Aproveitamento Econômico a serem conduzidos pela COOPERMINE, para a area em 

disponibilidade (filão do Araés), prevê aplicação de recursos na forma de investimentos 

diretos em valores da ordem de R$ 3.000.000,00 (três milhões de reais). 

Finalmente, considerando-se que um dos documentos exigidos pelo DNPM para 

habilitação no presente Edital consiste em documento bancário, que ateste disponibilidade 

de fundos ou existência de compromisso de financiamento, no valor necessário "para 

execução do plano de aproveitamento econômico e operação da mina, mediante atestado 

especifico fornecido por estabelecimento de crédito"; vimos a este banco requerer o 

referido atestado. 

Agradecemos antecipadamente, certos de poder contar com vossa colaboração. 

Atenciosainente 

Silas Couto do Prado 
Presidente 

Av. Couto Magalhães, 860 - Centro - CEP 78690-000 - Nova Xavantina - MT 



MINISTÉRIO DE MINAS E ENERGIA 
DEPARTAMENTI NACIONAL DE PRODUÇÃO MINERAL 

EDITAL DE DI 'ONIBILIDADE N° 162/2004-DNPM/MT 
ii ii 

Objeto: Disponibilidade de Area para requerimentos objetivando a concessão de lavra. 

(3.05) 
Endereço para protocolização de requerimentos: Rua dá Fé, 177-Jardim Primavera, na 

cidade de Cuiabá, estado de Mato Grosso. 
s a publicação no D.O.U., nos horários de funcionamento Data e hordrio.

do protocolo. 
Substancia: Minério de Ouro. 
Reserva Medida: 1.354.183t 
Reserva Indicada:1.334.808t 
Reserva Inferida: 43.680t. 
Area em hectares: 620ha. 
Município: Nova Xavantina. 
Estado: Mato Grosso. 
Observação: Os interessados poderão ter vistas no processo DNPM n° 866.269/90, assim 

como adquirir o Edital completo, que se encontra A. disposição no endereço acima 

indicado. 

JOÃO CESAR DE FREITAS PINHEIRO 
DIRETOR — GERAL ADJUNTO DO DNPM 

k\q ,93id+ 
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Prezado Senhor 

O deposito aurífero do Araés, localizado no atual município de Nova Xavantina, 

região leste do Estado de Mato Grosso, foi descoberto no inicio do século XVIII por 

Bandeirantes, que adentraram pela capitania de Goias, inclusive alguns historiadores 

reportam quanto a possibilidade deste depósito vir ser a Serra dos Martírios, descrita 

inicialmente por Manuel de Campos, ainda no Século XVII, que porém nunca mais foi 

efetivamente reencontrada. 

O filão do Araés se estende por cerca de 2,5 km, segundo a direção geral ENE-

WSW, com uma espessura da ordem de decímetros até 5 metros, sendo seu traço em 

superficie facilmente acompanhado, em função das escavações feitas por garimpeiros. 

A partir de meados da década de 1980, desenvolveu-se um sistema de exploração 

mineral conduzido por algumas dezenas de garimpeiros, que resultou na abertura de 

inúmeros poços (shafts) de produag, abertos estrategicamente e espaçados de maneira 

irregular ao longo do corpo, para desenvolvimento de lavra subterrânea. 

No, inicio da década de 1990 a produção de ouro do filão começou a decair, 

motivado principalmente por fatores técnicos e operacionais, destacando-se dentre alguns: 

deficiências tecnológicas e instrumentais, nível de improvisação, inexistência de pesquisas 

geológicas, inexistência de planejamento mineiro, descapitalização, desorganização, 

carência de equipagens adequada, falta de orientação técnica, incapacidade gerencial, etc. 

Além dos problemas supracitados, registrou-se em meados de 1994, com a edição 
do Plano Real, uma queda acentuada no preço do ouro, em face da nova realidade cambial, 
instalada no Brasil. 
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Esta conjuntura, associado ainda a pendências legais de natureza ambiental e 

conflitos com empresas detentoras dos direitos de exploração (sub solo), redundou em 

demandas jurídicas, que concorreram para a posse do garimpo pela empresa de Mineração 

Nova Xavantina (Grupo Andrade Gutierrez), fato consumado em 1996 (histórico em 

anexo). Ano em que a referida empresa concluiu os trabalhos de pesquisa e apresentou 

Relatório Final ao DNPM (17/05/1996). 

De posse da area, a empresa mineradora concluiu as pesquisas geológicas que 

permitiram a consecução de um Relatório Final, que foi aprovado pelo DNPM, conforme 

publicado no DOU (31/08/1999). 

Neste relatório a empresa comprovou a existência de reservas medidas passíveis de 

serem economicamente lavradas. Entretanto, após um interstício de cerca de 8 anos, como a 

citada empresa não deu seqüência nos encaminhamentos e procedimentos necessários para 

viabilizar a exploração do depósito, o DNPM promoveu a desoneração da área inerente ao 

processo 866269/90, através do edital de disponibilidade, publicado no DOU de 24/05/2004 

(cópia em anexo). 

0 relatório de pesquisa apresentado pela empresa e aprovado pelo DNPM, 

comprova a existência de reservas medidas de minério de 1.354.183 t, com teor médio de 

9,7 g/t, que equivale a uma reserva contida de 13,2 toneladas de ouro. Dados estes 

devidamente sintetizados no referido edital de disponibilidade 

A COOPERMINE com base nos estudos prévios de viabilidade econômica, que 

constituem parte integrante do relatório final aprovado, considerando o atual cenário 

econômico e dentro de uma nova concepção para explotação do depósito, devidamente 

consolidada na forma de um plano de lavra com o respectivo Projeto de Aproveitamento 

Econômico, pretende participar do processo de habilitação, nos termos do edital de 

disponibilidade, (DOU de 24/05/2004). 
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Assim posto, dentro desta nova ótica, o plano de lavra e o Projeto de 

Aproveitamento Econômico a serem conduzidos pela COOPERMINE, para a área em 

disponibilidade (filão do Araés), em consonância com os parâmetros sintetizados para 

compor o fluxo de caixa do projeto, prevê aplicação de recursos na forma de investimentos 

diretos em valores da ordem de R$ F00 1.560,6:b (bin-co ,m1::" d§. 0.101. 

Finalmente, considerando-se que um dos documentos exigidos pelo DNPM para 

habilitação no presente Edital consiste em documento bancário, que ateste disponibilidade 

de fundos ou existência de compromisso de financiamento, no valor necessário "para 

execução do plano de aproveitamento econômico e operação da mina, mediante atestado 

especifico fornecido por estabelecimento de crédito"; vimos a este banco requerer o 

referido atestado 

Certos de 

Atenciosamente 
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